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Londres.—Radio M o s c ú a m m -
rió hoy que los desaparecidos d i -
«^ i i ré t icos Ingleses Hurgess y 
jvic L.ean h a b í a n celebrado una 
c o n í é r e n c i a de Prensa en la ca
pital sovié t ica . 
' La eipisora .snspondkT su pro
grama de servicio in te r ior para 
ííar ía noticia de dicha c o n í e i e n -

Como se r e c o r d a r á dichos d i -
p ¡ c i ú t i c o s desapareeie r o n .e n 
•¡VÍayó de 1951, d e s p u é s de embar
car, en S o u h a m p í o n y desembar
car eh Bt. M a l o (F ranc ia ) , pun
to éste en que se p e r d i ó su ras
tro. 

La i n f o r m a c i ó n de Radio Mos
co es la p r imera c o n f i r m a c i ó n 
que se logr^i de les sospechas de 
que ambos funcionarios h a b í a n 
huido a la URSS. U n l ib ro blan
co b r i t á n i c o i .ubiicafio en Sep 
tlembre pasado c o n t e n í a u n c.ci-
Uaclo estudio de los antecedentes 
tie los dos ( . ' p lomát i cos . los cua
les l legaron a estar vigilados }X)r 
los servicios de seguridad. 

En los a ñ o s pasados se p u b l i 
caron diversas informaciones que 
situaban a los fugitivos en Che
coslovaquia, unas veces, y en la 
U R S S otras—Efe. 
LÁ BBC INTERRUMPE SU E M I 

SION PARA DAR, LA N O T I C I A 

Londres. — La BBC i n t e r r u m 
pió su emis ión regular para 
anunciar que Burgess y Me Lean 
h a b í a n aparecido en Moscú . 

Según las pr imeras noticias, 
los des d ip lomá t i cos declararon 
en. su conferencia de Prensa que 
se s e n t í a n "satisfechos" de en
centrarse en la URSS y con t r i bu i r 
a "un mejor entendimiento ' ' en
tre el -Este y el Oeste.—Efe. 
J A C T A N C I A S O V I E T I C A 

Londres: — "Rus ia pudo haber 
conquistado Europa en 1945, pe
r o no p e n s ó en hacerlo, a f i rma el 
mariscal de, la a v i a c i ó n sov i é t i c a 
N. Sk r ipko , en u n a ca r t a abierta 
dirigida al mariscal de las Rea
les Fuerzas Armadas b r i t á n i c a s , 
Str John Slessor. E l texto de la 
cicada car ta ha sido publicado en 
la revista "Nuevos Tiempos" y 
difundido esta noche por Radio 
Moscú. 

El mariscal Skr ipkos , d e s p u é s 
de a f i rmar que "e l E j é r c i t o sov i é 
tico pudo haber ocupado la to
talidad de Europa" d e s p u é s de la 
segunda guerra mund ia l , advier
to a Occidente que la URSS t ie
ne ahora en su poder, en la gue
r ra fría la car ta del t r i u n f ó ; las 
armas nucleares. 

El mariscal sov ié t i co ataca a 
Sir Jahn Elessor por un discur
so en el cual, s e g ú n S d r í p k o s 
"ahogó ppr la guerra a t ó m i c a " . 
Dice que "el frió discurso" del 
mariscal b r i t á n i c o c a r e c i ó de la 
brusquedad c a r a c t e r í s t i c a del 
soldado. 
UN V I A J E Y M U C H A S 

; E S P E C U L A C I O N E S 
B o n n . — ai Gobierno sov ié t i co 

"a l lamado a M o s c ú a su é r n u a -
Jíidor en Alemania occidental, 
valerian Zor in , con el " f i n do 
evacuar consultas". , 

El viajo do Z o r i n ha dado i u -
p ' r a multiplfS'especulaciones en 
. os circuios pol í t icos . Se dice que 
tal viaje podra ser una demostra
ción del disgusto sov ié t i co por las 
(mras c r í t i c a s hechas en el Par la
mento y publicadas por la Pren
sa contra la a c t u a c i ó n del emba
jador ro jo , que se ha dedicarlo a 
ejercer p r e s i ó n d i p l o m á t i c a des-
Jj| que ocupo su puesto hace dos 
meses. Otras versiones creen que 
la damada de M o s c ú p o d r í a .ser 
el s ignó indicat ivo del disgusto 
gVié t i cd por la l en t i t ud que 
t ipnn emplea en enviar su emba
jador a la capi ta l sov ié t i ca . 

g o b e r n a 

or sov e'.icc 
viaje Dfovoca m u c h a s c o r i e t u r a f „ 

a 

Casablanca. — En un a u t o m ó v i l descubierto, de pie y acom
p a ñ a d o de su h i j o , el P r í n c i p e M u k y Hass&n. e l Su l tán Bcn 
Vussef, corresponde a las aciamacionch de h mul t i tud que 
le t i i b u í ó un en tus i a s í . rec ibimiento a su llegada a esta 

ciudad. — (Foto Ci í ra) 

e o s 

Londres^—El. Gobierno b r i t á n i c o ha te rminado la r e d a c c i ó n dé 
sus nuevas propuestas de comproni i so . ofreciendo a Ch ip re la auto
n o m í a inmediata , con salvaguarOJas de seguridad, s e g ú n se m a n i -
fiest í i hoy en fuentes autorizadas. 

•El nuevo p l a n se rá enviado al gobernador Sir J o h n H a r d i n g , 
para que és te reanude sus conversaciones con el arzobispo Makar ios . 

Aunque las propuestas no s a t i s f a r á n í n t e g r a m e n t e las deman-
das de Makar ios , se tiene entendido que cons t i tuyen una f ó r m u l a de 
compromiso—Efe . estos alumnos, que no deben per-

M a d r i d . — E n el Ministerio, de | 
la G o b e r n a c i ó n y ante el director 
general de P o l í t i c a I n t e r i o r que 
ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n del 
min i s t ro del Depar tamento , han 
prestado j u r a m e n t o de sus cargos 
los nuevos, gobernadores civiles de 
Baleares, C á c e r e s . Cuenca, León, 
Palencia y Toledo, don P l á c i d o 
Alvarez-Buyl la y López-Vi l l ami l , 
don L ic in io de la Fuente y de la 
Fuente, don Eladio Perlado Ca-
dpavieco, don Anton io Alvarez de 
Rementeria, d o n Víctor Fragoso 
del Foro y d o n , Francisco Elviro 
Messeguer, respectivamente, nom
brados por Decretos de 2 de los 
corrientes. 

Asist ieron a l acto de ju-ramento 
el delegado nac iona l de P rov in 
cias, don Francisco Abol la ; el d i 
rector general de. A d m i n i s t r a c i ó n 
Local , don José?- G a r c í a H e r n á n 
dez y el de Regiones Devastadas 
don José M a c i á n Pérez .—Cif ra . 

R E U N I O N ' S í N D i C A L 
M a d r i d . — E l delegado nacio

na l do Sindicatos, don J o s é Solís, 
ha clausurado a pr imera ho ra de 
la tarde la r e u n i ó n de asociacio
nes de ant iguos alumnos de Cen
tros sindicales de f o r m a c i ó n pro
fesional, a l a que han asistido 
alumnos de todos estos Centros y 
representaciones del 'profesorado 
de los mismos. 

En la s e s i ó n que antes del acto 
de clausura celebraron, a pro
puesta de la d e l e g a c i ó n malague
ñ a , se a c o r d ó p o r unan imidad ha
cer constar a l Caudillo y jerar-
qu iás del Movimien to , el pesar de 
todos los reunidos por la a g r e s i ó n 
de que han sido v í c t i m a s j ó v e n e s 
universi tar ios, y que una c o m i s i ó n 
visite a l he r ido - Miguel Alvarez 
Pé rez . 

D e s p u é s de leída;; las conclusio
nes, el vice: :ec;^ario -de Obras 
Sindicales, s e ñ ü i Aparisi, ' p ronun
ció u n discurso. 

El delegado nacional de S ind i 
catos h a b l ó d e s p u é s , anal izando 
la labor de f o r m a c i ó n profesional 
que la O r g a n i z a c i ó n s indical rea
liza. ^_ 

El geñor So l í s s u b r a y ó d e s p u é s 
la necesidad de mantener a toda 
costa la u n i d a d del t raba jo y su 
deseo de que e l s indical ismo m a n 
tenga contacto con cada uno de 

S I S Í I Í O [ i 

Con motvo de su cumplec ños 
Vi.cna.— Gon oca.iión del 60 

.cumpleaños del Samo Padre, los 
obispos austríacos lian enviado a' 
S i Santidad 600.000 ch lin s con 
(1 : lino a; 'as misionen El Gobier
no austríaco enviará a Roma, en 
misión especial, al ministro do 
Á-untos Exteriores, qua ofrecerá 

Papa un donáti.yO para las nri-
iiiones y Ch ejemplar de la edi
ción del ll-imfdo " l ibro not,'ro c!e 
oraciones", d'ri Gnleazzo SfQjrzá, 
del si^lo XVI uno de los tésorós 
/'•e la biblioteca • nacional ai^-

m m 1 1 m \ m t m m i 

^ s ftincionarios de la n e l e f a c i ó n de Hacienda dedicaron 
d p " ! ^ ' 0 ^ 3 de ayer, una s i m p á t i c a fiesta de homenaje v 
•do - » 3 que h a s í a ahora ha sido delegado de Hacienda 
en sla P ^ i n c i a , don BasiHdes Marcos Grp.cia, que aparece 

-a ' ^ e g r a f i a , dando las gracias por el test imonio de ca
r i ñ o que ?e le dedicaba.—(F. Fede) 

Madr id .—Notic ias ' de toda Es
p a ñ a dan cnenta do que el frío 
ha sido m u y intenso en toda la 
P e n í n s u l a , habiendo continuarlo 
la p e n e t r a c i ó n del aire fr ío del 
Nordeste y a g u d í c á n d o s e los tem
porales de nievo en Santander, 
Asturias, ' Vascongadas y Nor t e 
dé la I b é r i c a y en algunos p u n 
tos del Guadar rama . 

Si b ien él viento p e r d i ó velo
cidad, comparada con la del d ía 
procedente, las precipitaciones ' do 
nieve aumenta ron y ta tempera
tu ra fué m á s baja. 

En Barce lona fa l lec íoroh dos 
personas a causa del frío, n h a de 
ollas dé setenta a ñ o s , v í c t i m a de 
u n a t a q u é c a r d í a c o , provocado 
por el frío, y la o t ra u n i n d i v i 
duo que se encontraba .enfermo 
y vivía solo. E n Bi lbao estuvo 
nevando toda la noche,y casi to
da lá m a ñ a n a , quedando p r á c t i 
camente paral izado el t r á n s i t o ro 
dado, t an to por Carretera como 
por el fe r rocar r i l de la costa. So 
han . cerrado todos los puertos y 
c i rculan contadisimos coches -y 
pocos trolebusos y autobuses. E l 
t e r m ó m e t r o de Sondica registro 
una tempera tura de 6"8 bajo cero. 

En Pollonsa (Pa lma) , ha .neva
do, t a m b i é n intensamente, regis
t r á n d o s e hundimientos en u n ga-
rajo y en la azotea de la iglesia 
de San Jorge. 

En Pamplona se han helado 
muchas c a ñ e r í a s y la m í n i m a 
fué do doce grados bajo cero. 

El t empora l ha causado cuan
tiosos perjuicios en la huer t a va
lenciana. E n la capi ta l la tempe
ra tu ra fué de siete grados bajo 
cero y la m í n i m a de uno, t a m 
bién bajo cero. Se tome que los 
d a ñ o s sufridos por la naranja1 
aumenten, c a l c u l á n d o s e que el i 
t empora l "había afectarlo ya ayer 
a 400.000 toneladas. E n Requena j 
el t e r m ó m e t r o m a r c o catorce 
gfados' ba jo cero y en. los pue
blos de la Sierra de Cuenca a l 
c a n z ó diecisiete bajo cffro. 

Se han suspendido algunos ser
vicios en el fe r rocar r i l vasco-na
varro, desde V i t o r i a , porque la 
nievo ha averiado los motores üo 
las m á q u i n a s . 

T a m b i é n en San S e b a s t i á n ha 
nevado intensamente, r e g i s t r á n 
dose una m á x i m a de dos «rraaos 
bajo (# ro y una m í n i m a de nue
vo y medio bajo cero. 

L a tempera tura en Segovia !ué 
de seis y medio bajo cero, de m á 
x ima , y once y medio, de m í n i m a . 

Centenares de pueblos de la 
comarca leonesa e s t á n incomuni 

cados, h a l l á n d o s e ce r radq el t r a 
fico con las provincias ció Astu
rias y Santander y con l a de Pa
lencia por R i a ñ o . 

E n v a l l a d o l i d la t empera tu ra 
l legó a ser infer ior a los ocho 
grados bajo cero, quedando obs
t ru ido por el hielo, en él d e s a g ü e , 
el canal de Cast i l la , que se des
b o r d ó por u n o de los barr ios ex-
treinos de l a capi ta l , o r ig inando 
algunas inundaciones. E l n i ñ o Ee-
d e r i c ó Vegas, de ocho a ñ o s , a i 
in tentar pasar por la superficie 
helada de u n a laguna, en el pue
blo de Alaejos, se a h o g ó . 

De la M a n c h a y A n d a l u c í a se 
reciben no t ic ias que acusan» asi
mismo, el frío i n t e n s í s i m o q u é pa
decen. E n J a é n la t empera tu ra 
fué, de madrugada,-de diez bajo 
cero. Noticias ríe Sevil la a f i r m a n 
que h a b í a n estado a oheo grados 
y medio bajo cero. 

E n Figueras,- un violento tem
poral de t r a m o n t a n a ha vuelto a 
azotar la comarca. De madruga
da el t e r m ó m e t r o r e b a s ó los diez 
grados bajo c o r ó y temperaturas 
a n á l o g a s se registran, incluso en 
la costa, donde el mar- esta muy 
agitado. En la zona m o n t a h ó s á 
se han alcanzado los quince gra
dos bajo cero, por lo q u é el paso 
por el collado del Par ius se nace 
con dif icul tades, por lo resbala
dizo del piso de la carretera, be-
lado en muchos trozos. Los ser
vicios ferroviar ios entro la fron
tera^ y Barcelona se hacen con 
g ran retraso. E l viento sopla eon 
fuerza, lo que acentiia m á s el ex
cesivo fr ío.—Cifra. 

De las extremas de E s p a ñ a co
rrespondieron a Huelva, c o n ocho 
grados, y a Terue l , con diec isé is 
bajo cero. ' E n M a d r i d se regis
t r a ron 0'2 de m á x i m a y siete ba
jo cero, de m n i m a . 

L A T R E D I C C I O N P A R A 
H O Y 

^ E l S e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c o 
anuncia que c o n t i n u a r á n las ne
vadas en el Norte , Pir ineos y Sis
tema I b é r i c o Cen t ra l ; aumento 
progresivo de la nubosidad en 
A n d a l u c í a y Sudeste, c o n prcc i -
pi t . ic iones .que. en algunos luga-' 
res s e r á n de nieve. C o n t i n u a r a n 
las precipitaciones en Marruecos 
y en la r e g i ó n del Estrocho. A u l 
t i m a hora, aumen to de l a nubo
sidad en el Cent ro y Duero . E n 
toda la P e n í n s u l a . Baleares y 
Marruecos c o n t i n u a r á e! t iempo 
frío, con temperaturas ex t rema
damente bajas. 

S a c e l e b r a r á a m e d i o d í a d e s p e e 

de so lemne Pontifica! en e l S. I M. 

Anocha tuvo lugar ina bri'lante seskh a c a d é i M 
con Intervención de destacadas personalidades 

der sus relaciones de camarade
r ía .—Cif ra . 
SEPELIO DEL T E N I E N T E A M A T 

Lugo. — En Vivero se e f e c t u ó 
el ent ierro del teniente de Avia 
c ión, s e ñ o r A m a t , muer to en ac
cidente el pasado d í a 1 en u n i ó n 
de seis aviadores m á s . E l duelo 
pficiál estaba presidido por el. a l 
calde, que representaba a l gober
nador' c i v i l de la provincia , y de
m á s autoridades locales. E l due
lo f a m i l i a r lo p r e s i d í a el padre 
del ex t in to . El f é r e t r o iba envuel
to en la bandera nacional y a 
hombros de sus ' amigos, siendo 
escoltado por u n piquete de la 
B e n e m é r i t a . En medio de una 
gran nevada el cortejo desfiló por 
las calles del pueblo, s u m á n d o s e 
al acto todo el veindar io . En el 
momento en que el a t a ú d fué ba
jado a la fosa el piquete hizo las 
descargas de ordenanza.—Cifra. 
CONDECORACION A L PRESI-

OENTE DE LA D, 'PUTACION 
B I L B A I N A 
Bilbao. — El Subsecretario de 

G o b e r n a c i ó n ha presidido el acto 
de impos i c ión de las insignias de 
la -Gran Cruz de la Orden del M é 
r i t o Civ i l a l presidente de la D i 
p u t a c i ó n p rov inc ia l , don. Jo sé M a 
r í a Rruiz Salas, en presencia de 
las autoridades provinciales, con 
el .gobernador a l frente, alcaldes 
de la provincia , funcionarios pro
vinciales y • representaciones d i 
versas,-—Cifra.. 
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Madr id . — A las once menos 
cuarto de la noche, el doctor 
Obrador ha faci l i tado el s i g u i ó 
te parte 'sobre el estado de M i 
guel Alvarez. 

, A las cincuenta y seis horas de 
la pnmera i n t e r v e n c i ó n , el he
r ido p r e s e n t ó s í n t o m a s progresi 
vos y alarmantes de c o m p r e n s i ó n 
cerebral; lo que ha obligado a 
practicar una segundo interven
ción q u i r ú r g i c a para hacer una 
extensa resecc ión del tej ido ce
rebral lesionado y adema .toso en 
la .parte posterior del lóbulo y de
jar amplia de scompres ión • exter
na e interna del seno long i tud i 
nal superior. Se compre>bó la 
existencia de qna inc is ión eh el'-
cho seno. La o p e r a c i ó n ha sido 
relativamente bien tolerada y se 
h» practicado una traqueotomia 
para faci l i tar las funciones res
pirator ias . Cont inúa el estado/ ele 
extraordinaria gravedad". 

Al .Sanatorio acudieron hoy los 
ministros ' de la 1 Gobernac ión , 
Educac ión Nacional, Trabajo v 
Agr icu l tu ra ; el vicesecretario ge
neral del Movimiento, señor Re
mojare; la delegada ,nacional ele-
la Sección Femenina, Pilar P r i 
mo de Rivera; el consejero ele! 
Reino, señor Arrese; el delergaelo 
nacional del Frente de Juventu
des; el gobernador c iv i l ele la 
provincia v los señores García 
Orí iz v Elola, entre otras perso
nalidades.—Cifra. 
CONTINUARA LA SUSPENSION 

TE CLASES HASTA NUEVA 
ORDEN . 
Madr id . —El Minis ter io de Eciu-

cacióo Nacional nos remite las 

siguiente 
cac ión : 

nota para su publ."-

"El Minis ter io de Educación 
Nacional, en cumplimiento ele 
los acuerdos del Consejo de M i 
nistros, ha dispuesto que cont i -
mie la suspens ión de las clases 
eri la Universidad de Madr id , 
hasta nueva orden". 

CESA EL DECANO DE LA 
FACULTAD DE DERECHO 

Madr id . — Por haber cesado 
don Manuel Torres López en el 
decanato de la Facultad de De
recho de Madr id , se ha hecho 
cargo del mismo el vicedecano. 

REVELADOR COMENTARIO 

Roma. — Comentando el aten
tado de que ha sido objeto en 
Madr id un grupo de - universita
rios, el ó r g a n o oficial de los co
munistas italianos, " l . 'Un i t á" , xt-
caba para el part ido comunista 
la iniciat iva de este suceso y se 
fel ic i ta del "eco inmediato y pro
fundo" de las consignas d ic ta í jás 
por el part ido comunista". 

DISPOSICIONES OFICIALES 

' M a d r i d . — El "Bo le t í n O ñ c i a l 
del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a u n 
decreto-ley por el que, en uso- de 
las atribuciones que confiere a l 
Gobierno el a r t í c u l o 35 del Fue
ro de los E s p a ñ o l e s , se suspende 
por t iempo de tres meses la v i 
gencia de los a r t í c u l o s 14 y 13 
del mismo.—Cifra. 

Ayrr, ú-tiino din rio pí-nmncncia 
-ció t.-v Reliquia de .-Sin í^njicio (¡t1 Le
yóla e'n nuestra ciudad, fui el ho
menaje d? -las - Congregar ÍÜIKK M?.-
rifinas, 'iniejadj, con ias misas do cb* 
mu n ion. 

l)jr.anie él i i a , jia Sngradn Reliquia 
visitó las roriviiaidafk-s ' de MM. Car* 
m'ciiVas y Trirwtarjas y los ¡amiliare'; 

"do/los jesubas bur'galos's tuvieron O 
tGlHPi dirigido po-r Mpffi&ffor AtáVh-

'bi:ru en la capilla dé la Góñg/ega';ioíi. 
• Per la tarde hubo solediñé función 
éíicaíislica en la Merced, a donde tué 
llevada la ReTiqVüa; ' , 

SESION ACADEMICA 

A las ocho de la lardo <c celebró on 
el salón del' Circulo Caióüco de Cbrc-
rc-; una sesión ñcaclímica do exáíla-
clón a la fig'ura de San Ignacio do 
lo yo la. 1 ' 

I ; re-id ¡croo i on ol c apitán general 
do [a región y ol CbiipO de Wuhu (Chi
na), Mons'ño!1 Arámbi.ru; tos goberna
dores civil y müiiarj álcalcie, presiden--
IS y fiscal, ele 'a Audiencia Territorial; 
ptesidenlG ck; la OipiitñGión; vicario, ci 
ñera! d-d Arzcbispaclo- y deán del Ca-
bildo; cancilU r' -ec reiario de Cámara 
del Arzobispado, -->•.:por ¡o r do la R?_ 
sideiicia do la Morccd, prior de la 
Universidad de Curas, recloros de Se-
minarios, jefes de Cuerp.os dé la gnai-
nioióni concejales, prebendados y dí-
rcc.l i vos del Circulo 'Cal 6! ico de Obre
ros, Congregaciones ¡yjarianas, Acción 
Católica y oír as asüf ¡aciones piadosa;. 

' Abrió el acto la Se hola Cantor um 
del Circulo que, dirigida por don Fer-
nando G inzález Orti/ , intQrpreió t'Agur 
Jaunak". ^ 

Tras las .prosonlac iones, hechas por 
•e| R. P; Arbéo, S. .1., hicieron uso ele 
la palabra el gobf rnácípr civil, señor 
Posada Cacho; el R. P.- Arrióla, S. ,1., 
y el lo irado ion José' Maria Codón, 
quienes en eloccenks intervenciones 
hicieron fervorosas semblanzas de las 
virtudes religiosas, patrióticas y hu-
manas qun acJornaron al. Inclito funda
dor de la Compañía de Jesús. 

I'Í r ultimo, 0 | ohh.po de Wuliu (lió 
las gracias a autor ¡'dados y peeblo el > 
Burgos por el feryoY con .que hablan 
sabido rodear la estancia" de la rc-
UCíuia sagrada de San Ignacio "en es
ta ciudad y extendió su gr.alilud a ios 

(Pasa a cuar ta páR.) 

A l 

m e 

c e t m ú a e n A r g e l p o r l a s ( r o p a s f r ¿ W i c e § i : i ^ 

t i e o f e a 
Arge l . — El gobernador de Ar

gel na enviado tropas del I I Re
g imien to de In fan te r í a , para qu. 
cerrasen la sede de . la a g r u p i -
cióh de excombatientes. L.as tre
pas han puesto -un cartel en la 
podr ía riel edif ic io que dice: 
"Aplazadí ; la r eun ión de esta r i r -
che". Para m á s detalles véanse 
los pe r iód i cos" .—Efe . 
MOI.LFT, OPTIMISTA 

Arge l . — El pr imer min is t ro 
francés r.uv Mollét, ha te rmina
do su visita ?> Argelia con c o i -
pulías con los funcionarios de de
fensa en el Departamento de 
Constan t i na, mientras sus p r i n c i 
pales adversarios, la Comisión ch 
Salud Públ ica , parece que abar-
dónán la resistencia. 

A pesfr de la host i l idad d i r i 
gida contra él en los primeros 
d i á s NÍdliet con t inúa aún apr-
rentemente, con el mismo c r i t -
r i o que tenia respecto a la cues
tión de Arge l i a . 

Se • siente optimista acerca de 
los resultados de su vis i ta a Ar
gelia. Ayer d e c l a r ó a los perio
distas: "Me marcho con la pro
funda convicción de que la comu
nidad 1 franco-musulmana será 
una realidad viviente f ra tnrnái .-> 

a c i ó n 

indestructible. Vine con un men
saje de paz y mié marcho con ta 
convicción de que he sido escu
chado y comprendido.—Efe. 

propios 

REGRESO A PARIS 

. P a r í s . — El jefe del 
Cuy Mbílét, a t e r r i z ó en 
dromo de Villacoublay, a 
prccedenle de Argel ia 
VlSfTAS DEL SULTAN 

CASABLANCA 
Casábkjnca . — Muchedumbres 

llenas- dé júb i lo han 
las Caílcs d-j esta 
tercer dia consecutivo, 
mar al Sultán Béri Yussef y a sus 
ministro;-. El Sul tán y su p r ime-
g á n i t o , el principe Muh v, con los 
miembros del Gobierno, han v:-
silado el orfanato de Ainchocck 
donde so encuentran acogidos 
1.500 n iños .musulmán ' s. Dóspiié'« 
do una hora de reposo en el Pa
lacio Imper ia l . Ben 
a l a mezqui ta ' de Sidi 
para orar.—Efe. 

DESCONTENTO EN ! AS FILAS 
DE MENDES-FRANICE 
Pans. — Parece dibujarse un 

movimjento de 
• r:? la nrvlítir'n 

Gobierno, 
e l a e r é -

í las 1G,10. 
—Efe. 
EN 

abarrotado 
capital , por 

para acH-

Yussef fue 
M oh a meo 

descontento con-
rl n r: 

lArgelia en t ro sus 
dos. 

Mondes-Franco, y sus radicales 
se. inc l inan eri contra del Jefe 
del Gobierno, según parece 

En ' V Express". ó r g a n o ch 
Mendes-France. Francois Mauriat 
pubhca Una dura cr i t ica del jefe 
del Gobierno. J 

' ' ' E l s e ñ o r Mollct —dice— no ha 
conseguido resonancia Ha recj 
bido tomates en la nariz p TO 
era el Estado quien (Sufría tal 
insulta. ¿Quién es usted^ ;Un 
toteo an t ic le r ica l que w cierra 
K . W / ^ . u n a l luvia do toma-
e ! Í ? K1ASE de corí!l(i' un je o de Gobierno, me deja fr ió. 

^ )J-aSC!St-as 80 ^m-ascaraban 
as,. No os- t iempo de necedad'---
No me siento unido a un b o m b r » 
que na sacrificado desde el ce 
mien-n) a " Fierro M--ndes-Frano" 
y al general Catfoux".4-Efe. 

FIRMA DE UN ACUERDO 
Raíwt — El k-fe del- Gobierno 

m a r r o q u í , Si Bekkai. y el residen 
te general ;de Francia André i )u l 
bois, han f i rmado hoy un acuef-
do para poner ffn a la llamada 
a d m i m s t r a c i ó n directa de p-

http://Vi.cn


ixf.O todo ha de 
• í* .ser ocuparnos 
da problemas ex-
cluMvamente l o 
cales. N i tampoco 
puede ser objeto 
de . permanente 
a t e n c i ó n el t i e m -
vue venimos padecienao. 

I I o v . domingo, vamos a ae-
dicar nuestro comentar io a u n t i 
no t ic ia de indudable i n t e r é s ge
nera l , a l margen de temas lo 
cales o c l i m a t o l ó g i c o s . 

Se refiere esa no t ic ia a ios 
sordos, para quienes t rae las 
mejores perspectivas. _ 

H a pasado en E s p a ñ a , en u n o 
de esos viajes que y a v a n sien
do habituales, u n c é l e b r e doc
to r nor teamericano. M r . S. t i o -
sen, cuya }ama adquiere, d imen
siones universales porque ha 
descubierto el procedimiento 
en v i r t u d del .cual puede cura r 
se la sordera, en determinados 
casos, a l parecer l a m a y o r í a de 
ios que padecen esa dolencia. 

No se t r a t a só lo de referirse 
a u n a v e r s i ó n m á s o menos le
j ana , sino que, de fo rma direc
t a ha sido comprobado en M a 
d r i d , en v i r t u d de i n v i t a c i ó n de 
nuestro i lustre paisano el doc
tor G u i l l e r m o N ú ñ e z . E n . efec
t o . M r . Rosen, ha operado en 
San Carlos a ocho sordos hos
pital izados, eh los cuales l a cau
sa o r i g i n a r i a de su sordera fué 
l a otoesclerosis - p o r lo visto, 
causa de la m a y o r par te de la 
enfermedad-- y d e s p u é s de la 
i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a , los en
fermos han- aumentado la aud i 
c ión . 

Albr ic ias , p u é s , 
. p a r a tos " d u -
r o s de o í d o " . 
L a c i rugia , en sus 

^ » • .constantes p ro 
gresos, ha i r r u m 
pido con u n nue
v o procedimien

to en el campo de l a t é c n i c a 
usua l hasta ahora y parece que 
los resultados noK pueden ser 
m á s favorables. 

L o curioso de esta nueva con
quis ta q u i r ú r g i c a no e s t á , s in 
embargo, en su eficacia, puesto 
que. a l parecer, é s t a alcanza u n 
noven ta por c iento de los casos, 
sino en que el D r . Hosen des
c u b r i ó por casual idad el proae-
d imien to que u t i l i z a . U n cronis 
ta nos lo cuenta a s í : Cuando 
r e c o n o c í a u n o í d o se p rodu jo u n 
l igero desplazamiento del estr i 
bo y el énferm.o e m p e z ó a o í r . 
L a o p e r a c i ó n consiste en poner 
a ese hueseci-.o, el estribo, en 
funcionamiento n o r m a l . Como 
se sabe el delicado mecanismo 
del o ído se, compone de tres pe
q u e ñ o s huesos - - m a r t i l l o , y u n 
que y estribo— que. cuando se 
endurecen, no rea l izan sti m i 
s i ó n de t r a n s m i t i r las ondas so
noras. A l l i b e l a r el estribo de la 
p r e s i ó n y r igidez produc ida por 
la otoesclerosis. vuplve a f u n 
c ionar normalmente . 

Has ta ' a q u í , l o que dice el 
cronis ta en c u e s t i ó n . Nosotros 
n o a ñ a d i m o s n i u n a l í n e a m á s 
a lo que él nos cuenta. Salvo 
re i te ra r n u e s t r a enl iorabuena 
a los sordos-..—B. I . 

C T Ü A L I D A D B U R G A 

Se acentúa el rigor del temporal 
de fíío y nieve en Burgos 

En la prov inc ia a u m e n t a la i n t a r r u p c ! ó n 
t r á f i c o en las c a r r e t e r a s v en h 

apitai hay m u c h a s c ^ s s s s in agua 
Esta nueva ola de fr ío que pa

dece Burgos a l c a n z ó ayer el m a 
yo r r igo r del inv ie rno , r e g i s t r á n 
dose en nuestra c iudad, en ple
no m e d i o d í a , u n a m á x i m a de c i n 
co grados bajo cero y a las seis 
de l a tarde u n a m í n i m a de diez 
grados bajo cero. 

Son t a n fuertes las heladas que 
a consecuencia de ellas se h a n 
congelado muchas t u b e r í a s de los 
servicios de agua de las casas, 
con lo que estas carecen de t an 
imprescindible elemento. v 

E l piso resbaladizo do aceras y 
calzadas obl iga a t r a n s e ú n t e s y 
v e h í c u l o s a moverse c o n la de
bida prudencia y esto no obstan
te, muchas personas sufr ieron 
c a í d a s que, por fo r tuna , carecie
r o n de impor tanc ia . 

. Por o t ra par te so agrava ia s l -

comenzaran en 
Hasta el 3 de Abri l , p o d r á n p r e s e n t a r s e la s d o c u m e n t a c i o n e s 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
CONVOCATTORIA DE OTOSiCIONES 

A INGRESO EN ÉL MAGISTERIO ¡NA
CIONAL PRIMARIO.—Por» Orden de 
26 do Enoro proxinlo pasado ("Bolc--
lin Oficial del Estado", del 29), se 
convocan oposiciones á ingreso en 
el Magisterio Nacional Primario, pu-
diendo tomar parte en laj mismas 
todo; los maestros y maestras de En
señanza Prinaaria, españoles, que 
cuenten diecinueve años de edad en 
la fecha de la convocatoria y acredi
ten reunir las condiciones generaici 
exigidas. 

El plazo para la presentación de 
documentos termina el día 3 del 
próximo mes ele Abril, no admitién
dose documentaciones incompliatas 
ni documentos con enmiendas o ta
chaduras no salvadas. 

Los ejercicios comenzarán en la 

P R E S E N T A H O Y 
P A Q U I T A R I C O y V A L E R I A N O 

L E O N , en 

C u r r a V e l e t a 
Autorizada para todos los públ icos 

Sesiones: S'IS, 7'45 y 11 noche 
Ü u grac ios í s imo enredo que 

acaba en boda 

Cá, 
G r a n programa doble 

de 4 a 11 noche 

Curra V e l e t a 

y EL PESCADOR DE COPLAS 
Autorizado para todos los públ icos 

Sesiones de 4 a 7'30 y de 
7'45 a I I noche 

Calif icación moral autorizada 
por la Comis ión diocesana de V i 
gilancia de Espectáculos . 

COLISEO. — 'Hetaguardia" (2 ) . 
C O R D O N . — "Curra Veleta". 
A V E N I D A . ~ "Pasado tenebro

so" (3). 
G R A N T E A T R O . — " E l manan

tial" (3R) . 
C A L A T R A V A 8 . — "Horas de en

sueño" ( 3 ) y "Media noche" (3). 
P O P U L A R . — "Curra Veleta" y 

" E l pescador de coplas" (2). 
K E X . — " M a ñ a n a será tarde" 

(3) y "Fray Diablo" (3R). 
y 

primera quincena del próximo mes de 
Mayo. 

Las vacantes do esta provincia 
aparecen en ios "Boletines .Oficia
les" del Estado de 29 de Enero, las 
de maestros, siendo opositores con 
plaza, cuatro y supornL-morarios 
otros cuatro. Las de maestras en el 
de 1.» de Febrero actual, siendo opo
sitoras con plaza, veintiuna y su
pernumerarias, Veinticuatro. Oposi
tores y opositoras con plaza de re
sultas, las que se asignen conforme 
al mim. 5.» de ¡a Orden de convoca
toria. 

TITL'LOS. — So ha recibido en es
ta Delegación, procedente de la Uni
versidad de Valladolid, título profe
sional de licenciado en Filosofía 'y 
Letras, sección de Historia, a favor 
do doña Maria Guadalupe Centeno 
Escudero. 

N o t a s y a v i s o s s i n d i c a l e s 
AGRUPACION' SINDICAL DD 

ENFERMERAS. — Establecida 
por la Orden Minis te r ia l conjun
ta do Cabe rnac ión y Secretaria 
General del Movimiento del 20 
Diciembre de 1954 la c o l e g i a c i ó n 
y s i n d i c a c i ó n ob l iga to r ia de las 
enfermeras para e l ejercicio do 
la p rofes ión , e s t á A g r u p a c i ó n 
concedo un nuevo plazo para que 
todas las enfermeras en el ejer
cic io de la p ro fes ión cumplan con 
el deber de sindicarse, plazo que 
f ina l i za rá el d ía 29 del presente 
mes, y pasado el cual se adopta
r á n Jas medidas oportunas a f i n 
de p roh ib i r el e jercicio de la 
profes ión a quienes no hayan 
cumplido este requisi to, de acuer
do con la Orden Minis ter ia l de 
referencia. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
RETiROS. — Pasa a la situa

ción de retirado, por haber cum
pl ido la edad reglamentar ia , el 
comandante de In fan te r í a (E. C ) , 
don Felipe N ú ñ e z Quintana. 

PARADAS DE SEMENTALES.— 
ftl "Diar io Oficial del Minis te r io 
del E jé rc i to" , publ ica r e l ac ión 
de las paradas de sementales para 
el presente a ñ o y corresponden 
a Burgos. Castrojeriz, Cerezo 
do Rio T i r ó n , Lerma , Miranda 
de Ebro, Pancorbo, Salas de los 
Infantes, S a l d a ñ u e l a , Ubierna, 

Villadiego, A r i j a . C a b a ñ a s de V i r -
tus. Espinosa de los Monteros', 
Villarcayo y La Puebla de Ar-
g a n z ó n . • 

E c o s d e l M u n i c i p i o 
LIBRAMIENTOS. — Papelería lle

ras, Suazo-Arconada, José Martínez 
Sancro, Hijo de G. Portugal, Drogue

ría Bartolomé, Productos TEAM, 
viuda cíe Eustasio Ojeda, Juan Mar
tin, Benito Preciado,' HAEMSA, José 
del Ro, Gasa Cénit, Hijos do Santia
go Rodríguez, Vidriera Burgalcia, 
Industrias Giménez Cuende, Matías 
Iglesias, Francisco Gallo Marcos, 
Vargas y Cía., Pedro Gilí Canet. 

SUBVENCIONES. — Rectos Semi
nario de San Jerónimo, Escuela del 
Hogar y Formación de F. E. T. de 
las J.O.N.S., Frente de Juventudes, 
Radio Castilla, Orfeón Húrgales, Es
cuela de Trabajo, Escuelas Dominica
les y Circulo Católico do Obreros. 

t u a c l ó n del estado do las carrete
ras en la p r o v i n c i a y, aderr^ás do 
estar in t e r rumpidos los servicios 
do viajeros con Santander y B i l 
bao, h a n sido suspendidos los de 
Agui la r , Cocul ina, Fresneda y P i 
neda de la Sierra , Espinosa, Po
za de la Sal , Padrones do B u r e -
ba, A l a r del Rey y S a s a m ó n . E i 
cocho de A r i j a l legó a Burgos 
desdo Quinta '&ifla Sobrosierra y 
sa l ió .por la tardo, I g n o r á n d o s e si 
p o d r í a regresar a su pun to de re-
íe ronc ia . 

Nuestros teléfonos: 2015 y 1288, 

wm 

Las misas gregorianas que da
rán comienzo mañana, lurtes, día 
A3, a las A,.30 en la iglesia parró-
qülál de Sari Cosme y San Dn-
.mián, során aplicadas en sufra
gio del alma do 

EL SEROR 

1 Auxiliares Ministerio Goberna
c ión . Gofaiernos Civiles y Ayunta
miento de Madrid. Se admiten se
ñoritas. Preparación e informes en 

Academia R i p o i l é s 

L a t a Calvo, 48, tercer* 
le h a r á 

C H O F E R con CARN3ST 
•ŝ iro.:».;!a,̂ tiotjic;'.-:.-Tí-.-4iBS!i=.-.̂ -:_..̂ -..-..-. MHéWMHMBi 

que falleció el día 6 del adual, 
en La Ccruña, después de recibir 
. Ies Santos Sacramentes y la 

Bendición de Su Santidad 

ÍQ. E. P. D.) 

. LA FAMILIA, ruega a sus amis
tados la asistencia a alguna p'ti 

-testas misas, por lo que les anti-
fclpan las másl expresivas gracias. 
; Burgos ¡2 de Febrero de 1950. 

4^ 

El novenario de misas que, a 
partir de mañana lunes, día ,13. 
se celebrarán env la parroquia 
do San Lorenzo el Real, altar 
de¡ Carmen, a las 10*30, ¿era 
•aplicado p o t r i l eterno dcscan-
i so del alriia ríe íla señora 

N O T I C I A S 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— Du
rante el día üe ayer, se verificaron 
en el Registro'Civil, las'siguicnlfcs ins 
cripciones: 

Macimientos: 'Maria Juana López Ca
marero, Maria Isabel Manrique Robre
do, Juan Francisco Conlroras Cabre-
jas, María del Carmen Contreras Ca 
brejas, Luz del Carmen Campo Blan
co, Maria de las Mercedes San M i -
llán Calvo y María del Carmen Santa
maría Pérez. 

Matrimonios: Don Francisco Anlún 
Martínez con doña María Natividad 
Martínez Cárcamo, hoy a las once y 
media en San Julián, San Pedro y San 
Felices. 

Vitoria, 42 • BUR60S 

E x c u r s i o n e s 

E n nuestros autopu, l lman do lu jo . 
* Semana Santa é n Sevilla. 
* Fal las en Valencia . 
* Fe r i a de A b r i l en Sevilla. • 

S o l i c i t e n í ó 11 o t o s 
V I A J E N M E L I A — (Miranda , -9 ) 

' M A N I C U R A — T I N T E S 

P e l u q o e r í a feÜFI 
Sombrerería, 8. 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — El 
n ú m e r o premiado con 125 pese
tas, correspondiente al sorteo del 
d í a de ayer es e l 52. Premiados 
con 12,50 pesetas, todos los. n ú -
moros terminados en 52. 

R. í . P. 

.en el primer aniversario de su 
; falleciímente, -ocurrido en la 

villa de Soncillo 
. Su hijo, José María Ruiz Peña, 
abogado del Ilustre Colegio de 
.Burgos, y demás familia, agra
decen per anticipado la asis
tencia a osles sufragios. 

Chapados 450 pesetas 
Espada (frente Correos) 

BODAS DE ORO MATRIMONIAl.ES.— 
Ayer conmemoraron felizmente el cin
cuenta aniversario de su matrimonio, 
nuestro querido amigo, don Domingo 
Ortiz Diez,"funcionario jubilado y ma 
cero qué fué durante muchos años do 
la Corporación municipal y su espo
sa, doña Gregória Bernal Alonso. 

Co ntan fausto motivo tuvo lugar 
a las diez do la mañana, en la igle
sia parroquial do San Lcsmes Abad, 
donde hace cincuenta contrajeron ma. 
trimonio, una misa ae comunión, que 
fué oficiada por el párroco don Fer 
min Sácz do Benito, y a ¡a que asis-

ticlieron los señores de Ortiz-Bcrnal, 
acompañados do sus hijos y nietos, 
asi como oo otros familiares. 

Después de la mi-;a hubo un desa
yuno el domicilio do los festcjant2s 
y a mediodía so reunieron con su fa
milia en almuerzo intimo. 

Hacemos presente a :os venturosos 
señores do Ortiz-Bernal, nuestra cor
dial felicitación. 

de primera, se precisan. Táller de 
Escultura. Calle San Lesmes, 9. 

FARMACIAS DE GUARDIA . — 
'Al ¡onza; Lain Galvoi, (19 jy Gómez 
Bcrmúdez,' San Pedro y San Felices 
núm. .14. 

Mañana: Martínez Mala, plaza, (1° 
José Antonio, 12 y Del Alamo Pe-
raita, Vadil'Ios, 24. 

Alta calidad y precios económicos , 
le resultarán los espejos de fa
bricación propia de 

Vidrios — Lunas — Molduras 

:B.0LETÍM MIITLOROLOGICO com
prensivo de los dalos facilitados por 
el Instituto do Enseñanza Media, co
rrespondientes al día-de ayer: 

Barómetro.— A las si-;;te de la ma
ñana, 679,4; a las dos do la tarde, 
678,6; a. las siot<i do la tardo, 677,5. 

Termómetro.—i Máxima, a la som
bra, 5 grados bajo cero -e ías 13,30 
horas;1 mínima a la somb,;a, 10 gra
dos bajo cero a las seis. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la mañana, N — 5,4 k i 
lómetros; a las dos de la tarde, 3,5 
kilómetros; a las siete do la tarde, 
N — 7,2 kilómetros. 
" Recorrido, 282 kilómetro^. 

Nieve, 7,2. 

D e l D I A R I O 

c o r r e s p o n d i e n t e a l viP ' 
12 de F e b r e r o de 

EN los salones del "Salón 
creo" dio ayer un brinántf 
cierto, el joven pianista !, ^a-
positor faurgalés An*Pi ,y Ani
sada, de 16 años d 
de esta forma "ha hecho^; 
sentac ión ante 
Por su actuación d*! avp?"05-
mos predecir que si A n ™ 0 ^ 
severa en sus estudios l Per-
dar muchos d ías de v]nru É 
Patria chica. Entre l a f S * ^ 

bitr. 
que k 

sicion inspiradís ima ¿ n ? ^ 
cribe con rara habilidad unaT 
pica fiesta que se celebra d < 
pueblos de la provincia d? V05 
5?os. Al t é r m i n o de su a c t L , ^ 
el artista escuchó una c S 0 p 
y prolongada ovación. nosa 

POR Real Orden del Mink*. • 
de Trabajo, se autoriza ^ f e 0 
blecimiento de una linea af 
entre San Sebastián y c^? 
Cruz de Tenerife, en c«yo í? 
nerano figura el aeródromV 
Burgos como estación para í 
mar pasajeros. l0' 

HA sido detenido en MontPvi 
deo Manuel Ortega «El Chato ¿ 
los Balbases", cuando intentan 
embarcar. Este sujeto c o n S 
el asesinato de un celador Z 
penal de esta ciudad en el 2 
estaba cumpliendo condena Z 
robo, siendo entonces sentencia, 
do por la Audiencia a la pena de 
muerte, que le fué conmutada 
después por la de cadena peí. 
petua. En un tiempo fué realmi 
te í a m o s o por su valor y su a«. 
dada , que le llevó a realizar va. 
r ías emjpresas, como la fuga dej 
Penal de Burgos, en tormentosa 
noche, sacando también de su 
celda a otro penado, asimismo 
ce lébre , "E¡ Viruela", preso por 
haber pretendido prender fuejo 
a Aranda por los cuatro cestadoj 

y"El Chato" fué reconocido días 
después en una venta por un 
grupo de mozos, pero pudo dar« 
se a la fuga y, finalmente relu. 
giarse en Franc ia , donde por co
meter otro delito se averiguó de 
quién se trataba y fué concedida 
la e x t r a d i c i ó n . ¡En su azarosa vi
da y durante una de sus estancias 
en la cárce l de Burgos tráío de 

. suicidarse, abr iéndose las venas 
de las m u ñ e c a s con un vidrio y 
después de ser curado se arran
c ó ¡as ligaduras, constando im
probos trabajos contener la he
morragia. Hallándose cumplien
do la pena de cadena perpetna 
en Santóña, volvió a fugarse el 
2 de Junio de 1923, sin que haya 
podido ser encontrado hasta 
ahora, en la República del Uru
guay/Se tramitará su extradiclóii 
y será conducido otra vez a San-
toña. 

^ LA temperatura máxima de hfli 
fué de 8,2 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 0,0. 

MU I . . . , IIIIMIMI II I I ""* 

culadas figuraba la " D a n l ! 8 ^ 
galesa" número 1, de la 
autor el joven Quesada es 
s ic ión inspiradís ima ^P0-

2 0 p l a z a s s i n t í t u l o 

d e Auxiliares administrat ivos, 
en el Ayuntamiento de Madr id , 
con 15.820 pesetas. 18-35 a ñ o s . 
Ambos sexos. Trabajo solamente 
mañana. Programa senc i l l í s imo . 
P r e p a r a c i ó n oral y por correspon
dencia, a cargo de don José Mar ía 
Ogando, Abogado, Técn i co A d m i 
nis t ra t ivo del Ayuntamiento. Nue
vas contestaciones. Regalamos pro
grama con modelo de instancia e 
información completa. 
Dirí jase o escriba hoy mismo a la 

Calle Santa Bárbara, 4. MADRID 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

E L 1 SEÑOR 

(EMPLEADO EW AUTO-GESTACIONES, S. A.) 
Fal leció en Burgos, el día 13 de Febrero de 1954,, a los 57 años 

.de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
s Bendición de Su Santidad. 

(Q. E . P- D.) 
Su desconsolada esposa, doña Carmen López González; hijos, 

.doña Consuelo, don Juan, doña Carmen y doña Emiliana;' hijos 
•políticos, don Santos Benito, doña Teresa Martínez y don Je-
.sús Martínez; nietos; hermanos, doña Dionisia, doña Hortensia, 
.don Serafín, don Pablo, y doña Telesíora; hermanos políticos, 

sobrinos y demás familia. 
Suplican una oración por su alma y la asistencia al funeral 

.que se celebrará mañana, lunes a Fas doce, en la iglesia pa
rroquial de Huelgas. 

Por lo que les quedarán muy agradecidos. 

vda.GralnTo. 7 - T f n 3 2 2 
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P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L JáENOR 

^Cabal lero crist iario cofrade de la Perpetua y ¡Real C o f r a d í a , del1- S a n t í s i m o Sacramento. 
Congrcga7ite mar ia no. Adrnínisf . r ador del Hosp i ta l P r o v i n c i a l •. • .-gj 

•Fal leció el d í a '13 de Febrero de 1955, habiendo rec ib ido los Santos Sacramentos y l a Bendic ión 
de Su San t i dad 

(R- I - P ) 
.Su desconsolada esposa, D/? M a n a Lu i sa Mi ran .da M u n e u í a ; he rmanos , •D. '» Ca rmep , D . Salvador 
-y d o ñ a M a r i a do los Angeles; hermanos, p o l í t i c o s , d o n Rafael Corbelle, d o ñ a Teresa Miguc i y 
. • d o ñ a A n i t a H o r r a n ( v i u d a de L u i s M i r a n d a . M u n g u í a ) ; sobrinos, sobrinos po l í t i cos , p r i - (; 

mos y d e m á s f a m i l i a • / ' , 
Supliban a sus amistades una o r a c i ó n por el eterno descanso de su a l m a y la as is t¿)nci4<" 

funera l que e ñ sufragio se celebrara m a ñ a n a lunes, a las once, en l a c a p i l l a de los JtótaDiec1' 
mien tos provinciales de Beneficencia y a la E x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o del dia 14, en el Convenw 
de las Franciscanas Misioneras, a las cinco y media de la tarde. • 

Por Cuyos actos de piedad les Quedaran siemnre m u y agradecidos. 

miEHDOS 
PISO céntrico deseo. 
Pscro hasta 800 men
suales. - Ofertas, teléfo
no 4391. 

í m m m 
iirrOMQVlLISTASf RU-
irlculaclón automOviie» y 
motocicletas, transferen* 
cías, carnets conductM. 
DeUorla QuintanlUa. 

COMPRO varios camiones 
de gasoil pago al conta
do. Escribir señor Fer
nández- Hermanos Mira-
Ues 57. Madrid. 

VENDO cocho pequeño, 
barato. - Limonadas "La 
Rombilla". 
SE VENDE moto "Vespa" 
y motor eléctrico A.E.C. 
Razón, Pisones, 7 y 9 . 
COMPRAMOS - Vendemos, 
camiones gasoil, gasoli
na, nuevos y usados, ad
mitiendo cambios. Igual
mente trabajamos turis
mos. Garaje As. Isaac Pe
ral, 44. Madrid. 
VENDO camión "Ford" 8 
como nuevo. "Garaje 
París" . 
VENDO camión "Austin" 
ó toneladas, buen esta
do. Tratar, Francisco 
Mor^no,^ AJmartn Fru-
tPS. 

MATRIMONIO con hijo 
hijo mayor necesita mu
chacha. Avellanos 10, 
tercero, derecha. 
SE NECESITA chica sa
biendo cocina. Miranda 
3. tercero. 
SE HALLA vacante la du
la del pueblo de Zuñeda 
con-el nabor de 8b fane
gas de trigo, libre 0° 
pago.* y Casa, para tra
tar con la Junta Gana
dera. 
PARA Vitoria precisase 
v-hica con conocimientos 
de cocina, Bien retri
buida. Escribir, con refe
rencias, a "Publicidad 
Arbex". Vitoria. 
SE PRECISA muchachi 
para limpieza, on Cala-
travas, 3, habitación 9. 
SE NECESITA muchacha 
formal, sepa cocina . > 
Santocildes, 17, habita
ción núm. 6. A 
SE NECESITA medio ofi
ciala y aprendiza. Lain 
Calvo, 35, I.». Ambro
sio. 
NECESITO dos chicas 
formales. Hijos de Ve-
nancio Carcia. Espolón. 
Mt'CHAGHA necesitamo-, 
poca 'familia. Salas |" 
comestibles. 
NFCESITANSE aprend'-
zas y empnquetadorai 
Galletas Payno. Camino 
P'ata 19. 

SE NECESITA muchacha 
Moneda 4, segundo, iz
quierda. 
NECESITO pastor a zu
rrón. Agapito Carcia ¿n 
V:llacicnzo. 
SERRADORES o f r e z c o 
cicstajo importante cor-
t? aserrado madera, se
ño;- Sierra Melgar Fer-
namental (Burgos). 

IMPORTANTE Compañía 
Seguros necesita agen
tes en pueblos crecidos. 
Gratificación 500 ~men-
suai.es aparte comisión. 
Mínima exigencia . -
Apartado 140. Burgos. 
NECESITO asistenta o 
chica de servir. - San
tander, 1, 2.» 

SE NECESITA instala-
dor electricista. - San
tander, 15. Teléfono, 
número 5192. 
SE NECESITA chica, 
buenos informes. Plaza 
Sán Fernando, 9, 3." 
PARA taller de punto 
necesito aprendiza o te
jedora. Informes, de 7 a 
9. Puebla, 37, bajo. 
ARA o niñera, buen 
svoldo. Vitoria, 31, J.-» 
(." t-recha. 1 

NECESITO muchacha in 
formada. - Madrid, 3, 
primero, derecha. 
SF NECESITA muchacha 
Merced, 5, 2.° izquierda. 

PRENSA revolver auto
mática para teja plana y 
otras máquinas para la
drillos cerámicos com
praría. Ofertas Apartado 
109. Valencia. 
LABRADORES la mejor 
planta para reponer vues
tros viñados. Pedidla n 
Amallo Carcia: Villacida-
ler (Palcncia). injertos. 
Barbados. Seriedad, pre
cio y garantlí». 

SE VENDE palomina y un 
carro de varas para una 
caballería. Droguería Pé-
rez Rueda. Santander. 2. 
Burgos. 
C O M P R O carnet industria 
madera, letra B> Dirigir
se Francisco Camarero 
Hernaiz. Monterrubio de 
Demanda (Burgos). 
OCASION vendo utensi
lios bar, cafetera, vaji
lla, etc. Teléfono 1180. 
SE VENDE balanza de 
mostrador. Razón, He
rrera en Mercado Syr. 

SE VENDEN . lentejas 
rusas en Lantadilla (Fa
lencia). Santiago Escu
dero. 
COMPRO rolla roble grue
sa buena clase. También 
compro montes roble. 
Ofertas, Vicente Elguéza-
bal. Asturias 7, teléfono 
5742. Oviedo. 
VENDEMOS prensa enfar
dadora, buen estado. Hi
jos-do Santiago Rodrí
guez. Molinillo 11.. Bur
gos. 
VENDO paja de yeros. 
Máximo, Franco, ¿n 
Marmellar do Abajo. 
VENDO 10.000 kilos do 
remolacha azucarera y 
tres cubas. Hermilo Ro
dríguez, en Palenzue.a 
(Falencia). No contesto 
cartas. 
SE VENDE máquina de 
punto . propia p a r a 
guantes. - Sr. Del Rio. 
Melchor Prieto. Letra C. 
f.uarto piso. 
POLLITOS reden nacldoi. 
Avícola San Isidro. San
ta Clara 46, Tel. 4117.-
POLLITOS recien nacidos 
Loghorn ^ híbridos, con
trol CEAS. Granja ««San 
Bonito--. Aparicio Ruiz 
.12, bajo. Tolólono 1 n t ) . 

CAJA registradora vendo 
ocasión. Casa Ruera. Pla
za José Antonio 33. 
MICROSCOPIO para vete
rinarios, alemán, nuevo. 
Gran o c a s i ó n . C a » 
Ruera. 
VENDO remolque bicicle
ta, seminuevo. Inlormcs, 
Radiolandia. Cid, 9. Te
léfono 2250. 
CERA de abejás, compro, 
pago más que nadie. 
Ccnfitoria Arranz, Saa 
Pablo I I . 
CORTADORA fiambre Í. 
en perfecto estado, von-
cio "Produdtos Pinedo"'. 
Miranda, 12. 
AVICULTORES: Alimentad 
vuestros polluelos con-
pienso completo "El Po
l l i to" , los veréi; crecer y 
desarrollarse rápidamen
te, pedid . folletos. Polli
tas superseleccionadas, de 
un dia a tros meses. Con
sultad precios. Hijos Abe! 
González. Valladolid. 
PIANO compro. Gutfé-
j roz . - Puebla, 4, 2.° 

S s ¡ S ^ ' S MALOSJJPEROÍ 
(jcral Mola 16, habita
ción 6. 
VENDO magnifico piso 
céntrico cinco habitacio
nes, baño y servicios. 
Martínez. General Mo-
h 12. 

VENDO pjsos distintas zo-
'nas, precios interesantes, 
ocntos de contribución. 
Martínez. General Mo
la, 12. 

VENDO importante fá-
brica embutidos, con 
derechos explotación , 
grandes > edif rcios, casa 
dueño, matadero indus-
!-ial , corrales, ecbone-
ro, cochera, bodegas, 
naves, útiles, grandioso 
emplazamiento y comu
nicación, 950.000, faci
lidades. Sr. Blanco. Die
go Ordax, I . Zamora. 

VüNDO trilladora Ajuria 
T-S0, lanzapajas gira , 
torio y elevador. - Ho
norato Cornejo. Cascaja
res de Bureba. 
VENDO muía quincena, 
en Cabía. Tratar, con 
Florencio González. 

¿UM TRACTORf i l n 
dudarlo! "Deutz" el 
mejor del Mundo. 
Puede terles: Centra! 
Agrícola. Frente Es
tación Autobuses. 

TRACTORES Diese! 
fabricación alemana 
40 HP., cuatro ci-
•1 indros, c u a t r o 
tiempos, cabina, etc. 
entrega inmediata. 
Precio aproximad'), 
100.000- pe se l as. 
Vklaurrcta y Com
pañía S. A. - San 
•Pablo, núm . 20 . 
Burgos. 

JOVEN estudiante deson 
pensión en casa particu
lar. Escriban a señor Ne
breda, Llana 19. 

DESEO caballero a" pen
s i ó n , . Ié8 .pesetas com
pleta. Melchor Prieto, 
l^tra C, 3..° izquierda. 

ADMITO huéspedes, pen
sión completa o dormir. 
Pisones;, 22-, p.0", dere
cha. -
CEDO dos habitaciones 
amuebladas, derecho co-
c'na. Razón, Vadillos 2.1. 
ADMITO huespedes. San 
Juan, 26, 4.°. Letra E. 

iSE OFREOE modista 
idomicílio. - Calle ^ 
Pedro Cárdena n"'"' 
eiitrcsiicio izquieroa-

: — ^ 

| r • t o J f r • ^ • f • , 
ií Confección rlpw» 
| precios ventajo** 
ÍB -TAI.I .ERES GRATr 

VENDO burro* semental 
nos años, 1,50, en Cabía, 
César Rojo. 
VENDO o. arriendo, dos 
bi'iros y recela. Tratar 
con Fulgencio Martínez 
éi. Viílalonquejar. 

f U C A g 

SE VENDE un piso con 
seis habitaciones, baño 
y seryicios. Razón, Mar
tínez del Campo, (obra) 

ISTUPENDA radio "Phi
lips" 6 lámparas, gran 
potencia, 40O pesetas, 
'redefunken modernísi
mo, 3 ondas, 1.200. San 
Juan, 55. i • 

¡ AGRICULTORES ! : 
La última palabra 
en tractores alenn-
nes de gas-oil, va
rias potencias, pre
cios oflrialcs, en
trega ¡nmeOiata, -
Gasa Grijelmo. 

VENDO máquina segado
ra Cormi, Corte estrecho. 
Afrodisio Lara. Santa Ce. 
cilia, (Lerma). 

VENDO galera y tres ca
rros de yugo. - Jesús 
García, en Ibrillos. 
SE VENDEN 36 ovejas, 
con cría, y !0 borras, 
de año. Tratar, con 
Emeterio Simón, en OI-
migos do Sasamón. 

•SE VENDEN 40 ovejas 
.buenas, de lecho, cpn 
cría. Frcdesvindo Diez, 
Monte de la Abadesa. 

SF VENDEN dos bueyes 
serranos, de cinco años; 
Í arrp, bravant sej^lnuá" 
va y grada. Barrio Oir 
meno, 16. 

VENDO comedor comple
to a por piezas. San Pa
blo 13, segundo. 

m m 
PERDIDA perra Setter 
blanca, mosqueada, oreja 
blanca y negra. Gratifica
ré Fernán González 2.4. 
primero, derecha. 

til COS "Diarlo 
IB Burgos " . ' i S * 

i Vltólla, T3. 

UCENCIA», . P ^ S f ? 
certificados pen*1^»-
timas voluntades, P y 
tación r á p i d a . - 0 * , , 
Qulntanill». r[Zy 
PULIDO de p i ^ V i m í i e ^ 
do y encerado- L""*' 
Pulidor. 
PCR 75 pesetas/. 
I>.:rá precioso " 1 * Re
colar hecho. w.Liáor* 

Centro - . Cid, * - J ^ > 
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MOLINEROS. Por mar
char América traspaso 
rnoljno buena zona, fa. 
riiid.vdes de pago. Are
nillas Villadiego^ 

' impresos conjejj* 
les. cartas t i " ^ , 
das, t»rieti* íno*-

prospectos of % 
paganda, ^ i c O * 
Ll.ERES j ^ L i " -
«Diarlo de B u « , & 
Calle Vítor8» 
iiciefanu -¿u'5 

http://suai.es
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C i n e m a s c o p e 

fjí on experto en Eslfooomía 
m m m \ w m m 

1 Mueva Y o r k . H Servicio espe-
D I A H I O D E BISR-

Í 

Nueva 
cial para 

Profesor H e n r i Chrd . i en . in~ 
¿'¿Aor de l Cinemascope, l i a Jalle-

rído en el Hospi ta l m i l i t a r de 
V/altcr Reed, en l a c iudad de 
Washington. E l sabio se a p a g ó 
nmclblemente duran te su sueno, 
« h u n a queja n i el menor dolor.. 
4 famil ia , a l ent rar en su cuar to 
Sor 2a m a ñ a n a , p e n s ó qxie se ha* 
í h b a a ú n dormido y t o d a v í a es^ 
$¡¡•6 media hora antes de des-

^ ¡ T s a l u d del g r a n sabio f r a n -
Ús h a b í a sujridx) u n fuerte go l -
Mliace tres a ñ o s a consecuencia 
ele una l igera hemorrag ia cere-
hrál, de l a que se repuso can 
iacilidad con t inuando con toda 
normalidad su obra c i en t í f i ca . 

El profesor Chre t ien v iv í a en el 
mismo Tiospital W a l t e r t teed, 
mes su h i j a se ha l l a casada con 
el teniente coronel m é d i c o del 
Ejército de EE. U U . A r t h u r C 

Neeseman. Chre t ien , h a c í a con 
frecuencia visitas a F ranc ia , 
aunque v i v í a habi tua lmente en 
los Estados Unidos pues no que
ría apartarse -de su ú n i c a h i j a . 
Además, el ambiente nor teame
ricano le agradaba mucho. Nada 
hacía presagiar u n f i n t an r á 
pido, pues el profesor sufr ió ú l 
timamente u n ca ta r ro oenigno 
'del que s é h a b í a repuesto a u n 
que -a pesar de todo, se veía, en 
él un descenso en sus facultades 
y una cier ta e x p r e s i ó n de can 
sancio. 

El profesor Chre t ien h a b í a na
cido en P a r í s y contaba 76 a ñ o s . 
Hijo de f a m i l i a m u y pobre i n 
greso en u n taller de t i p o g r a f í a . 
'¿os propietarios le env ia ron a 
una escuela man ten ida por ellos 
a los 12 a ñ o s , y a los 18 sa l ió de 
la misma para ingresar en l a 
Escuela superior de Elec t r ic idad 
de Par ís . D é s p u é s se c o n s a g r ó a 

la A s t r o n o m í a , pasando a ser d i 
rector del Observatorio de M e u -

üon y luego, del. de 'Niza. F u é 
también asesor en cuestiones 
as t ronómicas del Gob ie rno e 
inspector de los faros de todo 
el terr i tor io f r a n c é s , creando- en 
ellos tales mejoras que se c o n 
virtieron e/i Zos mejores faros de 
toda Europa. 

Durante la p r i m e r a g i i e r r ü 
mundial. Chre t ien fi lé m o v i l i z a -
&> en la secc ión técnica , de la 
aeronáutica, m i l i t a r , donde per
feccionó numerosas invent lnnes . 
íOflOS cítos h a b i l í s i m a s . En t re 
otros Inventos hay varios de t i p o 
Optico que son empleados en el 
yorti to f r a n c é s y que ú m a n ü e -
^ actualmente secretor.. 
..Pero l a gran f a m a de Chre -

l w i se debe, en p r i m e r lugar a 
t o s m í n f o t o s , empleados en todo 
^.Mundo p a r a la s e ñ a l i z a c i ó n de 
p e t e r a s y veh í cu lo s . En sé -
wndo lugar , se debe su a ran 
j j ^ a a l h ipergonar , cuyo p r i n -
u{no es u n o de los elementos 
jundamenla les del Cinemascope. 
W pr imera e x h i b i c i ó n que h ü o 
í f ^ t o n o tuvo luga r en 1937. 

r L (Ie Febrero de 1953. la so-
vedad T w e n t i e t h Century- F o x , 

" o l l y i v o o d , a n u n c i ó que a c á -
Dr™ (le advp lu r u n sistema 'de 
Ck?T-c1ón aebido a l profesor 
silf. Esta sistema no nece-
Pamí1"5 (ÍUG u n a sola c á m a r a 
^ 'J ja t o m a de vistas, en luga r 

m £ m a ü 7 n a r ™ 001710 c~i9e el-

u f Lmun(20 del cine pierde, a s í , 
ni 9rarL f igura . N o es ar t is ta , 
^ w i o n r t s t a n i director . Pero el 

j i a s a r á a la 

i * 

¡& 
es-' 

^ i l i r -POr haber a c w l i d o en 
tnvmZ, c i n e m a t ó g r a f o en u n 
Irentl t0 ,de indudable crisis de 

eníe a l a te lev is ión . 

P o r e l D r . K o n r a d A D E N A U E Z 
i Canciller de la Repúbl ica Federal alemana 

BONN. — (Servicio especial para "DIARIO DE BURGOS"). 
Durante el año 1955, la Repúbl ica Federal c i fró su tarea en for

talecer al pueblo alemán e c o n ó m i c a y socialmente y darle asi, una 
mayor seguridad interior contra la influencia y la infi l tración co
munista. 

Este peligro no ha disminuido aún habiendo desaparecido los 
comunistas del Parlamento, puesto que existen múlt ip les enlaces 
transversales con círculos nacionalistas y la propaganda comunista 
se aprovecha, sin reparos, de los lemas de los aue siguen viviendo 
eterna y mezquinamente en el ayer. A estas tentativas radicales 
que desde la Zona soviét ica se e s tán dirigiendo úl t imamente hacia 
la República Federal, hay que oponer una extremada atención, de
c i s ión , defensa e incluso dureza. 

Para ello, se necesita tener una idea clara del concepto que tie
nen los comunistas del Mundo; y una firme voluntad de resistir, 
no olvidándose los valores inestimables del Occidente, cuya conser
vación y defensa nos fué encomendada. Estos valores están en pe
ligro si se quita importancia a la amenaza comunista y se disminuye 
la vigilancia de la adormecedora propaganda que el .Este hace por 
la coexistencia. 

Satisface ver, que, en 1955, la reconstrucción y el fortalecimiento 
social y económico de grandes partes del pueblo hizo buenos pro
gresos. E l número de parados, incluso el de los fugitivos, bajó du
rante el año pasado nuevamente. E n la República Federal hay ahora 
17,8 millones de puestos do trabajo, esto es, un millón m á s que el 
año 1954. Esto significa una seguridad para miles de obreros y fa
milias, pero representa también un éx i to de nuestra, pol í t ica social 
y económica . Pues desde el año 1949 se crearon en total 4,2 millones 
de puestos de trabajo nuevos. Va de la mano, con esto un nuevo 
aumento de la labor social, que aún no es tá concluida en lo que se 
refiere a los subsidios de vejez y las pensiones para mutilados, 
viudas y huérfanos de guerra. Nuestra pol í t i ca económica , que este 
año se realiza bajo el signo de una alta coyuntura y una plena ocu-
ción de todos los puestos de trabajo, creó la base para ello. Este a lza 
y el afianzamiento de nuestra moneda podrán conservar y aprove
charse tanto mejor, cuanto más reflexiva, conmedida y razonable
mente piense y actúe cada uno de los consumidores, y cuanto más 
reconozcan los patronos y los operarios su c o m ú n responsabilidad y 
mantengan un estrecho contacto. 

L a favorable evolución de este a ñ o repercutió también en el pro
ceso de la acomodación económica de los expatriados, de los fugi
tivos que siguen llegando, de los repatriados^ evacuados y damnifi
cados por la guerra, cuyo número ha subido a m á s de once millones. 
E l problema de las viviendas ha dado, en 1955, un buen paso hacia 
su solución. Se terminaron, nuevamente más de 500.000 viviendas y 
asi se ha facilitado, a partir de 1949, un hogar a doce millones de 
personas en tres millones de viviendas. Las familias pudieron bene
ficiarse especialmente del fomento de la construcción de viviendas 
propias, pequeñas colonias y pisos en propiedad, así como también 
de los constantes esfuerzos del Ministerio de Familias. 

Los esfuerzos del Gobierno Federal en otros sectores no harán 
ver sus resqltados hasta el año próximo y en un futuro m á s lejano. 
Se trata de la Compleja legis lac ión agraria cuyo fin es aumentar la 
productividad de la agricultura alemana, de la ley financiera para el 
tráfico y de la reorganizac ión del tráfico interior alemán, y, final
mente también , de las primeras labores preparatorias en la inves
t igac ión nuclear oara un aprovechamiento pacíf ico de la energ ía 
a tómica . Una reforma social es la tarea futura de orimer orden de 
la polít ica interior. Ha sido iniciada con toda energ ía en el año 
transcurrido y en 1956 obtendremos los primeros resultados. 

Respecto a la defensa militar, estamos todavía en plena obra de 
reconstrucción. L a creación de fuerzas armadas propias y su encaja
miento en nuestro Estado democrát ico requieren, —después de las 
amargas experiencias de la Historia alemana más reciente^—, grandes 
esfuerzos en todos los sectores de nuestra vida pública, y no debe
mos olvidar cuan importantes son estos esfuerzos para asegurar \ 
nuestra reconstrucción interior y exterior.—(Deuko). 

E l p u e r t o d e l C a l l a o e s 

e l m e j o r d e H i s p a n o a m é r i c a 

U a n el 90 *• í i l 
L i m a . — ( S e r v i c i o do" I C E , espe

c ia l p a r a D I A R I O D E B U R 
G O S ) . 

E l Callao, p r l í i c i p a l pue r to del 
P e r ú y uno do los m á s - a c t i v o s do 
la costa del P a c í f i c o , fundado por 
los e s p a ñ o l e s , escenario do h i s t ó 
ricas batallas por l a c o n s o l i d a c i ó n 
de l a Independencia y el af ianza
m i e n t o de l a R e p ú b l i c a , sacudido 
a t r a v é s de los a ñ o s por intensos 
terremotos, e s t á e n v ía s de c o n 
vert i rse en el m á s moderno de la 
A m é r i c a del Sur e n cuento a ins
talaciones por tuar ias . 

E n t r e las razones por las cua
les l a C o n v e n c i ó n do au tor ida
des Por tua r ias r e c o n o c i ó a l Ca 
l l ao como el m e j o r pue r to tío 
A m é r i c a del Sur, se encuent ran 
las siguientes: c o n s t r u c c i ó n de u n 
nuevo e s p i g ó n de concreto con 
facilidades para pasajeros, cons
t r u c c i ó n de u n a l m a c é n con re
f r i g e r a c i ó n d e n t r o del á r e a de l 
t e rmina l , facil idades para el m a 
n ipu leo a granel do minerales, 
c a r b ó n , cok, c o n s t r u c c i ó n de dos. 
almacenes adicionales de concre
to a rmado y l a c o n s t r u c c i ó n de 
elevadores de granos y 16 silos 
p a r a e l a lmacenaje de los m i s 
mos. 

S in embargo, hace tres a ñ o s el 
Cal lao era considerado como u n o 
de los peores puertos , a pesar que 
p o r él se m o v i l i z a ap rox imada
mente el 90 por 100 del comercio 
exter ior peruano, debido a la c o n 

g e s t i ó n de barcos que p e r d í a n 
dos o tres d í a s en la r ada espe
rando t u r n o para a t racar a ios 
muelles, apar to del alto porcen
taje de averias en e l m o v i m i e n t o 
de la carga. 

A lo largo del muel le C y a u n a 
a l t u r a de 30 metros m á s o menos 
se levantan las dos torres neu
m á t i c a s , recientemente t e r m i n a 
das, destinadas a l a descarga do 
granos, o p e r a c i ó n que efGCtuo.n 
p o r s u c c i ó n mediante grandes t,u-

, bos aspiradores que pueden i n 
ternarse en las bodegas. de los 
barcos y luego hacerlos pasar a 
los silos mediante transportadores 
a u t o m á t i c o s especiales, completa
mente cerrados. 

Con l a c o o p e r a c i ó n de l a com
p a ñ í a nor teamer icana G-aneral 
Elect r ic se ha montado u n a ins
t a l a c i ó n e l é c t r i c a especial n a r a 
los- elevadores de grano, que se 
s incron izan c o n las torres neu
m á t i c a s dotadas de g r a n elastici-
c idad. 

Los 16 silos pa ra granos, t i e 
n e n u n a capacidad para 20 m i l 
toneladas, t ienen u n a a l t u r a de 
33 metros y 8 de d i á m e t r o . E l con
j u n t o de ellos dispone de u n a to
r r e de mane jo y c o n t r o l de 64 
metros de a l tu ra . Estos silos que 
se han construidos a u n costo de 
30 mil lones de soles, f o r m a n par
te del p l a n general de m o d e r n i 
z a c i ó n de referido puer to pe
ruano . 

4 7 a ñ o s s i n d o r m í r 
ni d e m a c r a d o , sino 

robusto y c o n un co lor m o r e n o envidiable 
LOMDRES.— (Servic io especial para 

DIARIO DE BURGOS),' 
Los ingleses y asimismo su Pron 

sa, anclan do cabeza estos dias con 
L'ustacho Burnett, uno do los fenó
menos más grandes que so ha dado en 
el Mundo. Eustache —Eustaquio en 
castellano— está sin dormir desdo que 
tenia 30 años y en ia actualidad cuen
ta ya 77. El mismo calcula que lleva 
sin dormir exactamente .17.000 no-

tantpejl¿0s.Para casa muy impor 
años 2 rMadnd. Edad: 24 a 3< 
l)¡ri^r,Ieferible solteros. 

*irs*'' José Turón. M 
Madrid. 

Malasaña, 3. 

r U B A R O N E S 
: N ' 0 S U F R A M A S ! 

U S E 
"Preserbañón Júpiter 

VENTA EN FARMACIAS 
(CS. 10. 6 4 5 

«liles 

C o n t i n ú a l a l i q u i d a c i ó n 

e n 

P O R R E F O R M A 

••• 

uizoj e plazos y co iM 
• t a Casa m á s antigua. Re
lojes desde 44 pesetas al 
««es. Pida catá logo gratis, 

COMERCIAL RELOJERA 
' ^ SUIZA 

* * m É Í o , ee, ZAMORA 

f l T O O A S L A S E X I S T E N C I A S . 

o p r e c i o s r e b a j a d o s i n c r e í b l e s ! ! 

¡ ¡ A p r o v e c h e e s t a o p o r t u n i d a d ! ! 

S e ñ o t a : e l a b r i g o , / a f a ldo , 
el vesfido, e l b o t í n de c a s a . 

T o d o puede odqu i r i r l o d o 
blemente rebo jado . Viellas, 
l a n i i o s , e s c o c e s e s , e f e . p a r a 

n ; ñ a s , b a r a f / s f m o . 

C a b a l l e t a : P a ñ e r t a pa r a 
trajes y gabanes, los mejores 
colidodes con d e s c u e n t o s 
i m p o r t a n t í s i m o s . Para n i ñ o s , 
a r t í cu los especiales a Aprecios 

n u n c a v i s t e s . x 

Tbdo¿ son arffcu/os de esfa temporada 

Visite nuestros escaparates y se c o n v e n c e r á 

ches., Bien supuesto, si no duermo de 
noche, tampoco duermo de diá, ni a 
ninguna otra para Burnett no presen
ta ese tipo pálido y demacrado, e.-
cuálido casi siempre, de las persona, 

.que no duermen. Está robusto y jtie-
ino un color moreno envidiable. Ten
damos en cuenta que Burnett, para 
contrarrestar en lo posible su desgra 
cia, pasa la mayor parte del dia n 
el campo, incluso I03 ratos de ocio qu» 
lo deja libre Í.U oficio de agricul
tor. 

Este hombre, que se gana la vida 
•como agricultor y jardinero en u n í 
finca de un aristócrata de la ciudaci 
de lióse, en el centro de Inglaterra, 
ha probado todos los medios existen
tes on la terapéutica internacional pa
ra poder dormir. Ha tomado todos Jos 
somníferos inventados, todos los jarabes 
tocias las sesiones de gimnasia mental,-
todos los procedimientos más o monos 
empíricos que so recomiendan para 
dormir. Nunca íia podido hacer, n i 
probablemente lo podrá. Burnett es ja 
más rotunda derrota que Morleo ha 
sufrido jamás on esta tierra.. 

Sin embargo, este caso patológico 
ante el cual so ha ninclinado ya va
rios médicos do la Gran Bretaña, ex
perimenta la misma necesidad de las 
personas sanas, do irse a la cama to
dos los dias. Eustaquio Burnett su
pone que escuna necesidad de-des 
canso físico la que le impele a ms-
terse en la cama como todo c r m u n 
do. Para él esta operación se limita 
únicamente a efesvestirse, a estirar sus 
piernas y a éipéfai la mañana sin pen
sar en nada, A veces lee, poro jamás 
pasa más do una hora con el libro o 
oí diario en la rnatio. Por otra parto, 
jamás puedo acostarse en otra cama. 
En cierta ocasión, sorprendido en ca 
sa de unos amigos una noche de tor
menta y do niovo, Burnett pasó-siete 
horas recorrie-ido veinte kilómetros 
bajo un enorme temporal para regre
sar a su casa, donde estuvo tres horas, 
y luego se levantó para trabajar tan 
f resqo. i 

l.os médicos ingleses que han leído 
esta relación sobre la imposibilidad 
de dormir do Burnett, no saben a qué 
atenerse. Un diario reclama que se 
cure a este hombro si hay posibilidad 
material de hacerlo. Probablemente, 
Burnett será llevado a Londres ante 
la Academia de Medicina para que los 
sabios más calificados de la Ciencia 

,británica le examinen y hagan algo 
por él. Dando pena como dá el caso 
de este desgraciado, no se concibe có
mo no se ha dado cuenta alguien an 
tes de este caso y ha hecho algo por 
este campeón mundial de insomnio., 

1 

ARCflOlO D. M C U f W U fl. 
MAQÍ INAKI \ IN GENI K \l 

Ipanogüirre, 39-41-43 BILBAO 

muchos - y a decir ve r 
dad no m u y . elogiosos-
los • comenta r ios que et 
tumul tuoso rec ib imiento 
t r i bu tado en M a d r u l a 
c ie r ta famosa estrella de 
Ja pan ta l l a h a n merec i 
do, no ya en "penas y 
ter tul ias , s ino incluso en 

a l g ú n que o t ro p e r i ó d i c o . No parece, a decir de quienes Lo Pre
senciaron, que j u é precisamente digno de un pueb lo cuuo y 
elegante como el nuestro esa bienvenida tan clamorobcimen^e 
expresada, por asi decir lo , que t u v o p o r escenario el aero
puer to de Barajas. Como pruebas te rminantes quedaron me
sas destrozadas y sillas rotas a l paso de la m u l t i t u d enardeci

da que seguia a l a actr iz , u n t a n t o a s i w a a i i 
de a m a b ü i d a d t a n nudosamente puesta de 
rel ieve. ' . - , •<. 

¡ C o n decir que en n i n g ú n otro p a í s 
del M u n d o h a b í a sido rec ib ida con tales 
muestras de entusiasmo! L a p rop ia s e ñ o 
r i t a en c u e s t i ó n , que como es bien sabido 
era Sof ía L o r e n , h u b o de dec la ra r poco 
d e s p u é s , ya repuesta del susto y en la r e 
l a t i v a t r a n q u i l i d a d que le p roporc ionaba 
el cuar to del hote l en que se a l o fa . , repleto 
de periodistas, que, a d e m á s de haberle r o t o 
las medias, le h a b í a n estropeado u n p ie , 
del que se r e s e n t í a l igeramente . Mas c o m o 

. l a p o p u l a r i d a d obl iga a tantas cosas, toda
v í a se c r e y ó en el caso de s o n r e í r y subrayar l a a m a b ü i d a d de 
sus admiradores e s p a ñ o l e s . < 

Sabemos que lo ocur r ido a q u pasa en todas, partes, soore 
poco m á s o menos. N o vamos, pues, a asuntarnos de estas co
sas, pero, ¿ n o seria buena refrenar p a r a o t ra vez estos e n t u 
siasmos, a f i n de hacer compatibles eso que S o f í a Loren ha 
denominado "sent imiento emot ivo" , con las buenas maneras, 
que nunca e s t á n de m á s ? 
E L A N U A R I O P O N T I F I C I O SE P U B L I C A H A C E D O S C I E N * 

TOS C U A R E N T A A N O S 
E l p r i m e r ejemplar del " A n u a r i o Pon t i f i c io" , , e n su edi* 

c i ó n correspondiente a l a ñ o 1956, fué entregado hace unos 
semanas a S ü Sant idad el Papa. E l l ib ro que c o m o se sabe 
recoge todos los datos e s t ad í s t i co s relacionados c o n la Iglesia 
c a t ó l i c a y es por ello fuente ines t imable de i n f o r m a c i ó n , apa
r e c i ó por vez p r i m e r a en el a ñ o 1716, aunque c o n nombres 
d i s t in to . Entonces se tUidaba " N o t i z i e " , 
y a que como " A n u a r i o Pont i f ic io no 
•empezó a. ve r la luz hasta 1860. Hubo 
u n breve p a r é n t e s i s , de diez a ñ o s , en la 
p u b l i c a c i ó n y a l reaparecer lo hizo con. el 
t í t u l o de " J e r a r q u í a C a t ó l i c a " . Este 
a n u a r i o se i m p r i m í a , en sus comienzos, 
con c a r á c t e r p r i v a d o hasta que en el a ñ o 
1885 p a s ó o. ser editado por los talleres 
de t ipograUa de l a C iudad del Vat ica
no. C o n u n o y o t ro nombre , en u n a u 
o t r a fo rma , siempre tuvo el mismo 
c a r á c t e r e i d é n t i c a f i n a l i d a d : dar a co
nocer los datos e s t ad í s t i cos de la Ig le 
sia c a t ó l i c a en el m u n d o .entero. Por lo 
cual puede af i rmarse que, salvo la bre
ve i n t e r r u p c i ó n , a que hemos a lud ido , el " A n u a r i o 
b l i c á n d o s e desde hace casi dos siglos y medio. 

L a ú l t i m a ed ic ión contiene cuarenta p á g i n a s m á s que l a 
del a ñ o 1955 y entonces fueron 1.605 y , entre ot ros datos^de 
i n t e r é s , por ' lo que t ienen de novedad con respecto a l pasado 
a ñ o . cabe subrayar el incremento en el n ú m e r o de d ióces i s r e 
sidenciales y metropol i tanas . Las pr imeras pasaron de 1.157 
a 1.212 y las metropol i tanas , de 293 a 237 que e r an en !Í555. 

A P A R A T O S , T E L E F O N I C O S C O N B O T O N E S A U T O M A T 1 -
T I C O S E N . S U S T I T U C I O N D E L D I S C O 

U n a poderosa empresa holandesa de t e l e c o m u n i c a c i ó n 
h a logrado u n nuevo sistema p a r a adaptar a les aparatos te 
le fón icos , sistema que, a decir de quien h a t i tenido o c a s i ó n de 
de exper imentar lo , aho r r a t iempo. L o reduce de t a l f o rma que 
llega a ser m í n i m o el que se t a rda en establecer c o n e x i ó n c o n 
ot ro n ú m e r o cualauiera . 

L a novedad consiste en l a s u p r e s i ó n del 
Wisco con los n ú m e r o s que a h o r a u t i l i z a 
mos, que se sustituye p o r unos botones que 
pueden ser accionados casi s i m u l t á n e a m e n 
te, s in esperar, por lo l anUi , c o m o ocur re 
en los actuales aparatos, a que él Qiscfo g i re 
tras de m á r c a r cadet, u n o de los n ú m e r o s 
de que se t r a t a . En establecer comunica
c i ó n con u n abonado cuyo t e l é f o n o fuese 
de cua t ro cifras, dicen los que conocen y 
h a n hecho ya pruebas con el n u e v o mode
l o , se t a rdó , cuat ro segundos. La. m i sma 

o p e r a c i ó n , efectuada c o n el disco, requiere seis. Aunque a 
p r i m e r a v is ta no parece que e l aho r ro de sólo dos segundos 
en \ m a l l amada t e l e fón i ca pueda representar g ran cosa, 
parece que los t é c n i c o s e s t á n m u y interesadas, sobre todo 
cuando se t ra te de establecer l lamadas a. t r a v é s de cmt ra l e s 
de grandes empresas, centros oficiales, oficinas p ú b l i c a s / e t c . , etc., 
en las que e l n ú m e r o de l lamadas que se e f e c t ú a n a d i a r i o a l can 
za u n a c i f ra muy elevada. E n estos casos esa gananc ia de t i e m 
po , m u l t i p l i c a d a por el n ú m e r o de l lamadas, puede incluso r e 
presentar horas enteras a l cabo de la semana. 

viene p u -
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L A M A Y O R A T R A C C I O N 

en las compras, la origina 
una fuerte rebaja en los pre
cios d e i o d o s los artículos 

que en su 

V V E N T A E S P E C I A L 

i n i c i a M A Ñ A N A , L U N E S , k 

antigua y responsable Firma 

J U L I A N 

S i n liquidación alguna, se 
ponen las calidades de siem
pre al alcance de cualquiera 
que precise realizar u n a 

compra. 
S e p a V d . a p r o v e c h a r s e d e e s t a r e b a j a q u e 

h a r á é p o c a e n t r e l o s a c o s t u m b r a d o s p r e c i o s t j 

ACUDA A 

J U L I A N L O P E Z 

P L A Z A J O S E A N I O N / O / 2 1 B U R G O S 



T ^ T J j l " E u r o p a c o n t i n ú a 

Andujar, f a l l e c i ó 
ayer en Madrid 

Era propietario de la Granja 
1 Báscones del Agua" y desta
cada figura del egro españc! 

Sólo a unas horas de haberse 
publ icado en estas mismas co-
í u i n n a s la no t i c i a de que a i F.x-
cc lcnt l s imo Sr. D. Alfonso' Pere?. 
A h d ú j a r , f igura relevante de la 
g r an ' f ami l i a campesina e s p a ñ o l a 
l é ' h a b k i í i sido impuestas las i n -
wuñifLS de la Encomienda de ta 
O r d e n de Af r i ca , por l a ingente 
l abor desarrollada en la Cruinea 
e s jx iño la , nos llega la tr iste no 
t i c ia de ta s ú b i t a muerte, de t an 
d is t inguido amigo y prestigioso 
propulsor de dos i m p o r t a n t í s i m a s 
exp lo tac ióhes ' - b u r g a l es a S: la 
í r r a n j a B ú s c o n e s del Agua, u b i -
catla en t ierras lermenas y ta 
Cent ra l Lechera de Burgos, asi 
como la f i r m a " C a f é s P a ñ i " . 

L a not ic ia del fallecimiento del 
scvlor P é r e z Andu ja r , tan inespe
r a d a corno sefUida. at ser conoc í -
d-a m nues t ra ciudad y en la có~ 

' t w s c a dñ Lerma , p rodujo honda 
i m p r e s i ó n y profundo sent imien
to , ya que el i lustre f inado goza
ba de.grandes s i m p a t í a s y afee-
ir t f , conquistados por sus altas 
v i r tudes nunwnas , su g ran labor 
social , y su ex t rao rd ina r i a t a p a -
c l d u á en mater ia a g i i c o l a y ga
nadera. 

Ayer mismo s u b r a y á b a m o s el 
homenaje que se le h a b í a í r i b u -
i adn en. M a d r i d , poniendo de re
lieve c ó m o el director general de 
Marruecos y Colonias, general 
l>Uis de Vil legas, destacaba a l en-
trerjarle la preciada condecora
c i ó n antes ci tada los altos m é r i 
tos, del s e ñ o r P é r e z A n d u j a r , ve
terano co lon ia l , J u n d á d o r de la 
C Ú m a r a Agr í co la Forestal (¿e Co
mercio e Indus t r i a de la. (Juinea 
cur i t inenta l , donde hqba desem
p e ñ a d o la presulcncia del Consc-
•jo de Vecinos de Bata y de la De
l e g a c i ó n del Sindicato Maderero. 

Mas , de regreso a E s p a ñ a , él 
S í i io r P é r e z A n d ú j a r supo des-
ar roUar u n a in tensa 'y b e n e m é r i 
ta labor social, con la c r e a c i ó n de 
esa e x p l o t a c i ó n magnif ica , o rgu 
llo de nuestra p rov inc ia y que es 
l a Q r o n j a B ú s c o n e s del Agua, <ie-
vl-arada e x p l o t a c i ó n agropecuana 
ejemplar p o r . el Gobierno, en 
p r e m i o a su. sentido cr is t iano y 
de jus t ic ia social, a ta par que 
coino i n s t a l a c i ó n a g r í c o l a d é ex
t r a o r d i n a r i a impor t anc i a en el 
o rden de la e c o n o m í a burgalesa 
y nac ional . 

Por toda esta labor de. me
dio siglo, en 1952, le fué otor
gada la G r a n Cruz de l M é r i t o 
Agr í co l a , impuesta solemnemente 
en Burgos el 6 de A b r i l de dicho 
a ñ o , por el p rop io m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , don Rafael Cavesta-
n y , desnlazado al efecto a nues
t r a c iudad. 

E s p a ñ a y BurQos h a n perdido 
pues, u n va lo r destacado de su 
e c o n o m í a ' a g r í c o l a y gunaaera: 
Don Alfonso P é r e z Anau ja r , jque 
contaba sesenta y ocho anos de 
edad y era n a t u r a l de Albacete, 
si biej i desde hace a ñ o s se- ha l la 
ba e n t r a ñ a b l e m e n t e af incado en 
nuestra c iudad y p rov inc ia . Des
canse en paz el • a lma del i lus 
tre f inado y rec iban su apenada 
esposa d o ñ a Ger t rud i s A n d u j a r 

" G o m á l e z ; h i jos , don Octavio , 
don Laureano, d o ñ a M a r í a , d o ñ a 
M a r í a - G e r t r u d i s y d o ñ a Leonor ; 
h i jos po l í t i cos y d e m á s deudos, 
la e x p r e s i ó n de nuestra 7nás sen-
t k l a condolencia por l a i r repara 
ble p é r d i d a que hoy sufren. 

b a j o l o s e f e c t o s 

d e u n a e x t r a o r d i n a r i a o l a d e f r í o 

tas personas m u e r t a s p o r c o n g e l a c i ó n s e e l e v a n a 2 7 0 

m i e n t r a s s e a n u n c i a q u e l a a c t u a l s i t u a c i ó n p e r s i s t i r á 

Londres. — La ola de frió m á s 
intensa que se regis t ra en Euro
pa desde hace muchos a ñ o s , ha 
causado estragos en extensas zo
nas continentales . 

A consecuencia del fr ío h a n 
muer to en to ta l unas 270 perso
nas. El í r i o c o m e n z ó a ser i n t e n 
so en Enero, a m a i n ó u n poco la 
semana pasada y se ha recrude
cido' a p a r t i r del jueves. Sólo en 
Ing la t e r r a , Francia , I t a l i a y Ale
mania , sev han registrado 209 
muertos. 

El in tenso frío procedente de 
Siberia va a c o m p a ñ a d o con esca
sez de viveres, fa l lecimientos y 
otros males. La oficina m e t e o r o l ó 
gica de B e r l í n pronost ica que el 
frió s e g u i r á durante cierto t i e m 
po y q u é l a ú n i c a esperanza e s t á 
en la zona de .baia p r e s i ó n que 
se e s t á f o rmando en el punto seip-
t e n t r i o n a l del cont inente . Pero es 
probable que proporcione una co
r r ien te de aire caliente sólo a E u 
ropa, septent r ional , s in que l le 
gue a l cen t ro del cont inente . 
MUCHAS P O B L A C I O N E S 

B L O Q U E A D A S E N I T A L I A 
Roma. — Aviones del E j é r c i t o 

proceden a l abastecimiento de 

muchas poblaciones situadas en 
el l i t o r a l a d r i á t l c o y que l levan 
aisladas una semana. 

T r e i n t a y cinco grados bajo ce
ro se h a n registrado esta m a d r u 
gada en el paso del Brennero, en 
ia f rontera con Aus t r ia . 

El n ú m e r o de muertos a cau
sa del r igor i n v e r n a l asciende ya 
a setenta y uno. 

Trece mar inos h a n desapareci
do a beardo del mercante " R e g ó l o " 
de 767 toneladas, f rente a l puer to 
yugoeslavo de Sin j , en el A d r i á t i 
co, azotado por vientos de ciento 
cuarenta k i l ó m e t r o s por hora . 
A Y U D A D E L A COMISION 

P O N T I F I C I A 
Roma.— Para sal ir a l paso de 

las necesidades ' creadas por el 
r igo r del presente inv ie rno en 
varias zonas de I t a l i a , l a p o n t i f i 
cia c o m i s i ó n de asistencia ha i n i 
ciado el env ió urgente de p ro 
visiones y a r t í c u l o s de p r imera 
necesidad a dichas regiones. 

Desde el d í a 7 de Febrero h a n 
salido para los Abruzzos1 y Cala
b r i a 40.000 quintales de provis io
nes y socorros. A la r e g i ó n de 
Ju l ia h a n sido destinados otros 
60 vagones de provisiones y ropas 

H a s i d o e x h u m a d o 

c a d á v e r d e R e n a u l t 

O c h o c i e n t a s r e s i d e n c i a s a r r a s a d a s e n l a s C é l e b e s 

• Louviers (F ranc ia ) . — El c a d á 
ver del que fué famoso f ab r i can 
te de a u t o m ó v i l e s , Louis Renaul t , 
ha sido exhumado hoy en el pe
q u e ñ o cementer io de Erquevil le . 
Asis t ieron a la e x h u m a c i ó n la 
nuera de Renaul t , s e ñ o r a de Jean 

HOftíZOÍytALBS. — t : Consonan, 
te. — 2: Punto cardinal. — 3: Lu
gar donde las fieras se recogen pa
ra dormir. —;. 4: Arrancar el cabe
l l o . — 5: Cubro. Cariño. — 6: fra? 
pasaban graciosamente el dominio 
de algo. — 7: Indicios. — 8: i>Jú-
moro. — 9: Consóname. 

VERTICALES; — I ; Consonante. — 
2: Regalad. — 3: Trampas'para ca
zar ciertos animales. — 4: Fingid. 
— 5: Piedra preciosa. Periodos de 
tiempo. '— 6: Tirábolas. — 7: Pa-, 
ses la lengua. — 8: Licor alcohóU-
co. — 9: Consonante. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 
a n t e r i o r 

HORIZONTALES. 4 - I : Gol. — 2: 
Vagos. 4: 

6: Sor. 
: Soles. 

Lavar. — 3: Citaras. — 
Pia. — 5: Ases. Lima. -
Hedor. — 7; Socavón. — 
— 9: Los. 

VERTICALES. — I : Vas. — 2: Ca
sos. — 3: Ligeros. — 4: Galos. Col. 
— 5: Ovas. Halo. — 6: Lar. Leves"; 
— 7; Rápidos. — 8: Simeón. — 9: 
Aar. ' ' 
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Razán PÜBLICIDAD C^STILLA, General Mola 12 1o 

Se fio p u e s t o a l a v e n t a 

Comentarios y cuadros de rentas y e levac ión de rentas 

/ . M . M A R T I N L I E B A Ñ A 
Abogado 

Mcreíario-Letrado de Cámaras Oficiales de la Propic iad 

imprescindible para ^ ^ ¿ ^ ^ N o t a r i o s , Juzgados, propieUrloi . 

De venta en Librerías 
Precio 20 pesetas 

P e d / d o s a TALLERES GRAFICOS 
« D i a r i o d e B u r g o s » 

a TABUflü E S P W OE FIBRAS 

D I S T R I B U I D O R E S 

BWO DE FLORENCIO MARTINEZ, S. A. 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

VALDIVIELSO Y CIA. (SUCESOR) 

Louis Renault , su sobrina s e ñ o r a 
de Lefevre Pontal is y el abogado 
Jacques Isorni . 

Con u n t iempo helado, los de
signados para" l l e v a r « a cabo l a 
e x h u m a c i ó n , abr ieron el p a n t e ó n 
f a m i l i a r y sacaron de él el pe
sado a t a ú d que guarda el cuerpo 
de Louis /Renaul t . E l f é r e t r o fué 
enviado seguidamente al I n s t i t u 
to de Medic ina legal de P a r í s 
donde s e r á abierto a las nueve y 
media de la m a ñ a n a del lunes 
para proceder a la autopsia del 
c a d á v e r y de terminar s i Louis 
Renau l t m u r i ó de muerte n a t u 
r a l ó de resultas de to r tu ras que 
le fueron hechas en la p r i s i ó n de 
Fresnes por supuesta compl ic idad 
con los alemanes.—Efe. 
O C H O C I E N T A S R E S I D E N C I A S 

ARRAS ADAS E N L A S C E L E B E . S 
Yaka r t a . — Los f a n á t i c o s re 

beldes musulmanes han arrasa
do 800 residencias en las islas 
Célebes . 

-Radio Macassar dice que en el 
d i s t r i to de Parepare, solamente, 
sobre l a costa or ien ta l de las Cé
lebes, las pandil las del e j é rc i to 
rebelde D a r u l Is lam, h a n p ren 
dido fuego a 500 casas.—Efe: 
R E C O G I D A D E DOS NAUFRA

GOS P O R T U G U E S E S 
Ayamonte (Huelva) . — Dos 

n á u f r a g o s portugueses h a n sido 
recogidos y t r a í d o s a este puerto 
por el pesquero "Nuevo A r r o g a n 
te". 

A las ocho de la m a ñ a n a , f ren
te a l a costa portuguesa de Fa
ro, los t r ipulantes del barco es
p a ñ o l divisaron una p e q u e ñ a 
barca desde la que h a c í a n s e ñ a 
les de socorro. Se aprox imaron y 
encontraron a sus dos t r i p u l a n 
tes casi extenuados por e l frío y 
los golpe de mar que haban ane
gado la e m b a r c a c i ó n y estaba a 
pun to de hundirse. La. barca pre
ced ía de la m a t r í c u l a de Tav i r a 
y sus ocupantes J o s é Gregorio da 
Silva y J o s é A n t o n i o Cruz Vie
ra , y de á q u e l l a vecindad, desde 
las dos de la noche anter ior t r a 
t a ron de alcanzar l a costa a re
mo, lo que no p o d í a n lograr por 
el fuerte viento de Levante, que 
t a m b i é n ha destruido el velamen 
de la barca.—Cifra. 
E L I N C E N D I O D E T U D E L A 

Tudela (Navar ra ) . — A las 26 
horas de iniciarse el fuego en la 
f á b r i c a azucarrera siguen ar -

-diendo los almacenes de pulpa, 
que contienen 50.000 sacos de es
te producto, v á l o r a d o s en cuat ro 
millones de pesetas. 

Se ha dado el caso de que u n 
bombero q u e d ó como clavado en 
el suelo, a l helarse el agua que 
c a í a sobre sus pies, procedente | 
de la manga. i 

En las ú l t i m a s horas de la 
tarde, el incendio estaba loca l i 
zado, por lo que se descarta el 
riesgo de p r o p a g a c i ó n a otras 
naves, entre ellas a los depós i t o s 
de alcohol, lo que hubiera tenido 
graves consecuencias. 

En el a ñ o 1915 se quemaron es
tos mismos almacenes y la t o 
t a l e x t i n c i ó n d u r ó dos meses. E l 
de ahora se cree q u e d a r á t o t a l 
mente apagado en dos d í a s . 
D E T E N C I O N D E M A L E A N T E S 

Barcelona. — En l a e s t a c i ó n del 
Norte, v e n í a n c o m e t i é n d o s e h u r 
tos de maletas a los viajeros que 
las dejaban breves momentos pa
r a adquir i r los billetes. 

L a pol ic ía m o n t ó el opor tuno 
servicio, consiguiendo detener a 
dos individuos que se dedicaban 
a este lucra t ivo t rabajo . 

Entre los detenidos ñ g u r a Faus
t i n o V e n t u r a Granados, que se 
hizo famoso en Valencia hace a l 
gunos a ñ o s , en el asunto de l a 
falsa marquesa de Escalona del 
Valle. 

La sorpresa de Faust ino fué 
enorme cuando al en t ra r en el 
Juzgado, conducido por la fuer
za publica, vió que estaba de 
guardia el mismo juez que ins t ru 
yo el anter ior proceso de Va len
cia, recientemente t rasladado a 
Barcelona. 

y de la d i s t r i b u c i ó n se h a n en
cargado los centros de C á r í t a s y 
los de asistencia social—Efe, 

O P E R A C I O N E S D E SALVA
M E N T O 

Dover ( Ing la te r ra ) . — H e l i c ó p 
teros de las fuerzas a é r e a s b r i t á 
nicas vuelan en medio de una 
furiosa galerna para efectuar 
operaciones de salvamento de las 
tr ipulaciones de varios barcos 
que e s t á n en s i t u a c i ó n compro
met ida. Hasta ahora, y con u n 
valor temerar io; los pi lotos de 
los h e l i c ó p t e r o s h a n logrado res
catar a diez hombres del remol 
cador ingles "Rumania" que ha
b í a acudido en auxil io del mer
cante b r a s i l e ñ o "Loídc Honduras" 
que se encuentra encallado des
de la noche ú l t i m a . U n operador 
de cine de la "Uni t ed Press", que 
ha ido a bordo de u n h e l i c ó p t e r o , 
informe que el salvamento de los 
t r ipu lan tes del remolcador fué 
verdaderamente impresio n a n t e, 
ya que apenas se h a b í a izado el 
ú l t i m o hombre, el barco se fué 
a pique dejando una gran m a n 
cha de aceite en el lugar donde 
h a b í a sido azotado durante varias 
horas por olas imponentes. 

T a m b i é n se in fo rma de u n 
pesquero h o l a n d é s , el "Tonny" , 
que se ha hundido frente a las 
costas de Berwick. Antes de irse 
a pique fueron salvados sus t r i 
pulantes por una e m b a r c a c i ó n 
del servicio de guardacostas. E l 
p a t r ó n y el contramaestre del 
"Tonny" quedaron a bordo y, a l 
parecer, se hund ie ron con su 
barco.—Efe. 

V E I N T I C U A T R O M U E R T O S 
E N F R A N C I A 

P a r í s . — i L a ola de frío ha cau
sado en Franc ia 24 muertos has
ta ahora. 

Las bajas temperaturas prosi
guen por tercer d ía consecutivo. 
En P a r í s la m í n i m a ha sido de 
11 bajo cero, lo que significa que 
la j o rnada de hoy ha sido el 11 
de Febrero m á s frío qu? se ha 
conocido desde hace 90" a ñ o s . 

El t e r m ó m e t r o s e ñ a l ó la t em
pera tura m í n i m a nacional en Ce-
rreza, con 35 grados bajo cero. 

Una tercera par te de las se
ñ a l e s e l éc t r i c a s de t rá f ico en Pa
r ís no func ionan por causa del 
frío y la po l ic ía ha advert ido a 
los automovil is tas y motoris tas 
que tomen precauciones a l efec
tuar^ cruces. 

A lo largo de la costa medi te 
r r á n e a la • nieve c a í d a alcanza 
mucho espesor.—Efe. 

JAPON B A J O L A N I E V E 

Tokio. — Toda l a ' p a r t e occi
denta l de l . J a p ó n se encuentra 
bajo una capa de nieve de cerca 
de dos metros de espesor. Los 
partes me teo ro lóg i cos predicen 
que la ventisca c o n t i n u a r á du
rante una semana. 

Fuertes vientos hacen m á s d i 
fícil la s i t u a c i ó n y el t r á f i co fe
r rov ia r io se encuentra to ta lmen
te paralizado.—Efe. 

Ayer liejró a Hurvjos, procedente de 
losfroño, la Tuna Lnivorsiiaria de 
Santiago de Composlcla, la cual osiá 
formada por-imcdio centenar de i estu
diantes. 

Hoy ofrecerá serenatas ante ei do
micilio de las autoridades. '. 

UN C U R I O S O MUSEO T A U R I N O 
E N E L H U E C O D E UNA 
E S C A L E R A 
Ronda ( M á l a g a ) . — E n el hue

co de l a escalera de una casa si
tuada en una c é n t r i c a calle de 
Ronda, ha instalado "su" Museo 
T a u r i n o Francisco Palmero Gue
rrero , " E l t í o de las pipas", como 
vulgarmente se le conoce, " gran 
apasionado de los toros y fervien
te admirador y amigo de deter
minado diestro, por el que siente 
verdadera v e n e r a c i ó n . En el por
t a l del inmueble citado tiene 
montado Palmero u n puesto de 
venta de pipas de girasol, cara
melos y otras c h u c h e r í a s . Cada 
vez que alcanza, u n é x i t o el dies
t r o de su preferencia, engalana 
el museo y da noticias del des
ar ro l lo de la corr ida una cons
t r u c c i ó n g ramat ica l y una or to
g r a f í a m u y graciosas. Palmero 
pone todo su c a r i ñ o y el m á x i m o 
cuidado en la c o n s e r v a c i ó n de su 
"Museo", en el que figuran tres o 
cuat ro centenares de fo tog ra f í a s 
de dis t intos t a m a ñ o s , todas -ellas 
dedicadas por su torero favori to , 
y correspondientes a casi todas 
las corridas en las que ha actua
do, no sólo en ruedos e s p a ñ o l e s , 
sino t a m b i é n del extranjero. E n 
t re las "fotos" se ha l lan , s i m é t r i 
camente colocados, rabos, orejas, 
banderil las, etc. Muchos son los 
objetos curiosos que se conservan 
en el Museo. Destaca, ent re otros, 
u n a copiosa co lecc ión de cartas 
suscritas por personalidades y ga
naderos,- i n v i t a n d o - a l s i m p á t i c o 
Palmero a v i s i t a r sus cort i jos y 
asistir a las t ientas. T a m b i é n 
cuenta con cartas del diestro en 
c u e s t i ó n , eri las que le expresa 
su afecto y le hace interesantes y 
confidenciales relatos, en t o r n o a 
la fiesta nac ional y a las caracte
r í s t i c a s y personalidad de las dis
t i n t a s escuelas. 

Francisco Palmero Guerrero y 
su, "Museo" h a n alcanzado ya 
t a n t a popular idad , que no hay fo 
rastero que deje de vis i tar el m u 
seo del "T ío de las pipas". —Cifra . 

desde mañana, lunes, les ofrece 
miles de piezas de cretonas es
tampadas, más barato que en 
retales, ia mejor oferta hasta la 
fecha, de Almacenes L \ PUEBLA 

agradece a sus clientes las mu
chas atenciones que le dispensa 
en sus periódicas visitas y para 
corresponder a tanto f a v o r , 
Alaiaeenes LA PUEBLA no repa
ra en sacrificios y baja sus precios 

No olviden que nuestra insupe
rable pañería Australia de gran 
calidad no ha sido aumentada de pre
cio, siempre a 690 pesetas el corte de traje 

siempre- m e j o r artículo a los 
precios más bajos 
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Madrid.— Servicio especial de Aií* 
CCS). 

Se notifica a los propietarios de en
cinares y alcornocales ele las provin
cias do Córdoba, Badajoz, C/icercs, Ma 
drid, Toledo y Salamanca, que el Ser
vicio de Plagas Forestales realizar:'! 
di reclamen Le tratamiento en las 
zonas de focos más graves y en las 
que por el número de solicitudes so 
hayan podido concentrar superficies 
aprepiadas, lo que so comunicará a 
los interesados con la debida antoia-
ción,' pudiondo en las domas fincas 
hacer libremente el tratamiento c»i 
la forma más convenionto para sus 
intereses, per los propietarios. 

En el D. O. del dia 3 «parece el 
modelo oficial de contrato de compra
venta de remolacha azucarera para 
la campaña de 1956-37, con detalleJ 
sobre siembras, cultivo-:, anticipos, re
cepción, precio, pago y condiciones 
generales. 

Por una Circular de la Comisaria 
General de Abástccimionios se regu
la el comercio dei café. Los cultiva
dores • —embarcadores do Guinea 
tienen derecho a una reserva de 120 
kilos al año. A .través • de las Dsle-
gaciones provinciales se informará, a 
los industriales de las cantidades y 
chases ds café depositadas en Es
paña para su venta, pudiondo aque
llos examinar la mercancía. Los pe
didos se formularán por parte- de 
la Comisaria y su abono se hará en 
las cuentas bancarias abiertas para 
caf: de Guinea y de importación. A 
partir dc| 15 de Febrero, los pre
cios del kilo de café, impuestos in
cluidos, para el público, serán: ca 
fé de importación, tueste natural, 
Í37 pesetas; torrefacto, 127;'" cafs 
de Guinea, tueste natural, 90 pese
tas y torrefacto, 80 pesetas... Él co
mercio, deberá tenor siempre a dis
posición del público café, ele Guinea. 

Para evitar la carestía do mate
riales de construcción ante la pre
sión de la dCmanda por ei crecien
te ritmo de edificaciones de vivien
das, se ha dr.puesto que los mate
riales cerámicos,- ladrillos, tejas y 
piezas especiales no podrán tener 
precios superiores a los de L ' do 
Enero do 1955 y los fabricantes que
dan obligado sa enviar a la Socreta-
•ria General Ticnica del Ministerio do 
industria, a través 'del Sindicato de 
la Construcción, en plazo de trein
ta días, una declaración jurada, por 
triplicado, según modelo que apare
ce en el Boletín Oficial del día 6 d ; 
Febrero, da los ¡prcciosi neioíi que 
regían en aquella fecha. 

En' virtud do' las consultas formu
ladas por algunas casas constructo
ras de motocicletas sobre lo^ dispo-
sitivos de seguridad, para poder 
circular en ellas dos personas, «1 Mi
nisterio de Industria ha dictado i -
rias aclaraciones en el Bo'etin Ofi
cial del dia 7, tales como que el asi 
doro podrá ser íambién de cable re
vestido y bien sujoto al chasis, que 
Tos rozapiés niedcn ser continuos 
llevando el asidero en la parte cen
tral y que en ciertos casos podrá 
quedar cubierta sólo la parte supe
rior de la cadopa. 

E| decreto que dispuso que era ne
cesaria la matriculación y el per
miso de conducir para vehículos d = 
dos o tres ruedas, con motor do 
50 c c. de cilindrada en adelante, ha 
sido, mcefificado en el sentido de ex
ceptuar a los ciclo-motores con ca
racterísticas de bicicleta o sea on 
pedales practicables en todo momen
to, siempre que la cilindrada de su 
motor sea inferior a 75 c c. 

Para los trabajadores compren
didos en ias reglamontacioncs do 
gas y agua que trabajen de las 23 
a las 7, so establece un suplemento 
do remuneración nocturna del 20 
por ciento del jornal base, excep
tuándose al personal subalterno de 
vigilancia de noche o-especialmente 
contratado para periodo nocturno y 
los trabajos que por acontecimientos 
calamitosos haya que realizarlo, 
forzosamente de noche. Por otra Or
den de Trabajo se incluye en la re
glamentación de industrias vinícola, 
a Cooperativas respecto a los traba
jadores fijos o eventuales que no 
sean socios cooperadores, píies estos 
úliimos ya e-viaban incluidos. Por 
otras disposiciones se amplía a 300 

pesetas la cuota máxima a satisfacer 
anualmente al Tesoro para que las 
viudas tengan derecho ¿1 subsidio de 
viudedad y se incluye a los estable
cimientos dedicados a la venta de 
objetos de materias plásticas, sinté
ticas y' similares en la segunda da
se, a efectos del articulo 37 de la 
reglamentación laboral del Comercio. 

Los titularos de Filosofía y Letras 
por Universidachs eclesiásticas que 
(obtengan convalidación de» estudios 
están exentos del examen interme
dio o final do los cursos comune-, 
quedando obligados al examen final 
de la Licenciatura. . 

En estos siete días se han pub;i-
cadó las siguientes convocatorias en 
el Boletín Oficial del dia 8, oposi
ciones para 15 plazas efectivas y 
40 de aspirantes, do auxiliaros admi
nistrativos de tercera del Ministerij 
de la Gabernación; oposición libro 
para plazas de médicos tocólogos t i 
tulares y exámenes do ingreso en la 
Escuela de Topografía para la segun
da quincena do Agosto y vogunda de 
S ptiembre; en el "Boletn Oficial" 
de! día 4, conclusión de la relación 
de vacantes para las oposiciones ÚJ 
ingreso en el ' Magisterio nacional; 
en el "Boletín Oficial" del día 5, 
oposiciones para plazas do odon'ólo-
gos titulares y exámenes do ingre
so en la Escuela E-.pecial de Ingenie-
ros NavPies, para los meses do 
Abril y Septiembre; en el "Boletín 
Cfjcial" del di3 8, concurso de tras
lación para dieciocho plazas de se
cretarios de juzgados de Primer < 
Instancia y en ei "Boletín Oficial" 
del dia 9, concurso para provisión 
de seis plazas de magistrados de Au
diencia y trc.ee plazas do jueces do 
Primera Instancia; relación do 888 
aspirantes a habilitados de Clase.; 
Pasivas, con el número de orden.de 
actuación y otra lista do 328 soli
citudes a ingreso en la Academia d2 
Aduanas. 

Eduardo MORALES ESTEJRE 

G R A N F R E I D U R Í A 

a l a v i s t a d e l p ú b l i c o 

SAN COSME, 21 TFNO. 3872 

Hoy, d e s p e é 
a la reliquia ] 

San Ignacio 
(Viene de primera pág j 

oracbres que habían real 
liante acto acaJcmico Jo «1 ü 
P R O G R A M A F A R A HOY 

Hoy, ultimo día de la 
de la Santa Reliquia Cn . f^an . . 
celebrarán los actos clütSí(¡ 

Habrá misas de c o m ^ ^ ' 
siete en adelante, por i3s , ' ^ 
ciaciones y a las die¿ y rSa*ií 
lemne misa de Pontifini 
Iglésla Catedral Basílica MI,'3 H 
na. celebrada por el Exorno 
Prelado de la ArfhüUOcesK ^ Rv* 
Luciano Pérez Platero, coñ a0cl0r' 
de las excelentisimaj «u ' ,'$lH 
representaciones. Predicar-- ^ 
rendo Padre Juan Arrióla t !' l Í 

Terminada la Santa Mi-a 
trsimo y reverendlsimd Xĉ  
obispo, dará a besar l9 sa.;"CÍ' 
quia al Excmó. Cabildo Me,r! 
y a las qxc^nUsim^ a f e 
Acto seguido y 'tUjspués di S 
la despedida oficia! en la 
yor, so trasladará la Rc!im,ia 
pilla do Santiago, donde so dar'3 \ 
rar a los fieles, suspenclicnclo ' ta 
tos do la callo, ante 1Q 
del tiempo. 

****** 
Han s ido retiradi 
d é l a c i m a d e ! A c o n c a g i 

los bustos ds Parí, 

y de s u esposa 
Buenos Aircs.-

rón y de f.u esposa, han sido 
•0s bustos (ht 

retirá do la cima del Aconcagua. i3c. 
dición militar argentina imarniaí 
que ha cumplido tal misión, ^ 
de haber estado detenidos ú m m 
gún tiempo en sus trabajos a ^ 
del mal tiempo. Los dos albergúese 
en la montaña referida ostentaban ¡ 
nombres del exnresidonte- y de t 
Buarto Perón, han sido dcsij^J 
con los de Independencia y Liberij 

« « Í K ̂ MS ^ ^ « 5 K « 

L o s t r e s sujetos 
s e c u e s t r o d e Vatmasel 
s o l i c i t a n p a s a p o r t a pai 

B é l g i c a y Urugm 

Estas, son la* noticia 
recibidas en Bilbao 

Bilbao,— Se afirma que ¡os 
sujctosj del secuestro do Valmascda 
a quiénes el Gobierno francés pi 
en libertad, negándose a conceder 
extradición, han solicitado pasapoj 
para Bélgica y Uiuguay. 

Con este motivo pretenden, una 
más, burlar la acción de la jus! 
unos malhechores comunes, ampar: 
en .una actitud incomprensible de 
vor e nel país vecino.—Cifra. 

N o f / c í a r í i 

m i s i o n a l 
LLEGA A MADRID EL OBISPO 

DE SEUL (COREA) 
Madrid.—Procedente de Ron13' 

llevado a ¡yiadrid, por vía ^ 
Mons. Ro. vicario apostólico de 
(Corea). Mons. Ro ha visitado b 
cia, Invslatórra, Irlanda, lw^ 
Bélgica, Alemania, Suiza c Wm 
fin de pedir ayuda de personal | 
nanricra par?» las Misiones de suJ 
victima de la guerra. De lOs. veP 
millones de habitantes de Corea 
Sur, 210.000 son católicos y ¿0. 
catecúmenos, repartidos cn tres, 
ríalos y tros prefecturas" ap0'-10" 
Artualmonte trabajan en Corea 
sacerdotes de los cuales 201 so 
reanos. 

UN INTERNACIONAL DE BEISBOL 
INGRESA EN UNA ORDEN 
MISIONERA , 
Nueva YOrn. — Ceórgps L w 

•M&\ célebre jugador intcrnacio 
béisbol, ha ingresado en la Coní' 

gación Misionera de Mar y.-
dos Unidos). Despu6s de > ^ 
Carlons formó parte del equipo 
te Ro^es-, de. Nueva VorU e .< 
•rw> en numerosos encuentros 
clónales. 

S E V E N D É ' N 

N A V E S I N D U S T R I A L E S 
Con 2.500 metros cuadrados de superficie y 
terrenos para edificar en zona de los.VadilIos 

Referencias: Renedo S. A. 

7J 

¡ A f o m á s c a t i a » ¿ 

SEÑORA ] . . 
CABALLERO. .T 

/ ¿ a a n d a 

L 0 C I 0 N G O Y A o G O I ^ D I V E ^ 

sws c a b e l l o s r e c o b r a r á n e l c o l o r n a t u r a ' |anio. 
L O C I O N G O Y A se e m p l e a c o m o cua lqu ie r c o i " 
G O T A S D I V I N A S c o m o u n a b r i l l a n t i n a . u n a Dn i i anT ina . afectos 
Dos p r o d u c t o s de a p l i c a c i ó n d i s t i n t a p e r o ^ A g T 
i g u a l e s , c r e a d o s p o r P E R F U M E R I A 
p a r o que V d . sea s i e m p r e j o v e n 

| C A » 
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C o c i n e r o e l e c f r o n i c o 

e d i d a s i g n i f i c o f í i a d e l a n t o r los m u r o s 
—Perdone V. P. que venga a 

. niok-stiM-le unos momentos, tur-
bandp la soledad y el solemne si
lencio de este sagrado recinto que 
tanto honra a Burgos, 

—Nada de molestia; la visita de 
los buenos amigos de la Cartuja 
se recibe siempre con agrado. 
Solo cuando nos llama el deber 
del coro nos vemos privados de 
recibirles y atenderles como ellos 
inérecén y nosotros desearíamos... 

—Permita que, sin más prcám-
bulos, exponga el motivo I'Í mi 
visita. Espero que tendrá la bon-
d;.icl de satisfacer mi curiosidad 
sebee el punto que me interesa. 

- encantado dé poder compla
cer le. 

—P-ies es ,el caso que a nos
otros ha llegado el rumor de aue 
proyectan la realización do im
portarles obras, que afectan in
cluso a la estructura exterior dej 
actual- reciHto del Monasterio. 

• /.Puede dyeírnos qué hay "de r¡?r-
ío en r^os'rumores? 

—Pu^i en realidad no se trata 
de p>r!>yectos de gran dimensión, 
sino únicamente de salvaguardar 
nuf «ra soledad. 

El problema que la Cartuja tie
ne planteado es bien evidente. 
Los turistas, que vienen a visi
tar la iglesia, a admirar los te
soros de arte que encierra y lue
go parten, peca o ninguna moles-
íia «os causan; los religiosos vi
ven al lado opuesto de la puerta 
de entrada y pasan para ellos 
desapercibidas esas entradas y sa-
lídas roníinuas. En cambio, la 
inuiriíad que se estaciona cerca 
de kís muros y aún debajo de 
K s celdas de los monjes^para go-
z¿*r las delicias saludables del 
fcHnsr y que, olvidando que en el 
sagrado recinto viven monjes so-
Htarfos, se dan a naturales ex
pansiones, crea realmente para 
13 Comunidad una siSuación gra
vísima. 

De shí que hayamos presentado 
ai Municipio un escrito exponien
do el pían con que obviaríamos 
gra gravísimo inconveniente. He
mos pedido el mínimo indispen
sable aue permita hacer efectivo 
el aislamiento de la Cartuja, sin 
W ?n nnda sufra detrimento el 
turismo ni se prive á los vera
neantes del placer de gozar el 
benéfico aire de los pinos. A este 
íin, ^ós hemos limitado a pedir 
on pequeño triángtdo del pinar. 
Y note Vd. que, para no perju
dicar en nada los intereses del 
Municipio, estamos incluso dis
puestos a pagar un reducido ca
non anual y a que el Ayuntamiento 
coasrfve la nuda oropiedad. Com
prendemos que Burgos necesita 
acrecentar el turismo y sólo pre
tendemos evitar lo que podría 

' causar la muerte de la Cartuja. 

-^.Nada menos que eso? 
—Si, señor; nada menos que 

Sa muerte. La Cartuja sin el si
lencio no puede subsistir; no se 
concibe. El silencio y la paz han 
sido siempre distintivos de nues
tros Monasterios. Eli cartujo, si 
no es un hombre retirado de los 
ruidos del mundo, para entregar
se a la oración inmolándose por 
ía humanidad, no tiene razóñ de 
éxistir. Para ello necesita, como 
elemeaío indispensable, la sole
dad y el silencio. Para el cartu
jo, el silencio y la soledad son, 
comO lo dice nuestro Estatuto, lo 
que es el aire para el avecilla, lo 
que para el pez es el agua: su 
elemento, su vida... Por esto, las 
Cartujas nacieron siempre en los 
desiertos; y sin este requisito no 
se aceptó nunca una nueva fun
dación. Varias Cartujas que per
dieron este carácter de desierto, 
han sido cbandonadas... Nuestras 
Cartujas estuvieron todas rodea
das de un anillo de posesiones 
propiedad del Monasterio, que 
eran como la mtiralla que defen
día su soledad y su retiro, su vida. 
LAS' ANTIGUAS POSESIONES DE 

LA CARTUJA 
—¿Es que,esta Cartuja gozó en 

el pasado de dicha soledad? 
—Miraflpres tuvo también, y 

con «lena garantía, asegurado su 
retiró y soledad. El fundador 
don ,luan II donó a la Cartuja un 
magnifico Palacio que tenia en 
Miraílores, y todas las posesiones 
circundantes que de su padre En
rique H L había heredado. Estas 
posesiones que rodeaban a la Car
tuja, la separaban del reŝ o del 
mundo. El Arco de la Vieja, que 
todos los burgaleses conocen, no 
es m Vs que el arco de entrada, 
que daba acceso a lo que enton
ceŝ  era coto real y fué luego el 
desierto de la Cartuja. "Arco de 
la Vieja'1 es una contracción de 
"Arco de la cerca vieja". Este fué 
su verdadero y primitivo nom
bre. De este arco partía el muro 
que limitaba las posesiones de 
la Corfu'3. Por el lado izquierdo 
llegaba hasta el río y bajaba has
ta su mismo cauce un poco más 
abaio de "El Capiscol". A la par
te derecha del Arco, continuaba 
la mred hasta cerca del pueblo 
de Cortes, subía luego cuesta arri
ba hacia Levante en dirección al 
monasterio de Cardeña; y torcien
do haoia Cardeñadüo, acababa la 
tar-ia a la caída del monte cerca 
del rio, después de haber reco
rrido e.̂ OO metros aproximada-

i mfn*e. Continuaban los limites, 
inalados por moiones. del otro 
lado del rio, dond*v desd"» Cas
tañares hasta "Fl Capiscol", po
seía También la Cartuja praderas, 
molinos y tierras. Asi estaba de 
defendido el apartamiento de l 
mundo, para que nuestros mon
jes pudieran vacar a la oración y 
a la contemplación sin estorbos. 
Así apreciaban y favorecían aqu0-
llps grandes Reyes el retiro de 

i f i i s i i i i í \m 
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Una c h a r l a d e l V e n e r a b l e Padre P r i o r de M i r a f l o r e s , D c m A n t o n i o A b d l s , c o n n u e s t r o d i r e c t o 

Hace días Wfgó a nosotros el rumor de que se preparaba la realización de interesantes 
proyectos en la bistórica Cartuja de Miraflores. Las noticias, inconcretas y hasta confusas en or
den a la propia dimensión de esos planes, indujeron a nuestro director a solicitar del Ve
nerable Padre Prior del secular Cenobio burgalés una entrevista en la que se aclarase la certi
dumbre de esos informes y al propio tiempo pudieran exhumarse la diversidad de motivos que 
se conjugan en el recíproco y fervoroso amor que une a la Cartuja con Burgos y los burgalese». 

Y a fe que la charla, amplia y cordial, impregnada de ese aroma peculiar que emana de 
la ascética vida cartujana y de la sencillez y cordialidad del Venerable Padre Antonio Abe-
11a, Prior de Miraflcres, ha servido para centrar el problema en términos del más alio interés 
para los burgaleses. 

• —Nosotros amamos a Miraflo
res como a la madre que nos en
gendró a la vida religiosa; y 
amamos a Burgos como se ama 
a \z Patria chica a la que muchos 
de los nuestros pertenecen por 
su nacimiento y todos pertenece
mos por el afecto. V nosotros sa
bemos que no podríamos partir 
sin estrujar fuertemente nuestros 
corazones y sin producir un ver
dadero desgarro en la historia de 
la Cartuja y de Burgos, que no 
pueden separarse, que mutuamen
te se completan, porque juntas 
han vivido los grandes episod;os 
de su Historia lo mismo que las 
grandes tribulaciones. Unidos en 
las grandes fiestas: Un día es la 
gran Reina Isabel la Católica la 
que, al prepararse para féc'bir 
los homenajes de los burgaleses 
en su entrada triunfal en la cid-
dad, no permite que ésta se lleve 
a cabo sin asociar antes en esto 
a la Cartujs; y asi. la víspera sube 
con todo su acompañamiento a! 
Monasterio para implorar allí, en 
unión y por mediación de los car
tujos, las bendiciones del cielo; v 
al día siguiente, acabada la ce
remonia, dispone que se envíe 
enseguida a la Cartuja el palio 
de rico brocado que había cobi
jado su real persona, como deli
cado obsequio y recuerdo de la 
Reina y de Burgos a sus amados 
cartujos... Unidos en las grandes 
tribulaciones: Cuando el cólera 
moibo (1598) hacia grandes estra
gos en la ciudad (30.000 vidas 
costó a Burgos) los cartujos, en 
alas de su amor a los burgaleses 
su; hermanos y sacrificando por 
una vez sus Estatutos en el al
tar de la caridad, dejaron la so
ledad de su Monasterio y corrie
ron a los hospitales y a las casas 
particulares ofreciendo sus servi
cios y consumando sus vidas asis
tiendo a los apestados... Unidos 
en las privaciones: Cuando en 
1834 el halmbre azotaba a los me
nesterosos y a la ciudad entera, 
pocos meses antes de los decretos 
usurpadores que habían de qui
tarles su casa y sus bienes, los 
cartujos recogen todas las exis
tencias de sus graneros, 100 fa
negas de trigo, y Ip ponen en las. 
manos de las autoridades de la 
ciudad, condenándose ellos a ma
yor privación parrí aliviar el ham-
hre de los demás. La Cartuja y 
Burgos deben, pues, seguir vivien
do juntas su Historia en compren
sión mutua, en mutuo ..apoyo. Y 
Dics «ólo sabe cuá ntas veces, a tra
vés de los años, habrán de ser to
davía ayuda la una a la otra. Por 
esto, nosotros creemos sincera
mente que nuestro deber es con
tinuar aquí, en el alto de Mira-
flores, como deben estar siempre 
en alto los brazos que se man
tienen en oración; como están 
síemnre en alto los pararrayos 
que conjuran los peligros de los 
rayos de la divina .'ustich 
LA ASPIRACION VITAL DE" LA 

CARTUJA 

'—:No habría o+ra manera de 
solucionar el problema? 

;—Nos queda otra solución: de
fender nuestro retiro, ais'ando la 
Cartuja Vd. no ignora quo existe 
"n Decreto (de 11 de Mayo de 
1942) que nos favorece y que po
dría servirnos de apoyo para re
clamar y conseguir la' devolurión 
de los bienes que fueron nuestros, 
en la parte que son necesarios pa-̂  
ra nuestra subsistencia y para 
hacer pos'blp nuestra p^manen-
cia en el Monasterio.* Si estos 
bienes hubieran espado en manos 
de particulares, lo hiíhiéspmos re
clamado sacando todas las con
secuencias a la Ley. Pero no no-
demos ignorar que estos bienes, 
que un dia formaron parte del 
patrimonio de le Car*u¡a, ôn hoy 
parque donde los hijos de Bur
gos se recrean y buscan solaz y 
aire puro, Y por ésto, y sólo por 
ésto, hemos renunciado espontá
neamente a mucho de ln «ue la 5 ey 
nos ofrece y hemos cedido amiga
blemente a las autoridades bur
galesas el mínimum imrrpscind'-
b'e para garantizar nuestro re
tiro; hemos pedido lo aue de 
todo punto necesitamos para es
tar soles en nuestras oraciones: 
«nos pocos metros de.terreno ado
sado . a nuestros muros oor uno 
de los costados de la Cartuia; un 
poco ímpnos de una fanega de 
tierra) de lo mucho que fué nues
tro; tan poco que comparado con 
lo muf<lo due, de. lo aue fué pa
trimonio de la Cartuia, aún le 
mieda a Burgos, es nada. Esta 
pequenez, esta nada es lo que he
mos pedido, acuciados por la ne
cesidad, dando asi al pueblo de 

los monjes en su papel de em
bajadores de la humanidad an
te Dios y de pararrayos de su di
vina justicia. 

—Y ¿cómo vinieron los cartujos 
a perder, tantos bi enes indispone-
bies para poder vivir su vida sc-
litaria y de oración? 

—No fuimos nosotros los cau
santes de tanto mal; fueron las 
leyes sectarias de desamortiza
ción, los que nos los arrebataron, 
sellando aquellos inmensos latro
cinios con el nefasto Docfefo de 
Extinción de los Regulares, pu
blicado el 11 de Octubre de 1835 
pár el ministro don Alvaro Gómez 
Bccrra; decreto que dejaba en la 
calle a una legión de ciudadanos 
beneméritos que no habían co
metido otro delito que el de ha
ber paso.do por la vida haciendo 
el bien. Monumentos magníficos, 
obras grandiosas, gloria de la His
toria muchas de ellas y casi todas 
honor del Arte nacional, quedaron 
abandonadas a la natural destruc
ción del t^mpo. 
MIRAFLORES. 1 A UNICA CARTUJA 

OUF SE LIBRO DE PASAR A 
MANOS - PROFANAS 
—Par las leyes de -la desamor

tización ;,no ouedó también supri
mida la Cartuia de Miraflores? 

—De las veinte Cartujas españo
las, fué esta de Miraflores la úni
ca que consiguió gracias a las 
dotes de diplomático de su Prior, 
iLuis del Barrio, verse libre de 
pasar a manos profanas. Más tar
de, el Gobierno, en lugar de ven
derla, como todas la« otras, 'a 
cedió a lá Mitra (1864). debido 
a las gestiones del gran Cardenal 
de Burgos D. Fernando de la 
Puente, a quien Burgos, no menos 
que la Orden cartujana, deberán 
cierna gratitud. En 1880, y a re
querimientos del entonces Arz
obispo D. Anastasio Rodrigo Yus-
to, tomaban de nuevo los cartu
jos posesión de su Monasterio. 
Pero ahora ya no era la de Mira-
flores una Cartuia enclavada en 
medio de un extenso desierto de 
nuestra propiedad; los cartujos re
cibían tan sólo el edificio, abierto 
a todos los caminos y a todos los 
vientos y visitas. Talados los bos
ques que antes la rodeaban, que
daba entonces el Monasterio, asen
tado en un desnudo cerro, sin, 
atractivos naturales; y gracias a 
eso. iiguió convertido en un pe
queño desierto. 
LA REALIDAD ACTUAL 

-—Voy comprendiendo el proble
ma. ;..a repoblación forestal, me
jorando esos parajes ha produci
do, contra la intención de los au
tores, una consecuencia iatal pa
ra nuestra amada Cartuja, 

—Asi es en realidad. Hoy todo 
esto lia cambiado. Convertidos los 
alrededores de la Cartuja en cen
tro de atracción y de recreo, nos 
vemos condenados, durante buena 
parte del año, a tolerar delante 
de las ventanas de nuestras cel
das, escenas nada edificantes; y 
a pocos p'sos de nuestros muros 
se producen constantemente rui
dos, cantos, juegos y músicas que 
interrumpen nuestra oración y 
nuestro descansó (No hay que ol
vidar aue el cartujo se acuesta 
a las siete de la tarde por impe
rativo de su Regla, cuando los al
rededores están llenos de gente 
que habla y alborota, sin sospe
char siquiera que su natural ex
pansión puede molestar a inte
rrumpir el sueño de los oacíficos 
cartujos). La vida de oración y 
de recogimiento, comprenderá 
usted que se hace de esta mane
ra imposible. Y la vida del car
tujo, si no es vida de recogimien
to y oración, no es nada, es una 
«tonía. 
UN GRAVE DILEMA 

—Y /.el problema es de grande 
urgencia? 

-—Naturalmente. El problema 
para nosotros es ursrenie, acu
ciante, inaplazable. Para resol
verlo Jos únicas soluciones se nos 
ofrecían: o alejarnos nosotros del 
ruido, abandonando el monaste
rio para instalarnos en otros pa
rales inás solitarios o alejar el 
ruido lejos de nosotros creando 
una zona murada alrededor de 
nueEtra,s celdes. Abandonar Mira-
flores como se han abandonado 
otras Cartujas por no poder ase
gurar la soledad tan necesaria. 
Esta solución sería factib'e a cor
to plazo. Se nos ofrece con ayu
das eficaces, la reconstrucción de 
alguna Cartuja en Esoaña, y ofra 
ya reconstruida y con grandes 
posesiones en Portugal... 
"NI'ESTRO DEBER ES CONTINUAR 

AQUI" 
. "-Pero... 

ñas de encomio cuanto que se 
trata de quienes no tienen- nin-

1 gún interés común con la Cartuja, 
han ofrecido toda clase de facili
dades y dispuestos están a ayu
dar en lo posible a lo solución 
del problema. 

- ¿ . . . ? 
—Estamos seguros de que todo 

quedará allanado y que resuelto 
este problema, los cartujo1» po
drán seguir como antes su vida 
de silencio y de retiro, contri
buyendo así su labor callada en 
beneficio de la sociedad. 
LA GRAN LECCIÓN DE 

MIRAFLORES 
—Me gusta la indicación. Agra

ceña que me expusiera alguno 
de los beneficios que la Cartuja 
reporta a la sociedad. 

—Sencillamente si no fuera por 
el pararrayos de las almas con
sagradas á la oración los innu-
meiabíes pecados de toda espe
cie que provocan la Justicia di
vina habrían atraído mayores cas
tigos sobre la humanidad preva
ricadora. Además de un pararra
yos, la Cartuja es para Burgos 
una perenne, una vital afirmación 
del mundo sobrenatural, 

—¿En qué sentido? 
—Nos lo da un -incrédulo. Al sa

lir de visitar la Cartuja, impresio
nado de lo que vio, decía a sus 
amigos: "Esos hombres son como 
una prueba viviente de que hay 
algo superior, algo que nosotros 
no alcanzamos a comprender. 
Hombres que tenían una posición 
brillante; que podían aspirar a 
honores y riquezas, dejan todo y 
se abrazan a una vida, a nuestro 
parecer imposible. Hombres equi
librados, doctos muchos de ellos. 
¿Cómo explicar ese hecho vivien
te, cómo comprender su felicidad 
si no estuvieran convencidisimos 
de que hay un mundo de recom-
pensas divinas?" Una Cartuja es 
una especie de Universidad muda, 
silenciosa cátedra que condena 
nuestra incredulidad. Las agujas 
de su iglesia son dedos gigantes
cos que nos señalan un mundo 
superior; traducen la enseñanza 
que los místicos moradores de Mi
raflores nos dan con su vida de 
oración y sacrificio. 
PALABRAS DE GRATITUD 

— Y no deje de -manifestar pú
blicamente en su periódico nues
tro agradecimiento y nuestro sin
cero afecto por Burgos y sus au
toridades que tienen parte prin
cipalísima en nuestras oraciones 
y en nuestro corazón... 

E>elicado y bellísimo colofón el 
que estas palabras del V. P. An
tonio Abella, Prior de Miraflores 
ponen a nuestra interesante 
charla! Inmejorable punto ñnal a 
una expresiva, razonada y emo
tiva exposición del problema que 
tiene planteado la histórica- Car
tuja burgense y que nosotros es
tamos seguros de que' hallará de
finitiva y feliz resolución, d'esde 
luego partiendo del irrevocable 
principio de que ese glorioso Ce
nobio debe seguir de por siempre 
vinculado a Burgos, conforme co
rresponde al grado de secular 
amor recíproco que une entraña
blemente a la Cartuja con la ciu: 
dad... 

•*EÍ Principe Gitano" y su •hermana 
D-lores Vargas, "El Terremoto More
no", encabenzan una comprñia de ar-

folklórico.. É) ^ «xpílca ...ton sol
tura y facilidad y c-emo único "¿lis-i 
tintiivo" de su raza ostenta una mr-í 
lona y unas patillas creeiditas'; ella 
es más parca en palabras, pero su 
tipo es más clásicamente calé. 

EÍ ''Principe" s" llsma en realidad 
Enrique Castellón Vargas. 

—¿Por qué han postergado el Cas
tellón? 

—Porque Vargss es más gitano 
— dice él—. Casi-llón suena a futbo
lista. - ' • ' . 

—¿Dónde nació, ' 
-—Eli Valencia. Y criado en Sevi

lla, Madrid y Barcelona. Mi hermana 
de Barcenola. 

—¿De dónde han sacado su titu
lo? '• 

Burgos, al mismo tiempo, una 
ocasión de reparar en algo aquel 
inmenso latrocinio que con nos
otros se cometió y del que, aun
que ni Burgos ni el Ayulitamiento 
tuvieron culpa, a ellos han ve
nido a revertir. Reducida asi 
a e s t e mínimo imprescindible 
nuestra petición, ciaro e s t á 
que no podemos aceptar la más 
mínima rebaja en la concesión, 
porque ello equivaldría a dejar 
sin resolver nuestro problema de 
soledad. 

UNA INTERESANTE 
ACJ-ARACION 
—Y el camino que lleva a Fuen

tes Blancas, ¿desaparecería? 
—H nnos tenido en cupnta esa 

dificultad. Podría desaparecer, pe
ro nosotros no queremos que des-
aparezcí. Aunque este camino 
que desde la Cartuja va a Fuentes 
Blancas no es propiamente ca
mino sino uno vereda, es preciso 
que quede bien claro que no se 
suprime en el plan que nosotros 
proponemos, sino que solamente 
se desvia unos pocos metros y du
rante un trayecto corto. Todos 
pueden seguir bajando a Fuentes 
Blancas desde la Cartuja como 
hasta ahora, con sólo desviar un 
poco sus pasos. Tenemos verda
dero interés en que haga cons
tar que hemos puesto especial em
peño en orientar nuestra petición 
en forma tal que, asegurando 
nuestro retiro, no se perjudique 
en nsda el derecho de ios vecinos 
de Burgos a seguir utilizando 
plenamente los pinares y el ac
ceso a Fuentes Blancas. 
FACILIDADES EN LA CONFEDE

RACION BEL DUERO 
—T;il vez V. P. no ignora que 

el asunte no depende sólo del 
Municipio: está por medio la 

Tonfüderaoión Hidrográfica del 
Duero... 

—Tampoco nos ha pasado des
apercibida esa dificultad y nos
otros mismos' hemos procurado 
dársela resuelta al Excmo. Ayun
tamiento. Nuestro P. Procurador 
se entrevistó ya con el delegado 
del Gobierno y con el ingeniero 
director de dicha Confederación; 
y éstos, con una alteza de miras 
y una comprensión, tanto más 

En la Feria de Industrias Británicas que se celebra en f1 Sa.on 
de Exposiciones Olimpia de Londres, se exhibe un P j q f jo ce 
rébro electrónico, experto en menesteres rutinarios y que supone 
un gran descanso para las amas ê casa. Cuando êstas r fg . i 
san del paseo, se encuentran con la comida hecha y f"rms"nPduf 0¿ 
El aparato com la corriente cuando el asado * f * } ™ ™ f * ^ \ l 
la uaella cocida. No es necesario vigilar, ni * % l * l r ^ 
casá. Como no dicen el precio, no sabemos si 
resultará más económico c;ue una cocinera.—(F. Gil del tspmar; 

el c a n t e , e r d ü a i c l e y c e r n í 

T a i o n a r i o s d e 1 0 0 h o i a s 
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Talleres Gráficos 
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V i to r i a , 13. Te l é fono , 2852. 

I P o r á l f r e d o 

Hace unos dias, Marllyn Mónroe y 
Marión Brando, se encontraron en el 
estreno meoyoYquinó 9.2. la pclitúla 
que ha interpretado en Estados: L'nk 
do? la aciriz italiana Ana Magnani. 
Pl ficto rebulló CNCCpcional, puesto que 
una birna media docena dé primeras 
flgurás do la escena y la pantalla hr-
biari accedido á preceder a los invi
tados como simples acomodadoras Pra 
curioso ver a esta o á aquella per
sonalidad, cohóctamepte enfundada en 

,su traje de etiqueta o su vestido lar-
g¿, llrtíar a si; localidad gracias a los 
servicios de Kim Moyak o de Marilyn. 
Entre los asistentes se hallaba la famo
sa, señora Roo;evolt, que por cierto 
ha dedicado a la estrella dos o tros 
de los habiiualos comentarios que pu
blica diariamonie en una cadena de 
periódicos. 

Marilyn saludó cen dc-icnvoltura a 
la anciana dama y acto seguido, 1c 
mostró su localidad, l a señora Rooso-
vc It se s-entóién la butaca, no sin agra
decer con una sonrisa a la "quima-
esencia ric la nujdr americana" •—ro
mo ha denominado co néxtfañá valo
ración de la mujer americana a Ma
ri lyr.— los desvelos como ,acomoda
dora. 

Cm.ndo le IPgó el turno a Mar ".oh 
Brando, la rubia actriz abandono 'us 
tareas y se dedicó a hacer compaf.ia 
al despeinado actor.. l uego le siguió 
a la recepción coa. champafía quo se 
efectuó en e] "Slverwcn Astor Hótcl" 
a benrf¡cio de ¡os Fondos de Actores 
'Toda ía noche tsuivieron juolos. V os 
curioso que a ninguna.ric -las habitua
les "fhi mosas" ric Hollywood —Lous-
lla, Hodda Hoppci, etc— se les ocu
rriera hacer il dia siguiente !á me
nor ilusión a un posible idilio entro 
ambos. Saben que son viejos amigo3 
y que .la compensación estuvo, ried^ca-
da a los temas profesionales. Marilyn 

/confió a Marión Brando su inmediato 
regreso a Hollvílóód, puesto que cr-
menzará aquí el rodaje-de "Bus Stop" 
("Parada d̂  autobu»")' « primeros del 
prójimo mes de Marzo. \\,v •.u parto, 

Marión habló a .Marilyn del ofreci-
mienio qû  !c habían hecho• para ser 
el oponente de Ingrid Bergman en 
"An Armful of Roses". • Al salir del 
hol'Ek i"''{ .pcncdista's estábamos al 
acecho. Y al verlos formar una pare
ja tan perfecta', ho dejamos de pre
guntarnos si los productores estaban 
ciegos. No cabe duda de que'ambos 
causarían sensación si aparecieran 
juntos rn una película. Aunque acaso 
la razón do que no aparezcan hay 
quo bu: caria en las cifras de seis o 
más números... 
CIFRAS QÜE MAREAN 

Las cifras marean lo suyo a lós pro
ductores, no cabe duda. Buen testigo 
dé esto mareo os Robert Mitchsun, éi 
hombre que no conoce freno para us 
exigencias. En la actualidad pide dó
lares -225.000 por interpretar un film 
más ej cincuenta per ciento cíe los be
neficios. Oiro exigente es Van .lohn-
sen, a quien en la actúalidad le apa
siona la estraii-logia, pasión que de-\ 
bS n Marlene Oictrich. Ha descubierto 
que su entera carrera ha o.iadn gober
nada por las influencias asi ralo . Y 
que al poder do Saturno debe, nado 
menos, qü*- \?. renuncia al contrato 
con la Metro Goldwyn Mayer que ie 

Se vende en MADRID: Kiosco 
de "La Cibeles", de D. Pedro Al
calde. 

UNIVERSITARIO: 
Tan importante como estu

diar es tener la tranquilidad 
suficiente para lograr el má
ximo aprovechamiento. El in
fortunio familiar por falleci
miento del cabeza de fami
lia o por crisis en la econo
mía familiar, merman esa 
tranquilidad. Fl Seguro Fs-
COlsí! tb prólege. 

valdría convertirse en "Fres lance" o 
actor indopondíente. En la actualidad, 
cobra 150.000 dólares por película y 
los productores hacen cola a la puer
ta. 

Otro do los qû  esperan amasar 
una forlunita en breve es Jéff Cháña
le r, que al parecer tiene proyectado 
el retiro en cuanto sus efoclivos al
cancen una cifra respetable. Piensa 
d'-dícarse a componer música, afición 
que le viene de lejos, puesto que iu 
abuelo fué un noiorio compositor de 
melcdías folklóricas quQ aún-so can
tan en ios alrededores de Phoehix, 
ciudad natal da Cheff. 
REPETI C1<3N ES 

/•mes de estas pretcnsiones de Ío> 
ini;rpretcs, csHógico que los pro
ductores quieran invertir su dinero 
con seguridad. Y una seguridad ab
soluta, la dan los "ramakes"' o repe
ticiones do ;argumentoj que ya cono
cieren la celebridad cinemalográfic . 
Así "Arme CTirntíe", por ejemplo, que 
fué el primer "talkie" de Greta Car-
bd, se convrtirá en comedia musical 
con dieciséis canciones que interpre
tarán a partes .iguales Dorié üay y 
Hp.várd Kcal. Eugcne 0' Neill, ei se
vero dramaturgo, pí.sará a convortir-
o en librclisla de comedia, con gran 

desep?ración do muchos. 
Pero no acaba aqu i el programa do 

"re policio ros". "F! jaque" será la pc-
licu'a donde Ricardo Montalbán galán 
Irüno también. Y va q -e ha sido alu-
,dido oí que fué ¡doló numero uno cié 
la pantalla muda, se ha com n̂ladb 
mucho en el mundillo de Holl.vv.ood 
la participación qu? anunciaba el ne-
cimienio de Peier Viconi DSugJas y 
quo Kirk Douglas y su esposa Anne 
nos remití ron .a Jódos. En cada una 
de las cariulinas/ la mano firme do 
Anne había escrito' la .siguiente frase: 
"Rodolfo Valentino será rápidamente 
elogiado cuando qtjesiro heredero al
cance la edad adulia". 

(C'na exclusiva de la Agencia Ml-
RCSPA para nuestro periódirn. - Pro 
Itíhitíu MI reproducción). 

—•Aunque mi familia ha'estado sî m 
pre acomodada, a mi me pusieron e 
apoda desde pequeño.. Y cuando se tra 
it¿ de salir ante el público me pare 
ció bien y mo quedé con éb 

—-vSon gitanos de verdad? 
—Cíanos por. los cuatro costado-

Yo, gitano, con el titulo de bach 
\\o.r. "porque hoy en día casi no m 
diferenciamos de los "payos": hay g 
taños qtie estudian y otros que no; 1 
mismo que hay "p.'yós*" que son, mí 
las personas y otros excelentes. 

•—¿En qué nota quo es gitano? 
—Lo .llevo' dentro. 
— ¿S is rnejoros creaciones? 
—'Varias: "CurugiV, "la Tan!". 

Esta luego la cantó Pepe Blanco, 
—¿Y qué tal lo hacia? 
—¡yf'íjy bien; pero' le faltaba el \1( 

IIideó gitano. 
— îlsied.qrce en el "duende"? 
— S Í / . " •• '" í 
—¿F.n que consiste? 
—Corazón. Sólo corazón; a ver 

ma comprende. • 
:—¿Le visita muchas veces el cluoi. 

de? 
• —Muy pocas, Fs algo que ocun 

muy de larde en' larde, un impulí 
que li ga cuando menos so espera, 

— ;Do qué depende? 
—Si lo süp'érámós eanlari<"1'ií 

siempre lo mismo, tina vez récuerc 
quo me vino estando en juerga, po 

.que me sentía contento. Otra v"z fu 
poco después rio la muerto de "Mam 
lote"; , yo había sido amigo suyo y o 
lando sólo, de noche, asomado freí 
le a'la luna, me pareció remo si 
rrie dijese "¡Cania!". Y ca-nlé por ma 
lindes como no ho cantado nu'nci 
T.\ martinete es muy triste y se can' 
sin acomp'ñamienlo... Fué algo qi 
no so puede cxp'licar y que parece ( 
novela. No sé si me comprende. 

— ¿El duende viene, sólo a los gil; 
nos? 

— S~guro, No siendo gitano, se pui 
.de cantar muy medido. Pero cuanc 
un gitano tiene el duende, no hay r 

. val. , v ,. ; • ' . f. 
—No teniendo una tradición fam 

liar artística ¿cómo se le ocurrió di 
dicars-1 a oslo? 

—Kie décidi de pronto. Yo quer! 
ser torero y un dia salí a cantar pi 
ra poder comprarme un traje corU 
Tuve éxito y así empecé, 

—¿Cómo se portaba en, la plaza? 
—K:;a muy miedoso: Pero dice' 

mis anr'gós toreros que he sido el mi 
jor de España toreando de salón, 
jé los toros por mis padres, psro 
mi me hubiera gustado mucho rn 
ser figura ó?! toreo. , Dios quiso fl 
fuera artista. . 

—¿S^ cfiiibiaria ahora por un U 
rero triunfador? 

—Por un torero que, en lo suye 
tuviese ja categoría que yo en «1 
Sí. . . / . . . •. \. 

—¿Qué le parece su hermana? 
—Unica. Ha modificado el baile. N 

diré si en mejor o en peor: lo cier: 
es nuo lo ha revolucionado. 

Volvamos la pregunta af[revés y en 
pezanvos a hablar con ella: 
. —¿Qué le paree? su hermano? 

—Unico --(están empatados)—. Un 
co por su personalidad y por su arp 
l.os demás en el eccenario están mué 
tos, n̂ ) saben estar; él sabe muy bit 
todo !o que ha de hacer. 

— S : él hubiera sido arrisia, ¿se lu 
bria dedicado también a esto' 
, —-No. ' ' : r 

—¿Ha estudiado el baile? 
—:Mo, nada de éscuia, -Preparo \ 

misma mis" números y luego' impn 

conseja; 
ro él mí 

aci 

—¿Si hérmáno la aconseja? 
—A mi no se me puede a 

porfMC esto- es muy mió 
puede dar, alguna opinión. 

—¿El baile g-itaño se adapta 
mente a la orquesta? 

—Lo r'uro gitano es bailar sólo c 
ia guitarra Con la orquesta es m 
art.s .co. Poro mi éxito mayor es 
con a a-iiinm- ^ j . , . " 

, ?u":<,rra.- ĉ  más mío. 
¿» usted también 

duende? a visita i 

a un poco. p( 
rnd 

conoce a • 
ría dFtn 

I-a pregunta la oscr 

^ - ,ínpr£si^ cíe que n 
e:e señor y de que no l« KJ 

asiatía gracia tener cru* l l 
conirársclo .. ' e %n 

P O ^ Í ' " * n0.ha vrnid0 ""nra -re'' 

de todo lo Aforen e^ V Cmxm 
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Voz del Evangelio 
Y nada entendían de lo qua las decía11 S* Lucas XVI 

En aquel t iempo: ' T o m ó Jesús a los Doce, y Ies >dijo: Vamos a 
J e r u ^ r T t o d T í o q u ' e ^ e s t á ' e s c r i t o por los profetas del Hijo del 
Í S m b r e 4 C u m p l i r á . qporaue será entregado a os ge n t i es bur la
do azotado v escupido: V después de azotado, le qu i t a ran la vida 

al tercero d.a. Mas ellos nada de esto entendieron; y 
nada e n t e n d i í n de lo que 

azotado 
y r e s u c i t a r á _ 
este discurso estaba para ellos oculto, y 
£e ! Y s ^ d i ó , que estando cerca de ^ r i c ó un ciego p i ^ a l imosna 
sentado junto a l c -mino . Y oyendo el « ^ f c ^ ^ " t ^ ® ^ I f Y 
p r e g u n t ó qué era aquello. Di jé ron le que pasaba Jesús de Nazaret Y 
d a m ó diciendo: Jesús , h i jo de David, ten ^ P a . S 1 0 " rd0e ^ , - J t ^ 
que iban delante le reprendían W e c a í \ % 5 * - ? e T Z mí Y oa-
cada vez m á s : J e s ú s , h i jo de David, ten compansion de m i . Y pa-
Sndose2Je^S m a n d é q i e se lo trajesen Y Y P f e s e " f le 
o iec-untó diciendo: ¿Qué quieres que hag2 contv?o? Y el contesto. 
S e l ? que yo vea. Jesús & d i jo : Ve; tu fe te ha salvado. Y al mc-
n * n í o v ió , V s e g u í a a Je sús , dando g lor ia a Dios. Y todo el pueblo 
que vió es té mi lagro , a labó a Dios." 

REFLEXIONES 

Des partes tiene e l Evangelio 
de hoy y en cada una de ellas 
nos da una lección be l l í s ima que 
nosotros hemos de procurar 
aprender para sacar de ellas prc-
vechosas e n s e ñ a n z a s . 

En la primera hace a sus 
apóstoles el anuncio do su pas ión 
¡y dice- el Evangelio, que nada 
e n t e n d í a n de lo que les d e c í a . " 

Y es natural que así fuere. 
Ellos, en pr imer lugar, se ha
b ían formado una idea muy 
equivocada del Mes ías , idea de 
grancfó-ia y de! t r iunfo que no 
se compaginaba, ni mucho me
nos con aquel anuncio de perss-
cüción y de muerte. 

Por otra parte no veían m á s 
quo el t r iunfo de J e s ú s . Por to
dos los lugares por donde pasa 
Jesús sólo ven vítores, , admira
ción y t r iunfo , que le conve r t í a 
en el ídolo del pueblo. ¿Cómo 
compaginar estas dos ideas tan 
opuestas? \ \, 

Es que Jesús quiere fortalecer 
la fe do sus d i s c ípu los para que, 
cuando efectivamente l l e g u é la 
pe rsecuc ión y ' la muerte, no les 
sorprenda n i les anonade\ al ver 
como se cumplen todas las cosas, 
s e g ú n estaba previsto. 

A d e m á s con este anuncio q u e r í a 
prevenirles y fortalecer sú esp í 
r i t u para que cuando ellos se vie
ren . perseguidos, precisamente 
por predicar esta doctr ina/ é s t o 
les sirviera de e s t ímulo y as í no 
desmayasen en su tarea a p o s t ó 
l ica . 

i f inalmente con esta p rod icc ión 
y este anuncio q u e r í a e n s e ñ a r n o s 
que el ún ico camino que puedo 
llevarnos hasta» el Ciclo es e l ca-. 
mino do la Cruz y del suf r imien
to , y si nosotros no tenemos que 
sufrir en nuestra carne esos tor
mentos, si <juc hemos de apren
der a crucificar las pasiones y 
los vicios. 

•En la segunda parto del Santo 
'Evangelio resplandece el -mila
gro coma premio de la fe y al 
•mismo t iempo en ese ciego que 
recobra la vista hemos de ver la 
imagen de nuestra alma que, cie
ga1 por el pecado, no percibe el 
valor de la gracia . 

Por eso es preciso que, como 
el ciego de J e r i có , sigamos den
tro do nosotros esos murmullos 
del remordimiento de la con
ciencia, del temor de nuestra 
c o n d e n a c i ó n de las inspiracio
nes de la gracia , que nos i n d i - , 
can q ü e Jesús pasa cerca de 
nosotros, para que movidos a 
c o n t r i c i ó n y llenos de fe en Je
sucristo le digamos como el cie
go de J e r i có : " J e s ú s , Hi jo de Da
v i d , ten compas ión de m í " , se
guros de obtener de El nuestra 
salvación.. Vamos a entrar de lle
no en el Santo Tiempo de Cua
resma en el que la Madre Pa
rroquia nos llama en los Santos 
Ejecicios a examinar nuestra 
vida y procurar lá enmienda 
tota l de ella. Pues que el recuer
do de esta c u r a c i ó n .nos anime a 
acudir a Jesús para recobrar la 
salud espiritual de nuestra alma 
por medio de una sincera con fe- 1 
s ión do nuestras culpas, 

J. V. 

Hacia la cons t i t uc ión 

dtí !a Asoc iac ión de 

los Antiguos Alumnos 

Salesianos ds Burgos 
Con vistas a la próxima organiza 

ción "Do la Asociación burgalesa áé 
Aniiguo Alumnos Salssianos, se 
^a a lodos los antiguos alumno; 

ruc-
sa-

lesiartos que residen en Burgos y pro
vincia y a los que siendo de Burgo.* 
residan en otra provincia, se dirijan 
a la Agencia Espino, Defensores de 
Oviedo, 9, teléfono 4020, o al talé 
fono 4540, preguntando por don Pe
dro Castro, cn donde se les facilita
rán los detalles precisos. 

n l l e s M i l i 

i i i r i t P i r i f i i l i a i 

e s l i 
por el 

producción d 
ftj&n entre oí 
lidades cn que 

nsijtuto Nacional 
¡ Semilla 
ras las sígv 
se efcciuar; 

para 
cías, 

ción de patata certificada 
la produc

en 1956: 
Ayomcngo, Sargentos y Vákkajos 

de la l.ora, Barrio y Cillertido de B r i 
da, Villaverde l^cñahorada, Quintana-
juar (Granja "La Cabañuela"). Reboi 
llcdo do la Ta:-rc, Barrio Pan izare", 
Lorilla do la Lora, Mundilla de Val-
oelucio, Villacscobodo, Argoncdo, Cu
billos del Rojo, Dobro, Porquera del 
Butrón y Ranera. 

" L A kUM DEL GUSTILLO ENCANTADO 
En estos cuentos de hadas sobre

sale la ingonui-iad, la sencillez. Si se 
les arregla, se les estropea. 

Por cantar más los árboles no can
tan mejor y por hablar con superior 
elocuencia, el agua no habla cori ma
yo rgracia. "La Araña del Castillo En-
canlado" es un cuento sencillo sin 
complicaciones. En .la selva fanlá-ti
ca, y a la hora de las aventuras Tú 
rricas loman vida esos seres al pa
recer vulgares —libélulas, setas, --¡ája-
ros-y flores— en los que Walt Dis
ney se ha inspirado para sus mara
villosos dibujos animados. 

El reparto do la obra, que a conti
nuación copiamos, dará idea db la 
altura que alcanza el mundo mágico 
en quo se mueve "La Araña del Casti
llo Encantado" que áe pondrá cn es
cena en el Teatro Avenida el martes, 

t u 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e C A F E S P A Ñ I , S . A , 

c i ó o y e r e n M a d r i d , a l o s 6 8 o ñ o s d e e d a d 

ÉL CONSEJO DE ADMINISTRACION DE «CAPIS PAÑI, S . A.» 
Al comuDicar tan sensible pérdida, ruega una oración por el eterno descanso del alma 

del finado y la asistencia al entierro que tendrá lugar hoy, domingo, a las CUATRO/ de la 
tarde, en la Sacramental de San Isidro de Madrid, así como a les honras fúnebres que se 
celebrarán mañana lunes, a las DOCE Y M&DIA, en la iglesia pcirroquial de la Concepción, 
de Madrid, actos de piedad por ios que les quedará muy reconocido. • 

Burgos 12 de Febrero de 1956. 

a inedias para labranza y medía. Tratar con Demetrio Tajadura en Arroyo de Muñó. 

EL EXCMO, SEÑOR 

(Gran Cruz del Mér i to Agr íco la , Cabal lero de la Orden de Af r i ca ) 
Presidente del Consejo de Administración de «CENTRAL LECHERA DE BUR608, S. h 

Faíhcíó ayer en Madrid, a ios 68 nños de edad 

R. I . P. 

EL CONSEJO DE ADMINISTRACION DE «CENTRAL LECHERA», S. A, 
A l participar tan sensible pérdida ruega una oración por el eterno descanso del alma 

del finado y la asistencia al entierro queltendrá lugar hoy, domingo, a las cuatro dé la tarde, 
en la Sacramental de San Isidro de Madrid y a las honras fúnebres que se celebrarán 
mañana lunes, a las DOCE Y MEDIA, en la iglesia parroquial de la Concepción de Madrid, 
actos piadosos por los que Ies-anticipa las gracias. 

Burgos 12 de Enero de 1956, 

( G r a o : r i t o A g r í c o l e , C á M H e í o dte l a 0 $ 

' r i d , a l o s 6 8 %ms i 

W a r / a T e í Í J s T l t L " í - ¿"dúj*, Gmzéfe*; hijos, don Octavio, éon Ltureano, dtñ* María doña 
MonTnZ Lt l t DonM A 7 / r / 0 /,/cos' "<>** 8**<"* e*™**". toña Caridad Jimana, don Arturo Gil 
Monendoz, limo. Sr. Don Manuel Berlanga y dan Antonio Betanco ,- hermanos, don Blas y don Adolfo 

y demás miembros de la familia doliente 

Comunican a sus amistades tan irreparable p é r d i d a y ruegan ana o r a c i ó n por el 
eterno descanso del a lma del f inado, acto piadoso por el que les antic ipan las grac ias . 

bl entierro tendrá lugar hoy, domingo a lm PTI ATDP\ i , ¿ ^ 
Madrid, y el funeral, mañana lunes, a l s DO CE Y MFOTA ^ i ' e* ^ Sacramental de San Isidro, de 

• b U ^ C Ü Y r lbDlA, en la iglesia parroquial déla Concepción, de Madrid. 
Burgos 12 de Febrero de 1956. 

en 
en 

sesión de 
laquilla. 

tarde. Las localidactes. 

He aqui la relación de interpretes 
por orden de apariciórt en escena: 

El narrador, Juan Saborido; Es
meralda, Inmaculada M. Scptién; Ru-

,bi, María Teresa Fraile; El Pájaro ¿ru
jo, Maria Dolores R. Pulido; El Cham-
bcrlán, Raúl Velarde; El Principe Ama
ble, Abelardo de Sebast ián; La Prin
cesa, Maria del Pilar Galega; l a pr-
qucfia Mata, -Ana Maria Rodríguez; 
La Ratita Blanca, Ana Maria Muro; 
El Cato F¡liberto, Pcpin Arrale; E| le
ñador de la rabana, del Sr. Cuorvo, 
Antonio Aguarón; La rermosa hija del 
señor Cuervo, Patricia Valosky; La 
traviesa Luciérnaga, Cristina Olano. 

GUSANITOS.— Marta y Merche G. 
Baldcón, Paloma Vague, Maria Car
men Fernández Crchuet, Angelines 
Aramendia, Maria José Sancho, Ma
ria Victoria Olano Moliner y Conchi
ta Martín Calleja. ' ' 

LIBELULA.— Maria Paz Tárroga. 
FLORES.— Conchita Urraca, Rosa 

Inés Carazo, Marisina de Luis Beillas, 
Maria Sol Ojeda, Maria José RenDdo, 
Marisina Gallardo y María CristinaCliu-
rruca. 

MARIPOSAS.— Marisina Gil, Rosa-
rito Jaquetot, Dolores Olano, Rosita 
Ibáñcz, Lourdes Giribort, Carmen Ca
razo y Maria Teresa Galván. 

HADAS.—: Ana Maria Moya, Con
chita Medardo, Pilar Gassel, Maria 
Sol Iglesias, Maria del Mar Gllurruca, 
Teresa del Alamo, Maria Jé'jus Diva, 
son; bailarina del castillo encantado, 
Carmen Barbaclillo. < 

DAMAS DEL CASTILLO EMC ANTA-
DO.— Maria Tóñí G. Ourán. tgehi Gon
zalo, Pili OM, Ana María García Inés. 
Pilar Barbad¡IIo y Maria Carmen Ro
drigo. 

CABALLEROS DEL CASTILLO ENCAN
TADO.— Gonzalo Blanco, Leopoldo y 
Ramón Gómez de la Cucsía, Enrique 
Diéz del Pulgar, Ignacio Calleja, Juan 
Manuel Velázqucz y, Enrique Diez de 

1 la Fuente. 
PAJES.—- Paloma Martínez, Pilar 

Diez do la Lastra, Marta Lópczx Mo
nis y Pilar Rcncdo Padilla. 

ENANOS.— S'añti López Gómez, Gon
zalo Olano, Ignacio Aramendia, Ra
fael Miranda Robledo, Pcpin Arrale, 
Ignacio y Manolo Incián. 

RATONES.— Carmina Posada Mo
reno, María Asunción Vigalondo, Isa-
bcllta Sáiz Acitorcs, Carmen y Con-
chita Gil Osor.'o, Josefina A'.varcz,; 
Conchita Dancausa, Maria Carmen 
Munguia, Carmina González Estébanez, 
José R. Pérez Arangüona y Angel 
Maria Muro. 

Figurines cic Luis Sáez y Jesús de' 
Olmo. 

Vestuario de Milagros Zamora y En
carnación, del Teatro Español. 

Homsnsjs-despedida 
.a! delegado de Hacendé 

es Marcos 
En un acreditado restaurante 

celebróse ayer el homenaje-ban
quete de- despodida rendido por 
el personal do la- Delegación de 
Hacienda do nuestra provincia, a 
don Basilides Marcos Gracia. 

Hizo el ofrecimiento el adminis
trador de Rentas Públicas, don 
Braulio de Diego, quien en sen
tidas y muy emocionadas pala
bras, brindó al homenajeado el 
ágape con que unánimemente, le 
despedían'sus subordinados. Tu
vo el señor De Diego palabras do 
afecto y sinceras, ^destacando la 
ejecutoria que se aprecia en la 
labor del señor Marcos Gracia, 
modelo caballeroso y de funcio
nario ejemplar que supo aunar, 
en todo momento, el cumplimien
to, de su deber con la más fiel ob
servancia do la Ley. 

Don Basilides Marcos, emocio
nado visiblemente, agradeció las 
palabras del ^cñor Do Diego y ex
presó, do manera sincera o in
concusa, su cariño a Burgos, don
de durante siete años tuvo el ho
nor do desempeñar el cargo do 
jefe provincial de la economía en 
la provincia, sin quo tuviese que 
actuar de manera gravosa contra 
nadio. 
Nutridos aplausos acogieron las 

palabrás do los dos oradores, asi 
como la anécdota referida por 
otro de los comensales. 

DIARIO DE BURGOS reitera 
al señor Marcos Gracia su alee 
to y le desea en su nuevo cargo, 
de ascenso, los mayores éxitos. 

La Agenda que ha editado 
la Sección Femenina, reúne 
cuantos consejos útiles nece
sita la buena ama de casa. 

...que hayan llegado VÍI ni».'stn>s 
pedidas?... ¡Si- salo ayer (Si erde» 
para quo loa enviasen desde Inin. 
-S 'L m l m , no se nmunlin> pueit m V i 
hn cí'.nl'imln wk mpfrmm a H A M O N 
VIÚmETAí5(m:.NA t ik t Vá. plms 
mmiUus '(/i- /vi|;/í/!v v fV$iMUÚÍ 

Ht AOUI IAS OIKCCONÍS DI Nu:$mj SUCUSSAUJ. 

j IRUM . MARTIRES GUAOMUPf. }\ U 61600 
'• PAIAJfS • AV. ,0f NAVARRA, 30 \A S27i¿ 
' SAH SSBAiTIAW-P: CNii,\A*;o.; . U -6500 
• TOLÓ3A • PAHlü GOKOSAfiKl. ?} . T..; 6S5IÍ 
j BUKGOJ . BtRNASt PtRti, N" 2 U IM9 
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1 ^ 
S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 
Dominica d? Quincuagésima, IQ" 

Siete Santos Fundadores de los s 5 
vitas, Eulalia, vg., Modesto, de, 
mián, Julián, mrs., Antonio, Gatiiten^ 
ció, obs. e,K 

Misa, con rilo doble y coíor mora-
do de la Dominica de Quincuagésima' 
segunda oración do los Siete Sanio' 
Fundadores, tercera Et fámulos. S 

SANTOS DE MAÑANA: 
Estoban, ob., Julián, Benigno 

Maura, mfs. I ' 
Misa, con rilo simple,y color mo

rado, de la .Dominica de Quincuagé 
sima, segunda oración El fámulos' 
Puede decirse misa.votiva o de Difun" 

;. tos. 
SANTOS DEL MARTES 

Ss. Valentín pbr. y nvr., Vidal, M0¡_ 
Eés, Dicnisia, mis., Antcnino, Auscnl 
cic, abs. • 

Misa, con rito simple ,y color mora
do, do la Dominica do Quincuag'é^mg" 
segunda oración cic San Valentín, tor' ' 
cera Et fámulos. Puedo decirse misa 
votiva o de Difuntos. 

CULTOS 
CATEDRAl,: Misas rezadas d S s ¿ las 

siete y media,, en la capilla del SanI 
. tisimb Cristo de Burgos. A las diez 

dará comienzo el coro y á las dio? 
y media el solemne pontifical en,luíl 
ñor de San Ignacio, en el que pro-

"dicará' el R. Pi: Arrióla S. j ; A las 
doce, doce y media y una, misas re
zadas., 

SAM LORENZO: En la rtiisá de una, 
instrucción religioso no reí M. I . Sc-
ñór don :,F'6.|¡x Arrairás, Tema: Dn 
propósito práctico para; los hui gnic-
ses en relación con la creciente afluen
cia de turistas. 

SIETE DOMINGCS DE SAN JOSE 
SAM LES MES: Por la mañana, a las-

ocho. Por la larde, a las ocho. 
SAN JULIAN V SAN $ÉDR0 Y SAM 

FELICES: Por la mañana, a las ocho., 
Por la tarde, a las cin-có. 

SAN COSME V. SAN DAMIAN: Por |a 
mañana, a las ocho. Por la tarde, a 
las siete y media. 

SAN LORENZO: Por la mañana, a 
las. siete y media, ocho y ocho y me
dia. Por la tarde, a las siete y me
dia. 
' SAN GIL: Por la tarde, a las siete 
y media. 

ANUNCIACION: Por la .mañana, a las 
ocho. Por la tarde, a las seis. 

SAN! PEDRO DE LA FUENTE: Por la 
mañana, a la¿ Qcho. Por -laVarde, a 
las cinco. 

SANTA AGUEDA: Por la mañana, ^ 
las ocho. Por ia tarde, a las siete y 
mocha. 

MERCED: Por la mañana, en toda? 
las misas. Por la tarde, á las siete 
y media. i 

CARMEN: Por la mañana, a |a> sie. 
te, ocho, nueve, once y doce. Por 
la tarde, a las ocho. 

SANTO DOROTEA: Por la mañana, 
a las nueve. Por la tarde, a las siete, 
prdkando el M. 1. Sr . ,0 . Félix Arrav 
rás. i , • 
V. 0. T. DE NUESTRA SEÑORA DEL 

CARMEN Y SANTA TERESA 
Se recuerda a todos los hermanos' 

por el presente aviso, que hoy do
mingo, dia 12, a las cinco y media 
de la tarde, se celebrará el Retiro 
mensual ordinario correspondiente al 
mes de la fecha. 

La asistencia es obligatoria para 
todos los hermanos. 

Aparecen los restos 

M exhibidos eii la E x p o n 

imMm del p p o E d M s 
En la mina de arena situada 

en el monte la Abadesa y propie
dad de don Marcos Jiménez, cuya 
explotación efectúa el conocido 
contratista.de esta ciudad, dbn 
Ataúlfo Fidalgo, aparecieron oí. 
jueves último algunos restos do 
un mastodonte. 

Estos restos aparecieron éit 
una sola pieza resquebrajaría en 
varios puntos y a unos sois me
tros de profundidad totalmente 
enterrada en un banco de arena 
de magnfica calidad. 

El nivel de este importante ya
cimiento es único ya que -no se 
presentan capas de estratifica
ción. Junto a estos rostos,; parece 
sor quo han aparecido algunos 
fósiles, al parecer ios más per toc
tos que hasta ,ahora han sido ha
llados on el Mundo, interesantes 
para efectuar un estudio de con
junto. 

Antes de su envió a Madrid, se
rán expuestos al público on la* 
Sala de Arte do! Teatro Muhicl-
pal, hasta el próximo difi 15, ''¡1 
que será clausurada la exposición 
do Espeleología. 

colmenas, cera, perfume caza-em-
jambres, caretas, guantes, abum»-

dores, textos, etc. 

pesa-huevos, incubadoras, criado
ras, anillas, nidales, bebedero** 

comederos Avda. Universidades 3. Tel. 1391t FERAMA. — BILBAO PIENSOS COMPUESTOS 

http://contratista.de


E l D . J u v e n t u d r e c i b e e s t a t a r d e 
e n Z a t o r r e a l A t l é t i c o d e Z a m o r a 
E l B u r g o s l l e g ó a n o c h e s i n n o v e d a d a 

a m M a í s l i r a s i el 

S a l a m a n c a 

í s la I p í t l 
^ juzgar por las impresiones reco

cidas en ios circuios y peñas deporti
vas de nuetsra capital, existe verdade. 
ro interés por presenciar el partido 
juventud - Attótlco de Zamora, que 
j^y a las 4,15 de la tardo so jugará 
en Zatorre, correspondiente a la fa^e 
de permanencia en í l l División. 

No es de extrañar tal interés , ya 
que si examinamos los resultados b-
tcnidos por el Juventud fuera de ra n 
v si tenemos en cuenta la tarde tan 

desafortunada riel juventud frente al 
Europa Delicias de Valladolid —equi
po és te que ha resultado ser el "coco"" 
de la c o m p e t i c i ó n — , se llega fác i l 
mente a la conclusión de que los mu
chachos del Juventud, se es tán , poco 
a poco, adaptando a ose proceso que 
requiere iodo a;censo de categor ía . 

Por otra parte, ha tenido la mala 
suerte de comenzar el torneo de "ca
ra'" a los más ¡serios rivales, como son 
tpdos los que hasta la fecha ha juga-

S u s p e n s i ó n de todos los par t idos de f ú t b o l 

en Vlzcava a causa 

Cambios de fechas en los partidos internacionales 
Bilbao. — A causa de la nieve, 

han sido suspendidos todos los 
encuentros de fútbol, categoría 
regional, Tercera División, Cam
peonato nacional de Juveniles y 
los de Segunda División Sestao -

'Lérida, señalado para el dia de 
hoy, y Baracaldo - Indauchu, 
que debía jugarse mañana , según 
nos comunica l a Federación Viz
caína de Fútbol.—Alfil. 
CAMBIO DE FECHAS 

Madrid. — Las fechas acorda
das en un principio para jugar 
los partidos internacionales de 
España "B", frente a los equipos 
de Egipto y Grecia, correspon
dientes a la Copa del Mediterrá-

, neo, han sido anuladas. 

Estas fechas estaban previstas 
para el 26 y 29 de Abril en El 
Cairo y Atenas, respectivamente, 
y seguramente se juga rán en el 
próximo mes de Mayo. 

También ha sido aplazada por 
ahora la visita del equipo nacio
nal turco a España, para conten
der con el equipo nacional "B" . 

EMPATE ENTRE EL URUGUAiY 
Y BRASIL 
Montevideo. — El partido de 

fútbol entre los equipos de Brasil 
y Uruguay correspondiente a los 
campeonatos sudamericanos ter
minó con empate a cero. Se jugó, 
en el estadio Centenario ante 
75.000 espectadores.—Alfil. 

o e s 

/ 
Madrid.— (Servicio especial d^ 

ARGOS. — Proribida la reproduc
c ión) . 

Unas recientes declaraciones del 
presidente del Real Madrid plantean, 
coa sus más agudas aristas, ol pro
blema del fútbol como espectáculo . 
Hay síntomas alarmantes — h a dicho 
Bernabéu— de que se aproxima una 
crisis del fútbol nacional. 

E l público comienza a dar mu2s-
tra? de laxitud, en la af ic ión más 
multitudinaria de nuestro tiempo. 
Hoy ya se ven claros los estadios. Es 
lo se atribuyo a que la masa sólo 
quiere ver los encuentros de máxi
ma categoría y emoc ión jugados por 
los equipos cuajados de "ases" famo
sos y se desentiende, en cambio, dp 
aquellos otros partidos de inferior ca
tegoría o entro rivales de encasa po 
tencialidad y mai clasificados. 

Da acuerdo con esta teoría, lo que 
priva hoy es ol "asismo", con toda'; 
-sus consecuencias. Y claro es que só
lo los Ciubs millonarios, como el Real 
Madrid o el Barcelona, podrán cul-
plir esa premisa de ofrecer a la ma
sa aficionada una constela'-ión de ru 
tilantes "astros" del fútbol naciona* 
o internacional. 

La cuestión está hace tiempo so
bre el tapeto y constituye uno de 
los temas de discusión en ja recién le 
reunión del pros ¡denle del Comité 
Ejecutivo do la Federación Española. 

El fútbol ha llegado a sor un es
pectáculo de masas. Pero un espec
táculo caro. En e l encuentro de má 
xima espectación que se j u g ó en San 
Mames, entre madridistaS' y bi lbaí
nos, algunas entradas costaron cien
to setenta y cinco pesetas. 

Bornabcu, veterano dirigente del 
fútbol madrileño y profundo conoce
dor de estos problemas económicos , 
cree que los Clubs españoles necesi 
'an dinero. Las cantidades que se 
Pa?an por í ichajes de jugadores son 
astronómicas. Asustaría comprobar la 
cantidad de millones ele pesetas que 
Supone reunir un cuadro do fulbo-
•1 islas como el que hoy poseen el Ma
drid o el Barcelona. La contabilidad 
<lo estos poderosos Clubs conjuga ci-
iras que p o d r í a n ' c o m p e t i r con la 
más potente empresa industrial y, 
desde luego, no hay espectáculo al 
guno que puede siquiera aproximar-
se al fútbol en este aspecto crematís 
tico. 

Por ITUññÁLDE 
Para conjurar la crisis, de la que 

-ya so aprecian síntomas inquietantes, 
se han adoptado medidas expeditivas, 
.como, por ejemplo, impedir la radia
c ión y 're transmis ión do partidos. Se 
pretende así obligar ai aficionado a 
movilizarse hacia el estadio, en lu 
gar de quedarse cómodamente senta
do en su casa junto al aparato do 
radio. . , . 

Poro ¿se ha pensado en que ta l 
prohibición no es más que un recur
so pírrico para afrontar la cris is eco
nómica que indudablemente .amenaza 
al fútbol como espectáculo masivo?... 

Habrá que calar m á s hondo en los 
laclores qu>e determinan el incipiente 
alejamiento de ja masa de los cam 
pos de fútbol. Para nosotros está c la
ro. Una gran parte del público co
mienza a resentirse del precio de las 
localidades. El que hasta ahora ha 
«ido el espectáculo favorito domin
guero de una gran masa de e?péc 
tadores que pudiéramos clasificar en
tre los "económicamente débi les" su
pone un sacrificio pecuniario exce
sivo y es lógico que muchos le vuel 
.van la espalda. 

Pero, he aqui que, cuando se su
giere la conv'C.ircnria de abaratar las 
localidades, los gerentes y adminis
tradores de, los Ciubs hacen hablar, 
a los números con su elocuencia irre 
futable. Los libros cíe tesorería cons 
tiluyen ' en verdad un argumonio 
abrumador. Casi lodos los Clubs pa
decen déf ic i ts , excepto los pocos "pri 
vilegiados"" que hacen taquillas casi 
fabulosas —ocho millones anuales pa 
g a 'c! Real Madrid sólo por impues
tos— y no ven manera de poder ba
jar los precios do las entradas. 

Estamos, pues, on un. circulo vi 
cioso, qqe sólo tiene una salida: re 
ducir los presupuestos de gastos. E l 
jugador profesional español é s t á j e x -
cesivamento pagado y, aunque a mu 
chos de los interesados les moleste, 
es preciso decir que la afición espa
ñola padece una onerosa contribución 
a favor de un profesionalismo pluto
crát ico que pocas veces ha correspon 
dlclb en el nivel deportivo a lo que 
se hace pagar. 

Y esto es lo que en definitiva de-
L)cn meditar los Clubs poderosos, que 
encarecen desmesuradamente el mer
cado de jugadores. Las cosaos hay que 
decirlas con claridad. 

do o incluso el de hoy, el Atlético de 
Zamora, conjunto éste , que como . e-
ciamos ayer, está cuajado do juga
dores veteranos y de gran clase, sien
do uno de los conjuntos de lili Divi
sión que más se ha gastado en pri
mas de fichaje. 

Ello nos hace pensar, sin temor a 
equivocarnos, que la afición presen
ciará un buen partido. Claro está, 
siempre y cuando 0! factor c l imato ló
gico permita su celebración, circuns
tancia és ta que, como es sabido, ele 
acuerdo con el Reglamento de Parti
dos y Competiciones de la R. F . E s 
pañola de Fútbol, solamente podrá sor 
decidido por el árbitro designado pa
ra este encuentro y por c o n s i g u i ó m e 
tiene que decidirse hoy mismo, horas 
antes doi ¡partido. No obstante, con
fiamos en una mejora del tiempo, al 
igual'que ocurrió el pasado domingo, 
para quo oslo modesto Club, que tan 
mala suerte va teniendo en cuanto se 
refiere al orden económico , pueda sa
lir airoso ante un partido como este 
ue cierra los alicientes suficientes pa
ra señalar le como uno de los mejores 
del torneo. 

La hora del comienzo del partido 
ha sido señalara para las 4,15 y los 
jugadores convocados son los siguien
tes: Moral, Castellanos, Julio, Juez, 
Izarra,. Castillo, Herrera, Paco, Egu i -
guren, Arguiarro, Moro, Pacho, 
Dioni, Moral II y Rufino. L a alinea
ción definitiva será decidida en ja 
propia caseta. 

A fin de ¡impiar de nieve el cam
po, hoy trabajará una brigada do obre
ros y las taquillas quedarán abierta; 

. on el vestíbulo de la Estación do Au
tobuses. 
E L BURGOS LLEGA A SALAMANCA 

Poco después de las siete de la no
che de ayer, l l egó el Burgos a Sala
manca, eféctuaccdd un viaje feliz pese 
a que la carretera se presentaba cu
bierta de nieve y en algunos trozos 
helada. 

No hay ninguna novedad on la ex
pedic ión y tal como ayer ant ic ipába
mos, la al ineación será la misma que 
se presentó fronte ai Ávilés en Zato
rre. 

Dicho esto, ;ó lo nos queda ya es
perar a ver qué noticias se .reflejan 

'esta lardeen la pizarra. ¡Que sean ¡po
sitivas! 
CINCO COMBATES DE BOXEO 

AFICIONADOS PARA EL TROFEO 
EDUCACICN Y DESCANSO 
A las siete y media de esta tarde, 

dará comienzo la reunión de boxeo, 
en la que se pondrá en juego un mag
nifico trofeo donado por Educación 
y Descanso para los boxeadores en
cuadrados en los gimnasios de la ci 
tada Obra Sindical. Este trofeo ha po
dido sor admirado en un céntr i co es
caparate de nuestra ciudad y creemos 
que bien merece la pena ser disputa
do con todo ardor por los participan
tes. ' . .. 

No vamos a dar el programa de los 
combates, pues se ha repartido una 
gran ipropaganda, tanto mural como 
fie mano. Lo que si haremos es dar 
un toque a la afición para que acuda 
on masa a presenciar este deporte. 
Merece especial mención el auge que 
ha lomado en nuestra Nación en este 
último año , con la conquista do dos 
títulos continentales y es muy pro
bable que dentro de poco tiempo se 
encuentro el boxeo en pleno apogo. 
Ahora bien, para que así ocurra, hay 
que croar un ambiente' en todas las a -
pitalcs do provincia, prodigando las 
reuniones y campeonatos, en los que 
se vayan fogueando nuestros futuros 
campeones, hoy militantes en el cam
po "amateur•,. 

Habrá un servicio especial do au
tobuses desde las se|s y media, qu? 
partirá o nía Plaza Mayor hasta las 
mismas puertas del frontón y los pre
cios que regirán son' popularisimo• 
Los socios solamente abonarán media 
entrada y para dar más ambiento do 
gran reunión durante las peleas, esta
rá solmcnto iluminado el ring con 
potentes tocos. Así podrán seguirse 
las peleas con más detalle. 

C o l ! y B e n a v l d e s 
h a c i a E s p a ñ a 

Buenos A i r e s . — A medianocho 
de hoy s a l d r á n p a r a M a d r i d los 
futbolistas Coll y Benav ldes , quo 
l ian s ido contratados por e l Rea l 
Club Dopor l ivo E s p a ñ o l , de B a r 
ce lona . 

A m b o s son t i tu lares de la van
g u a r d i a del " S a n L o r e n z o de A l 
m a g r o , 

A c a b a b a n de r e g r e s a r de E s p ? -
ñ a donde a c t u ó el equipo a r g e n 
t i n o . — A ü i 

P a r t i d o s 

y a r b i t r o s 

p a r a h o y 
PRIMERA DIVISION 

Las Palmas - Atlético de B L -
bao, B íe l sa . 

Valladolid - Murcia, Caballero. 
Real Madrid - Real Sociedaa, 

Arqué. 
Barcelona - Hércules, García 

Fernández . 
Valencia - Leonesa, Marrón. 
Sevilla - Atlético de Madrid, 

Blanco P é r e z . 
Alavés - Coruña, Novella 
Celta - Español, Fombona. 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

Zaragoza - Logror.és, Castiñei-
ra. 

Sabadcll - Caudal, González 
Eche.varria. 

La Fclgucra - Tarrasa , Arco. 
Eibar - Gijón, Díaz Argotq. 
Oviedo - Santander, Bienzo-

bas. 
- Ser.tao - Lérida, Gar i jo . 

Baracaldo - Indauchu, Soler. 
Ferrol - Osasuna, J iménez L u -

. ha. 
(Grupo segundo) 

San Fernando - Tenerife, Fuen
te. 1 ,. 

Jerez - Mostalla, García Villa-
verde. 

Granada - Cádiz, Bir igay. 
Extremadura - Bctis, Lacam-

bra. 
.Castellón - Badajoz, Rey. 
España Tánger - Plus L'ltra, 

Santos López . 
Málaga - España Industrial, 

Aurrc. 
Jaén - Atlético Tetuán, Colan-

da. 
T E R C E R A DIVISION 
(Fase de ascenso) 

(Grupa primero) 
Salamanca - BURGOS, García 

Hernández. y 
" Avilés - Turista, Casal. 

Al." Palentino. - Langreano, C a 
bo. 

Orense - C. Durapgo, Galindo. 
TORNEO DE PERMANENCIA , 

/Grupo cuarto) 
Recreación - Calahorra. 
Oborena - Iruña. 
Touring - Izarra. , , 
Azcoyen - MIRAMDES. 
H.ernahi - Mondragón. 
Peña Sport Tudclano. 

(Grupo décimoquinto) 
JUVENTUD - Zamora. 
Béjar - Avila. 
Aslorga - Europa. 
Júpiter Ponforrada. 
Scgovia - Castilla. 

OBaÉBMMRnMMIHMni 

Ayer s e corr ió a s e i s bajo 
cero en l a Voeita a Andaluc ia 

R a u ! M o t o s Y M i g u e l fllarcón, v e n c e d o r e s 

e n l a s d o s e t a p a s d i s p u t a d a s e n i a j o r n a d a 
' Cabra (Córdoba). — Raúl Mo

tos ha sido el vencedor de la 
cuarta etapa de la Vuelta Ciclis
ta a Andalucia, Linares-Cabra, de 
176 kilómetros, que ha transcu
rrido a seis grados bajo cero, 
frío desconocido en lá comarca. 

Como en el año anterior, todos 
los huertanos y labradores del 
termino.han aguantado paciente
mente el írio durante la mañana 
para presenciar el paso do los co
rredores. 

A sii paso por el puerto del 
Mojón, Gómez del Moral se lan
zó a una caza desesperada de los 
que iban,en cabeza. Subió y des
cendió a velocidad temeraria pues 
deseaba entrar vencedor en la 
meta de su pueblo. No pudo con
seguir su objetivo pero se cree 
que conseguirá clasiíicarse como 
"lider" en la Vuelta. 

En la meta entró Motos, el 
primero, en 4-55-25, seguido por 
G. Núñez 4-58-09; M . Alarcón. 
4-58-17; Zabaleta, Rerrcndcro, 
Montilla, Pacheco, Gómez del 
Moral y después el rosto de los 
corredores, hasta cincuenta y 
seis, pues se retiró uno de los par
ticipantes. 

COMO HA RESUELTO CABRA 
EL PROBLEMA DEL APRO
VISIONAMIENTO 
Uno do los detalles más simpá

ticos de la Torcera Vuelta Ciclis
ta a Andalucía es Ta forma en 
que resuelve el pueblo egabronse 
su obligación do dar de almorzar 
a la numerosa caravana, ademas 
de su importante aportación eco
nómica. 

Varios días antes del paso por 
esta población do los corredores, 
los miembros más destacados do 

la P e ñ a Ciclista visitan la casi 
totalidad de los vecinos y hacen 
colecta de víveres que siempre es 
suficiente. Varios panaderos con
vierten en pan la harina regala
da por los fabricantes; profesio
nales del embotellado emplean su 
misión con vino de la tierra, re
galo de los bodegueros \ criado
res locales; el numeroso gremio 
hortícola y asentadores locales 
regalan las patatas, verduras, 
postres; el dulce de membrillo os 
obsequio de fábrica" de esta ciu
dad; los carniceros, la carne; los 
pescaderos, sus pescados y los la
bradores y ganaderos jamones, 
conejos, aves, huevos, etc. 

Los almazaros, el fino aceite 
que dan estos' ubérr imos oliva
res; otros, la leña para sus gui
sos; cocineros, pinches, mozos y 
camareros cumplen muy gusto
sos su cometido condimentando y 
sirviendo la comida y, por últi

mo, unos acreditados talleres 
abren de par en par sus puertas 
para que sus amplísimas naves 
se utilicen para reparar en ellas 
gratuitamente las bicicletas y to
do el material mecánico de la ca
ravana.—Alfil. . 
ALARCON, VENCEDOR EN 

CORDOBA 
, Córdoba.—A las siete y cuarto 
de la tarde han llegado, proce
dentes de Cabra, los Corredores 
que participan en la Tercera 
Vuelta Ciclista a Andalucia. La 
carrera ,desde Cabra a Córdoba, 
fué muy penosa, porque se hizo 
a seis grados bajo cero. En mu
chos trayectos los corredores tu
vieron que circular a pie, por lo 
resbaladizo de la carretera, quo 
producía continuas caídas. Por 
tal causa llegaron con un retraso 
de hora y media sobre el hora
rio previsto.. 

•Entró en primer lugar Alarcón, 
seguido de Bover,, Cosme y An
tonio Barrutia. 

En la clasificación general se 
ha situado primero Alarcón, se
guido do Bover, Gómez del Mo
ral, J iménez Quilez y Marigil. 

g r i f o 
s e n c i l l o s F i c a z 

ClEfcftE Hir!?VtSTlCO' 
NO C ALPICA. 
ES MAS 3A2ATO 

Animados bailes, el sábado y di 
mingo. 

; y noches al estilo París 
los Seis 

M m m ia capital francesa 
Para seguir él desarrollo de los 

Seis Dias de Paris, una? doce mi! 
personas —entendidos y profanos— 
invaden palcos, plateas y graderios 
durane seis clias y seis noches, pero 
también para asistir a una velada pa
risiense, pues ion muchos Tos que van 
al Velódromo de Invierno como quien 
va a la prescniación de una colec
ción de. primavera en casa de un fa
moso modisto o al c.treno de una 
pieza do un actor de moda. 

La primera prueba de esta espe
cialidad deportiva tuvo lugar en el 
año 1891, pero en aquellas fechas era 
individual y la mayoría de los partí-
ci pan tes terminaban en tal estado de 
agotamiento, que las aulor¡dados d<i-
porivas acabaron, por prohibirla lue
go de a;gunos cños, 

Lps organizadores, que hablan n-
contrado on tales carreras un fi lón, 
no so resignaron en darse por ven
cidos y lograron zanjar todas las di
ficultades a base de formar equipo i 
de dos. corredores, que so turnaban a 
voluntad. Habla nacido pues, la carre
ra llamada "a la americana". 

Toulouse fué la primera ciudad ou-
ro[)ea en que se rea l i zó la primera 
carrera de "los Seis Dias, hecho acon
tecido en ol a ñ o 1906, poro e! resu1-
lado no fué muy ha lagüeño , tai voz 
que hubo de suspenderse al cabo de 
tres dias porque oí resultado finan-
ciero no respondía a las esperanzas 
de sus promotores. 

Años más tarde, Berlín y Brusclai 
íucron sus escenarios, para pasar fi 
nalmente a París —Enero de 1913— 
ya en el actual velódromo en Ja que 
viene disputándose cada año, salvo 
los comprendidos durante ías dos gue. 
rras mundiales. 

"Puño de gos con índice 
ndiéador de obertura" 

"Sillín bipiozo (Polinox 
más amplio v confortable" 

Nivel de gasolina 

"Conmutador sobre monülaf 
poro luces de "carretero" 
"cruce" y "ciuded'/boe 

parado 

Cadena trasero más oncho 
•eforzodo Corona des 

montoble' 

P R E S E N T A i A ierre-, e-vos 

O) 

NÍUMATICOS 

H E R M A N O S 

SÜS PRINCIPALES PERSONALIDADES 
Si bien lo esencial de una carrera 

de tal especialidad transcurre en la 
pista, para muchos de sus especta
dores no tiene monos interés lo que 
ocurre en las rribunas. Por ejemplo: 
Cuando dan las doce de la noche, es 
posible enconirar en jos palcos, en 
dondo son servida; exquisitas cenas 
con su corrcspondienio champaña, a 
ios personajes destacados del deporto, 
el teatro, el cine, la política y lo.; ne
gocios. A partir de la tareera noche, 
os tanta la afluencia de espectadores, 
que la policía so ve obligada a in-
lorvenir para i.ontencr los asaltos de 
gran cantidad de público que no lia 

• podido haterso con una localidad, 

Es entonces cuando se empieza a 
"sabotear" lodo lo bueno de los S e L 
Días, con sus correspondientes apues
tas y primas para los corredores y 
las mejores orquestas y las mejoren 
artistas que interpretan las canciones 
más on boga que. son coreadas por 
los grade ros. 

El espectáculo se desarrolla tam
bién en el cuartel de • los corredores, 
donde, una muchedumbre de' cuida
dores y mecánicos esperan el relevo 
de los corredores que están en la pis
ta para atenderles en, todo lo necesa
rio. Al lado de una ligera cama, hay 
una mesa, en ja cual hay todo cuanto 
apetezca al corredor: té, café , agua 
mineral, champaña, ce. Las cocinas 
ostán instaladas en el subsuelo y en 
ellas pueden elegir entro una varieda.l 
de platos sumamente alimenticios, pe
ro do fácil d ige s t i ón . 

Sin embargo, a! margen de todo 
esto, durante ¡os úlirnos años , cier
tos entendimientos entre los parti
cipantes provocaron un rudo golpe al 
prestigio deportivo de esta carrera. 
Pero la mano maestra de su direc
tor, Mr. Charlas Joly, parece ha le
vantado nuevamente ol prestigio de ia 
clásica carrera y los Seis Dias de Pa-

. r í s parecen cobrar el brilla y esplen
dor de sus mejores tiempos. 

(Servicio Deportivo MIROSPA). 
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Campeonato do mus 
d e E d u c a c i ó n y O e s c a o s o 

Se r e c u e r d a que el p lazo de 
i n s c r i p c i ó n para e l Campeonato 
local de juego de mus, a ce lebrar 
en e l Hogar del Productor , de 
B u r g o s t e r m i n a hoy. 

S u s c r i p c i ó n 
pro "Burgos C. F " 

Octava re lación de donativos 
recibidos en favor . ^1 Burgos^_ 

Suma anterior, 29.389,00 pese 
tas. 

En DIARIO DE BURGOS.— 
Don Nazario González, 300 pese
tas; dependencia del Hotel Espa
ña, 107; don Claudio Novegil, 10 
y don J. M. , socio num. 48, 15 pe
setas. 

En "Joyer ía P ío Sucesor". — 
Un socio, 50 pesetas; socio feme
nino número 26, 25; un socio do 
Buniel, 50; Azucarera del Arlan-
zon, 1.000 pesetas. 

En lista? expuestas en los si
guientes establecimientos: Bar 
Viena, 401,60; Bar Niza, 390; Bar 
Nevada, 335; Bar Auto-Estacio
nes, 288; Bar Miguel Saiz, 239; 
Bar Rhin, 203; Bar Mata, 200; 
Bar Peña Taurina, 165; Bar Hija 
de Iturriaga, 127,50; Bar Gaona, 
109,35; Bar Gol, 100; Bar del Ho
gar del Frente do Juventudes,'99; 
Bar Larra, 92,35; Bar Pinedo, 
85; Bar Rim bombín, 85; Bar 
Burgos, 81; Bar Arandino, 78; 
Salón de Recreo, 76'75; Bar Ga-
ril let i , 63; Bar Pozano, 'padre, 
55; Bar Resti, 50; Bar Marimba, 
44,20; Bar Imperial, 30; Bar El 
Choyo, 29; Bar Acuarium, 25; 
Bar La Bodega, 25; Bar Monte 
Lys, 15; Bar Mayoral, 12; Bar 
Polvorilla, lO'SO; Bar Gorbea, 
lO'SO; Bar La Moneda, 10; Bar 
Peña, 10; Bar Ideal, 6; Bar I tu
rriaga, 5; Bar Segura, ,3'10; Bar 
Gervasia, 1'20; Bar Jua r reño , 
PIO; Bar Miraflofes, 1 peseta. 

En el domicilio social. »-; Socio 
número 341, 200 pesetas; socio 
núm. .726, 25; don Ventura Medi
na, 100; don Ju l i án Garc ía , 25; 
socio número 16, 25; don Aifrédo 
Zárate , 25; sociedad recreativa 
Unión Artesana, 100; don Félix 
Núñez, 25; don Prudencio Gon
zález, 50 y Bar Rhin, 100 pese
tas. , .. , 

Suma hasta Ja fecha, 35.183,95 
pesetas. 

Recordamos que la suscripción 
quedará cerrada el próximo dia 
15 y que entretanto los donativos 
ségúírán recibiéndose en ía-s admi-' 
nisíraciones de los des periódi 
eos locales, en Joyería Pío y en 
el domicilio social. 

Aprcvechemos estes breves días 
para .hacer más efectivo el apoyo 
al 3urgos*y con ello permitirlo 
plasmar en realidad algunos dé 
los interesantes proyectos que tie
ne en curso. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

u r a o - o p o s i c i c m p a r a p r o v e e r 

p l a z a s d e v i c e s e c r e t a r i o s 

ADMISION: Podrán acudir los Licenciados en Ciencias Económicas 
o Intendentes Mercantiles. 

. PLAZO DE INSCRIPCION: Finalizará el 9 de Marzo próximo. 

DETALLES Y CONDICIONES: Se facilitarán en las oficinas del 
Banco de Bilbao. 
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C o n c u r s o - o p o s i c i ó n p a r a p r o v e e r 

l a z a s • d e v i c e s e c r e t a r i o s 

ADMISION: Pueden concurrir los que posean titulo de Licenciados 
en Derecho. 

. PLAZO DE INSCRIPCION: Finalizará el 9 de Marzo próximo. 

. DETALLES Y CONDICIONES: Se facilitarán en las oficinas del 
Banco de Bilbao. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
J. MARTIN PARDO 

Diplomado Escuela Nacional de Ti-, 
sioioíría. Ex-jefo, Clínica Hospital 
Mili tar . — PULMON Y CORAZON. 
Rayos X . — Electrocardiogfrafía. 

Madrid 14, 2.9 — Teléfono, 4166 

UNIVERSITARIO: 
Cualquier duda, cualquier 

problema que puedas tener 
en relación con el Seguro 
Escolar, te lo resolverán en 
las oficinas de la Mutualidad 
o en las Delegaciones del 
Instituto Nacional de Provl-
sión. Acude a eífas con toda 
confianza. 

i 

J o s é M u ñ o z Avi la 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz, 12, l.9. Telefono 1539 

R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL.—RAYOS X 

Miranda, 6 

J . A 
Médico Puericultor Titulado 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 12*30 a 2 
Madrid 4, 3.* izqda. Teléfono 2538 

M G A L V O P I H i L L Q S 
APARATO RESPIRATORIO Y 

CORAZON. — RAYOS X 
Vitoria, 27. — Teléfono 3048 

J O B IE A l Ú N 3 o 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 31. — Teléfono 1912 

PARTOS - MATRIZ - CIRUGIA DE 
LA MÜJF.R 

ONDA CORTA 
ELECTR0GOAGUI.AC1ON 

Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 
Calera, 13. — BURGOS 

Sanatorio de Nuestra 
Señora efe Blanca 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33. — T. 2323. — Burgos 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrante» 
. y Cruz Roja 

Vitoria, 31, 3.' — Teléfono 3591 

O P T I C A 1 2 A M I L - Lain Calvo, W 
Cristaleg científicos de las mejores marcas 

Confie en esta Casa su receta de Oculisla. 
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C A B A L A 
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F e r r o d e s c u i d a d a 

a l q u e s e ! e h e l o 

J a c o l a 

Barco de Avila. — Un perro 
propiedad de don Adolfo López, 
que duerme todas las noches 
en ei patio del despacho auxi
liar de la Renfe, metió esta no
che su cola, inadvertidamente, 
en un pesado recipiente de 
agua, destinado a bebedor de un 
gallinero. 

El frío de la noche congeló 
el agua y al despertar el can, 
se encontró con la cola conge
lada y aprisionada por un blo
que de hielo, por lo que no se 
podía desasir. Ante los aulli
dos lastimeros del perro, uno 
de los empleados de la empre
sa, con un martillo; consiguió 
romper el bloque de hielo y dar 
libertad al animal.—Cifra. 

LA MODA 

EN PARIS 

WiiW«wi>w»plBa 

Lindos objetos de tocador que figuran en la "boutique" 
de Jacques F. Fath 

SERVICIOS DE MER
CANCIAS BARCELONA 
B ü R G OS - VALLADO 
LID. Calle Vitoria, 31. 

Teléfono 2333 

TRANSPORTES" 

VALLADO LID-GRAL 
BARCcLOWA 

• J í m m i m 

UNIVERSITARIO: 
El Seguro Escolar te prote

ge. Acude a las oficinas de 
la Mutualidad o a cualquier 
Delegación Provincial d e 1 
Instituto Nacional de Previ
sión. / 

Para escribir tic rriodas, antes de 
que las eolcccioncs vean la luz de 
París, hace falla ser un poco bruja-y 
además toner, como los murciélagos, 
"radar" para adivinar que formas. 

Para el cóctel Svend sugiere este 
modelo de sombrero drapeado en 
"surah" negro con lunares blan
cos y lazo de fieltro blanco so

bre la frente.— (Foto Gil del 
Espinar) 

qué colores, qué nuevas lincas van a 
nacer, una vez más, ame los ojos, fa
tigados de ahiemano, y sin intíu'gJ'.n-
cia, de lo--, críticos do moda y de íc». 
compradores extranjero :, cada vez más 
difíciles do conleniar, tal vez porque 
la autodefensa do la á'.ta ees tu ra con
siste en complicar ios artificios invi

sibles del corte, aunque a primera 
vista el vestido sea de una facilidad 
que no es sino aparonic. 

Quisiéramos ;aber todo1 antes de que 
las pucrlasN del salón se abran sobre 
ol ritual desfile de las imaniquios, 
pero la campaña'que lia habido contra 
los copistas, es la causa de que, más 
que nunca, el secreto oslé bien guar
dado. Aú que' hay que esperar aun 
algunos días para poder satisfacer la 
curiosidad femenina. Ya hablé en otra 
c rónica de la ofensiva de la,confección 
tío luje, que a primera vista puede 
par.vcor sin interés y dedicada a las 
mujeres de clase media y no muy le
gantes, lo cual, corno ya dije, es un 
gravísimo error, porque además, las 
mujeres que disponen de capital para 
vestirse únicamente en Jacques F. 
Fath, no son tan numerosas, desgra
ciadamente. Muchas lectoras me e -
crib:n y no e preocupan de las fir
mas, sino de saber si por fin tendre
mos una moda juvenil, inteligente, 
alegro, fácil de llevar, en suma, que 
corresponda rxactamento a las nece
sidades muiliples do nuesta época,.di
fícil entre todas. 

También los hombros se Interesan) 
a su modo, en oste capitulo de la 
moda, no tanto icomo conocodore5., 
aunque también los hay y más de lo 
que creemos, sino como amantes d | 
la belleza-. 

P o r S r m o n e O E M A R T í N 

Si su mujer luce un vestido que la 
hace aparecer deliciosamente esbel
ta y teniadora, como u^o vedette de 
f i lm, aplauden, pero las complicacio
nes les dejan indiferentes, aunque el 
trajo esté firmado por uno do los 
grandes nombras de la alta costura. 

Por mi partí1, "veo que se acaba la 
moda de los ¡1 amados tonos pastel. 
Tenemos ya una Indigestión de pai-
telics". ¡Vivan 'os tonos alegres y fa
vo recode r. s que nos hatán aparecer 
cómo un ramo de flores vivientes! 

Estoy segura de que Cate año s^rá 
un año do flores, sobre los sombreros, 
grandes o pequeños, en la solapa de 
los vestidos ¡iasívé, en '.ós estampados, 
dibujados por. grandes artistas, lo que 
Jes hace inimitables. En cambio, los 
vestidos sa.-.tre, serán sencillos, juve
niles, do tonos neutros y distingui
dos, corlados en tejidos do aspecto 
seco, corno las alpacós, los caclirríiiri'i 
y algunos nuevos tejidos en el que 
nievas fibras sintéticas dan un a poe
to nuevo al tacto. 

•Eslrí año verá, sin duda, la desapa
rición de la mujer sofisticada, que 
nunca hace "joven", porque la ju
ventud es lo contrario del artificio. 

lie visto los maniquíes que las gran
des casas han contratado para las 
nuevas colecciones y ya no varemos 
Bettinas, ni. Victorias, con aspecto fa-

• tal, ojos pintados do negro como las 
artistas del cine mudo y bocas' desen
cantadas y prometedoras a lo Mari-

T O P E 
V. C A L Z A D A 

Sucesor de JESUS DE GRADG 
Barrió Gimeno, 8, bajo 

Se construyen coa absoluto 
grarantía, toda clase de apara
tos ortopédicos a medida > se
gún prescripción facultativa. 

Un modelo Svend para la pri
mavera, en fieltró blanco cubier
to de organza con lunares grises. 

(Foto Gil del Espinar) 

lyn Monroe, que, dicho sea do paso, 
ya va tendiendo a ser una nueva Mae 
WesV-. 

No son, ni demasiado altas, ni de
masiado delgadas, lierlcn hombros an
chos, talles angostos, andar airoso. 
Esto me parece una indicación de la 
nueva silueta yr.ya verán u.stedcs, lec
toras, cuando dentro de poco, les ha
ble ch las colecciones, quD no me he 
engañado, ni mucho menos, en mis 
propósitos. | 

París, Febrero 1956. 

• i-iL-ii.-

P a r a q u e n o q u e d e n a d i e s i n b e n e f i c i a r s e d e e s f a o c a s i ó n 

C a 1 c e ti n e s y escarpines, 
desde •., l-,50 

Medias sport, desde ... 2,50 
Camiseta sport ; 5,00 
Bressier, punto inglés 8,00 
Bragas felpa 9,50 
Calzoncillo percal 9,90 
Robes algodón 10,00 
Chaquetas algodón 12,00 
Cazadoras algodón 14,00 
Pullover. listado 14,00 
Polainas, estambre, fino ... .;. 15,00 
Pantalón alpaca,, corto 15,00 
Camisa semi-hilo . . . . . . 22,90 
Jerseys algodón, Interlok ... 25,00 
Chaquetas punto 25,00 
Americanas mócete 95,00 
T r a j e completo, cheviot 

(pantalón corto) 95,00 
T r a j e completo, cheviot 

(pantalón largo) 150,00 
Abrigo paño espiga, cruzado 125,00 

Medias punto inglés 
•Medias hilo 
Medias rayón, gran resultado 
Bragas rayón, muy fuentes 
Bragas rayón, con encaje ... 
Cubre-corsé canalé (algodón 

Jumel) >•,... 
Bolero, manga tres cuartos . 
Bragas algodón canalé 
Nickis, listados 
Nickis algodón Jumel 
Blusa lanilla, manga corta 
Chaquetas perlé 
Rebeca semi-lana 
Combinación nylón .' 
Impermeables plástico 

5,00 
7,90 
9,90 
6,25 

10,00 

17,25 
15,00 
11,50 
21.75 
21.90 
40,00 
49,00 
59,50 
75,00 
75,00 

• M E S mm 

Calcetines muy fuertes 
Calcetines lana con dibujos 
Calcetines hilo, fantasía ... 
Camisetas sport ... 
Camisetas felpa .:. 
Calzoncillo percal, extra ... 
Camiseta manga corta 
Camisas semi-hilo 
Camisa irrompible ... 
Camisa vasca, color sólido ... 
Pijama semi-hilo 
Jersey lana reversible 
Panta lón alpaca y gabardina 
Americana, cheviot ... 95 y 
Traje cheviot 
Traje estambre 
Tabardos, cuello piel 
Trinchera recta, doble 
Trinchera comando, doble ... 
Trinchera novedad, doble ... 
Guante piel, forrado 

3,75 
5,00 
9,90 
8,00 

15,00 
12,90 
12,50 
32,50 
45,00 
49.50 
69,50 
89,00 
65.00 

150,00 
175,00 
230,00 
259,00 
290.00 
395,00 
550,00 
45,00 

4 p r o v e c f i e la v é n f a / a d e e s t o s 

PÜLCINEO 
• S aito, flaco, desgarbado, de 
| \ - corva nariz y va siempre vus-

lido de rugí o. No habla; es
cucha en slienc.o. Los ojos graU-
ües, ensimismadcs, como ahosiua-
do, hacia el interior de su ser. bú-
bitamente se enciende su pdliatz, 
enrojece, se dispara y comienza a 
hablarme de su amada, de sus ojos 
extraños que relampaguean como 
verdes serpientes enroscadas. 
. ¿Coma stí t l a m á t — pregunto. 

Me mira aturdido; no lo sabe. 
F C Í O vuelve sobre las excelencias 

carnosas de su busto, dice del oro 
ae sus cabellos rubios, pondera la 
breveuaci ae sus pies, au.oa ía nie
ve pequeña de sus manos. 
. Vuelvo a insistir, curioso: 

—¿Pero quién es? 
; loma ,a 'mirarme colérico, entre confuso y 

asombrado: 
—¿Luego no crees en ella?— prorrumpe al 

fin. 
Y desdeñosa estatua .de silencio, Dulcineo, se 

aleja, Espoloncillo abajo, envuelto en un lém-
ííloroso y polvoriento toibellino de hojas secas. 
JUAN, VAGABUNDO 

La mañana es gris, tenuemente luminosa. Fn 
el cielo flota el vapor rosado de las nubes, nun-
•cio del Otoño. Julia, que acaba de llegar, se acer
ca a la mesa, deja de escribir al verla, y me 
dice: 

—¿No lo sabía, señor? Ha muerto Juan el 
vagabundo, su amigo. 

—¿Cuándo? 
—Mientras usted estuvo fuera. Murió de re

pente, del corazón. 
Julia se va, riendo, cantando, como siempre. 

;En cambio, yo quedo, con la pluma en alto, im
presionado, absorto en Juan. Lo voy recordan
do. Su cuerpo grueso y corto; su cara, franca, 
simpática. No se me borrará nunca el candor 
gris de sus ojos. Su extraña manera de andar, 
su decir lleno de gracejo: 

—He encontrado trabajo. Empiezo el lunes. 
—¡Ahí 
— E l lunes, el mismo lunes sin falta. 
—¿Estará usted contento? 
—iFigúrese! 
Sin embargo Juan se engañaba a si mismo 

e ingenuamente a los demás. Enfermo grave no 
podía trabajar. Su corazón cedía, fallaba, que 
no su voluntad. Su imaginación Calenturienta le 
sustraía por unos instantes al cotidiano dolor. 
Su histori:?, cada día, distinta; su ciudad nativa, 
otra. Ceceaba y hasta fingía ser andaluz por 
halagarme. Al concluir cualquier historia nueva 
e inverosímil (acerca de su propia vida,' solía 
decirme sorprendido. , 

—¿Por qué me escucha usted con tanta aten
ción? Nadie escucha lo que dice un vagabundo, 
le dan con las puertas en las narices. 

—Es usted un amigo, por eso le escuche. 
—Si, sí, gracias, pero soy un vagabundo. 

¡Aunque, el lunes! 
Por fin yo le alargaba la mano, ía estrechaba 

y se iba. 

Por Juan RU<Z 

AI otro dia, renqueante, sudoroso, fántáe*-
estaba otra vez allí, estico, | 

íero, ahiáia, Juan el vagabundo no vsi 
nunca más. • V01v5ra 
HÍSPIDO 

—Pero ¿quién , es?— digo a Mambrimo y 
tanto una sonris?. relampaguea por su cara W ^ 
y colorada, me responde: Sruts^ 

—Es Hispido. Mi amigo... 
' —¡Ah! 

—Míralo, —me indica Mambruno— con su 
nada barba hirsuta, su estatura imponente rnhf* 
adusto que caminara, hencíhido del orgullo d • 
mismo, nutrido de 1* savia recia de su proijia f1 
tives. F a aj. i 

Los dos lo miramos a la par; en el instant 
mismo de pasar un caballero delgadito y neryl 
del brazo de una señora rubia y obesa, enfundari 
en un abrigo gris; ei feble caballero observa 
Hispido y hace como el además de saludarlo has<a 
casi levantar el sombrero, pero éste simulando no 
verle atisba «1 rio y para corroborar su distra" 
ción se hunde el sombrero has^a orejas y cX 
mina ahora con los ojos puestos en la granítica 
estatua de doña Jimena, ya casi desembocando QÚT 
el puente de San Pablo, v 

Mambruno me deja y corre tres él, y cesi ni 
sándole los talones, le dice: v 

—¡Ola, ilustre? 
Y muv confiado y sonriente se acerca a His. 

pido, que carao si no lo reconociera continúa &« 
marcha; Mambruno setaproxima más y más y ie 
grita con voz estentórea: 

—¡Híspido! ¡Híspidcoo! ¡Detente, hombre! 
Pero, Hispido, adretíement» ensordecido, prn* 

sigue andando, hasta que Mambruno, confuso v 
airado, se pone delante y casi junta ¡su cara a ig 
de él para hablar como a un amigo tíel alma, gas. 
tado ya el fósforo de la ir». 

Hispido intenta todavía caminar, pero al Hn 
abre desmesuradamente los ojos y ensombrecido 
el rostro por el vello negro de su seriedad terri-
ble, parece que v2 a responder, pero mirando 
de hito en hito a Mambruno, profiere resoplan* 
do como un toro: 

—¡Uf! 
Y escapa veloz y c«ñuáo, tal el frío glacial 

que hiere por las canes. 
Mambruno lo ve irse sin volver de su asem-

hro, y, por fin, ce-ceante y resignado, dics: 
—¡Oh, eriza humano! ¡Al tííablo, si te en

tiendo! j 

Madrid.— (Crónica de "Tachín'" pa
ra DIARIO DE IH'RGCS). 

A los noctámbulos por obligación so 
cl dicó el coloquio'de ayer ^n la l's-
cucla Oficial rjc. periodismo, bajo el 
títelo, propio do un vals francés de 
"Mientras Madrid duerme". Como es 
natural, d pc-o do la charla lo ll:va-
ren al alimón los boticarios y los se
renos. En la me-a presidenciai el 
concejal Gr¡jaiba, recientemente nom
brado sereno honorario; el prosidohlo 
de la Asociación de se.reno»} el s 
cretario del Consejo de Colegies Far-
maeculicos y otros noctilaboriosos, que 
fueren presentados por el poriodisia 
Aguinaga. 

El sereno honorario explicó los mo
tivos de su nornbramiento, que, por 
cierto, no calificó de inmerecido, lo 
que nos produjo una gran satisfacción 
porque osa vituperable costumbre es 
una cfrnsa pííra los electores. Dijo 
que a! llegar ól a su puesto en éí 
Ayuntamiento, no había garantías pa
ra ..dos serenos, por ¡o que esiableció 
una ordenanza en la que se d termi
nan responsabilidades y beneficios y 
.puso de manifiesto la necesidad de 
que en ausencia de la policía, actúen 
como autoridad. 

El secretario de 'os farmacéuticos 
señaló que en Madrid hay cuarenta, 
y cinco farmacias do guardia nor.tur-
na, número que se duplica lós días- Fes
tivos. Aquí no ocurre como en Bar
celona, Zaragoira y otras cap hales, 
en las que las boticas cobran un re
cargo por la dispensación do modi-
cnvncntos duran'e ía ripfhe, según afir
mó. V en altrunos puntos del -"xtran-
jero, como Ginebra, el farmacéutico 
percibe lambíén un sobreprecio, .qué 
en la ciudad Citada llega a dos fran
cos suizos, unas veinte pesetas. 

, En el colcquio predominaron ej In
teres, el ingenio y, desde luego, la 
serenidad. 

ESTUDIANTE 

El herido en el triste seceso de la 
callo do Alborto Aguilera parece quo 
meje-ras. Las Ütimas «noticias.son op
timistas*. Permanece tranquilo y la 
presión es casi norma!, pero aun no 
In recobrado el conocimiento, d os p--
riódicos. expresan su repulsa para 'a 
agrivión cometida y sus instigadores 
"A B C" d i c . entre otros cernentarios 
al respecto: "No es lícito a nadie per
turbar c| orden oúblico. No puedf 
consentirse el manejo de armas prolr-
bidas. No dobé tolerarse qué ja callo 
sea manchada por la sangre ele nin
gún ciudadano. El orden púbíicó no 
debe ser p-erturbado por nadie. Y < n 
esté seniclo, .la inf írxibiiidad del Go
bierno/ encontrará en nosotros, como 
en todos los espar.ol-tys exentos de en
cono banderizo, la más entusiasta ad 

- hesión"'. 

"Expresamos nuestra "preocupación 
—escrib-í! "Ya"— por el hecho de que 
poderes enemigos do España hayan 
intervonido —manifiestamente con su 
con-cjo y noioriamenle con su cola
boración maieria'— en suceso íañ con. 
donable. ha p^z de España ha sido 
^gada . ahora hace precisamente vein
te' aitos, a un precio demasiado alto 
para que podamos tolorar. sin nuc 
irá condena más erérgica , que se ira-
te de repetir el.camino que llevó a 
nuestra Patria a la sangría más tre
menda do nuestra lli-aoria contempo
ránea 

HUMOR 

Si contribuvéramos con iá ayuda 
americana un ".:hisicducto" podríamos 
suministrar chistes a todos los países 
de la "Onu" y de la "•Oiru", dijo ayer 
A'vnro do.la iglesia en ei .Ateneo, a' 
di-criar sebre el tema "Libertad' do 
rcir" en el ciclo do conferencias t i 
tulado "Los humoristas analizan la 
cultura actual"! So refirió a los dis
tintos aspectos de la vida contempo
ránea donde la r̂ sa hace su aparición 
constantemente y analizó el fúiboi, los 
cambios de nombre.-de las .calles, la> 
(cosNimbros fomeninas. los charla!a-
tanes y IÚS típdá y costumbres de Ja 

vida social. Sobre ios nómbres elo ca
lles señaló una'inic iat i va que el Ayun 
tamiento, si leyera los periódicos, pe-
dria adoptar, ''or ejemplo: Pamplona 
será siempre Pampíona, ocurra lo quví 
ocurra, pero la calle da Rodríguez iD 
convierto en calle de Gonzá'éz en nv-
nos que suena el claxon de un taxi. 
La fórmula pudiera consi tir en ante
poner un calificativo renovable, como 
"calle• dej glorioso Rodríguez" o del 
"imbécil Rodríguez", según el com-
portamiomo do Rodríguez, con lo que 
el cartero sabrn siempre que aquella 
es la calle de Rodríguez. 

Lá conferencia d I director do " l a 
Codorniz" . fui interrumpida v-arias 
voces por las risas y los aplausos d?l 
público que llenaba el salón del Ate-: 
neo de Madrid. ' 

FRESQUETE 

Sigue el T r ío por todo lo bajo. 
Siete grades hemos tenido esta 
madrugada en M'adrid. Los avie
nes que llegan a la capital vue
lan a diecisiete grados bajo ce
ro en cuanto sobrepasan los 1.500 
motros y en Navacerrada se ha 

llegado ayer a los veinte grados. 
Siempre, bajo cero, claro, Pero 
después de saber que en Monli-
11a'se ha helado el vino y que 
en Ecija. 1?. sartén de Andalucía, 
están igual eu cuanto a tirito
nes, no hay que asombrarse (i« 
nada. Por do pronto, c-n Madrid 
ol terrible céfiro serrano ha ti;̂  
cho el milagro de aCabar con las 
colas en las paradas de autobu
ses. . 

Algo es algo. A última hora do 
la tarde leemos, tras de quitar ei 
hielo de nuestras gaf»s, que se 
anuncia una tercera ola de frío. 
¡Vaya con Febrero! 

NOTICIAS BREVES 

En Madrid hay un bar en e! 
•que no se a-dmiten propinas. 

—Los embalses han perdido es
ta semana treinta millones da 
metros cúbicos. « 

—Se dice que los desperfectos 
ocasionados eri el aeropuerto o; 
Baraja? el día de , la llegada 5 
Sofía 1 oren, ascienden a ocl 
pesetas. 

Ciudad Trujil lo. — Ante los di
rectores de los periódicos domi
nicanos, él ministro secretario ge-
'neral del Movimiento ha hecho 
en la Embajada española unas 
declaraciones en las que ha re
sumido su gratitud y emoción 
por la acogida que se le ha üís-
peasado a el y a los ministros do 
la misión española duranic su es
tancia en la República Domini
cana. 

Por su parte, el partido, domi
nicano, celebró un acto en él au-
ditorium de su sede, en el que 
participó, como invitado de ho
nor, el señor Fernández Cuesta. 
En primor lugar, el presidente 
de la junta central del par t íao 
dominicano, señor Furci Picliar-
do, riió lectura a un magniheq 
trabajo lleno de exaltación a las 
figuras de los Generalísimos 
Franco y Truji l lo y a la eterna 
vinculación del alma dominicana 
en el espíritu de España. 
, El señor Fernández Cuesta 
pronunció acto seguido una bri
llante coníérencia-sobre el signi-
íicado y proceso del movimiento 

político, español, establee-
paralelismo que tiene con 
nos trascendentales que an.nw 
la política dominicana. , 0 

Dirigiéndose al generalsim, 
Truji l lo, que estaba presemf^ 
el acto, el señor Fernández 
ta. dijo: "El Caudillo de B « 
me envía aquí, Generalísimo* ^ 
j i l lo , para deciros, en " ^ ' . j a 
la lealtad, que es norma ^ 
ble del alma hispánica, que n eS, 
n i su Gobierno, ni el Pu f^ iW 
pañol, olvidaremos jamas t ' ^ j 
to habéis hecho para enai^ . fin 
nombre do la Madre í g S - ^ y 
las organismos ínter n a c i ó n * ^ 
para conseguir que f" por 
sea reconocido y ijroclamauu 
torio, el mundo Ubre". • a & 

A I descender de la Í^ 'VVYU,l l 
oradores, el Generalísimo 
lio. visiblemente e m o c w W ^ 
adelantó al señor f.^míof' 
Cuesta y le abrazo «fu^v.Li 1 ' 
entre grandes ovaciones uv 
blico, puesto en pie. ^ . .^ /á 

iendo f 

Lea Vd. D I A R I O D I ' liURGOS^ 
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E G U f l S O 

•No es que f>l éxito lo justifique pero creo oue 
lOngM por otro mes nueMia gran quincena de rebajas. ^ 

íam0-


